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TODA A AMERICA PROTESTA
¦ II I POVO

"Pró-Nazistas Ainda Mantêm Posições no Governo Brasileiro"
A POLICIA ESCONDE OUTROS MORTOS - DENUNCIAM OS FERIDOS
* # * * * * * * A

tso I secretario pnico no
lilí Metropolitano ío P.G.B.

, recente violência da policia de Pe-
letra Lira representa um novo atentado à

democracia
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Cseibuando a pmllear.
,y^tr t*rb..r_.r.eilni]e*.|
, M» de Pmlw Ut*,
tttttt, onietn. á .arde, « j
,,..t..ri.. polílleo do Co* |
„•. \|.-.:..|-.lil.mii dO P. I
t JL Prdro de Curvalh.» •

r*aq»"' '¦•¦ lM,Mft* '*' •*¦•' I
rfgfe •)* Us-i*. onde hà
„. -, trabalhava como elo*
Ikfcts, prlo fal» da fater
«nt is Comla**fio de Sa*
.,. ¦! do* trabalbadoraa d;« i
r-:*'> imperíaliMa.

I*i! 1'- de mait um alo
ttlirt .T.ir.i ai ..herda-
f,* ímwrraiiraa, contra o
mm pa»o. A detenção dc
rrdn» tte Carvalho Braga, 

|tth iimpU fato de perten*;
ii. j. Pariiilu Comunista e
twtter o canso dc secrela- j
ta pottttco do Comitê Me-
tnpolitano. atenta contra *
teiFidade 4o> partido» po-
lém, contra o exercício
h -.tr .•.¦-•>• '.ir.Hi potitlca.
osira a democracia, no
jwettnto rm que uma Cons*
..trinle eslá elaborando

uma Carla Magna para a
nação. O povo deve conli-
nuar protcMando conlr*»
mais ei%a vlolrnria policial
e exigir a Mi.-r.!.,,!¦• do li-
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REPULSA EM TODO PAIS
Contra a Chacina Premeditada

De todos ot mantos do p»U
conilnuam tendo entudoa ia au*'.otidadet c..*.•;¦"..-;;¦«•» t a este
.amai, 1*1 gramas de ?.- ¦<¦ io. dt
pe*aoas de todas as classes so-

j ctrts. contra a chacina policial
da noite ds 33. quando o povo (oi*••¦-¦• tlhsdo pelaa a*te**la* de Pe*
relra Ui,o Imbsjsahy. Dentre
eme* Itteuraroa*. rm tpsr o poro
do Brutl exprime o seu mais re*

! voltado protesto, transcrevemos
hoje os nu* re sesunn.

PROTESTA O COMITÊ* MU*
N1C1PAL DB CAMPOS DO
p.CB. 

O Comitê Municipal ds Campot

0 | «vo bniileiro exige a retirada do grupo fascista que compromete
o governo com suas nominave.a atrocidades

Enquanto esperavam os socorros da Asiiiten-
cia, estendidos ao solo, as vitimai de Pereira
Lira teitemunkavam a morte lulminante de

populares e a agonia de outros

redro Carvalho Braga, itcreta-
rio político do Comitt Stttropo-

lltano do P. C. B.

der operário, cujo unlco
crime é o de ser fiel á tua

i l.i>-.- e lut.ir. M-ni vacila*
ções, por umn democracia
de verdade em nossa Pá«
trin.

do i* c it dtriaiu ao Presidente da
II*; .1) * O t-•.::¦¦¦..•.• '.rU;,-..::-.a

"Prott-tiamoi contra a chscl*
na de tpsa fot vlUma o pmro tn-
dr_cso. oo Larso da Cartsca. as*
rim temo contra ot seus métodos
de preparacAo, carciertiUca de
(aicftas do Upo de Ntfrik de U-
ma, Jrr.r.^j!'; t Pcelrt Lira.
Protesiamos energicamente junto
a V. Excla. conua oe >*r.c*.-.i-

s*í'-e\ «utrmAUcoi d; pretoe*-*
ttm espanamentos t interven- réstia da vldt Aprtsm« pari V
Coes polleisls perpetradai c»r.::al Et ri», no scnUJo do cumprtmen-
o pmo. numa raiva d clarada de»-1 to do voa:o tema de cererna rea-
se* elementos Utados ao covemo
de V. Excia. Afastando da seu
mlnitie to aquelta que o comp;o-
metem, podnA o co.rtno de V.
Excla. tomar to esmintio da de-
moerasisaçSo do ;>*i e enctmtrar
uma acluclo para os probl.mas

fsrmsmet qut coniinua-vmoi pro
teaiando *_.••.: a o que acatn de
aconirrer no Rio, c nada noi ea*
ranliri qur nio venha a aconte-
cf.* o mesmo em outros luiares.
caso nâo scjsm dadsa ao povo as
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SAMTAGO. tf (Via lattf.
: *'¦ ptlo •«tf.,*, Cmu**t*ta pio-l\ir»4* u»di({iv»(»a paipulai a* ptt.tittiat OOtHl** Ao -tini.ti 4o )(,..
ttt («atuo, O Psriide Cooiuiums
«lO Uí.'c ti.Ufrfjj t ie.|>iti.it u.-.»
dtclaratSo ta*tultti*r*4o tt tm*n.
(aattott conua a rtpitMte t dum-
Ao qut tssts i>.->..fa.a.fr,'..'t •«*_»
tas !•'¦»= am pronaiutas ua-
4* aumtm p«MHOts oo tjmttrtto
brawltiio, O taassiKit * a tipits*
sSo da iratao ottitoada ptlo ita*
ptnalJMBo tn^njt.fo p«!« dtitf
O «aoVWitMO clfKK-sfJlUO <Jo po**o
K'4i íííto. *Qu«ít»OS ifsjvf^;; ,pmt
* Asttma ui*. <.k.-._, a i-jj.j,,;,»
t IV;i..i«: o te!-., o tio laKUIM.
— dil o docuiatoio. -* O povo
thietu, ttyttttt a JMta SOÍtd*lflt*
oadt «o pf«.!tu!i».'.» t ás Basta
pepi-1-ittt do II#«mI. O PaiiUo
Coaumsta cooclams as !o\.i» dt*-¦¦ ¦ -.ri:..ji a BMmlrttat o stu re-
pãdM cootra ot sitmados anii-dt-
mocrAiitos e a m sotidaniar ao
_tj-.-fff.iu povo brait-tiro."

Ot tfnt-toffi lüUs L«(trttt t
Cooirtias Labarca. Prtsidtcu e
Stciti-lfio do Fanido Coauiústa
do Cin>. tr.viif4.-n !<-!<at4.--iot ao
u-r..> :• -r ',...-. Caibt PttSit* pro-
ti ti j»íí-i tooira o mr jf tr.!-» m*%**-
crt ptiptirado ptla rtaçao («Kitia
t maniltsiando tuli.t-iííti.t.ie ao
povo e t ti**** ushalhiua do H.-.t
sll.

A POLICIA OCULTA
OUTROS MORTOS
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CentralPresos Políticos na Policia

Nunca menos de qua-
tro terão as vitimas de
Lira, Imbassahy e Car-
loi Luz — opinam os
feridos — Continuam
desaparecidos, desde a
trágica noite de quin-
la-íeira nove pessoas
- Que é feito do es-
tudante Ezaul Fonseca

Doria?

Oi mortflj da chaclnn policial15 Urgo da Carioca estilo ssndo"Mudldot pcios Ksassinos Pe-tó» Uís t Imbas-a..y. E:sa é

a opinião des feridos que. msntl-'
des em il.gal lncon.unlcablll_lade
rté ontem 4 Urde. acabaram .¦•:.-
do postos em liberdade em vir*
tude dos protestos veementes ds
proletariado e do povo. bem co-
mo devido aos recursos judicia-
rios promovidos por vários advo*
gados.

S:gundo o testemunho deses
cldadfics. pelo menos quatro po*
pulares tombaram rem vlda ia
p.lmclros rajadas das mstrdha*
doras. Enqranto continuavam cs-
tendidos ao solo, ante: que ene-
gassem as ambulâncias da Arsr-
tcncla, os ferides viam a poucea
metros compinhcircu que tinham
caldo como fulminado., ou que.
apôs a fibUnçüo da agonia, queda-
ram Imov.ls, Ji cadáveres.

A opinião dessas testemunhas
oculrrcs c vitimas tambem do cri-
me des iascinoras da rua da Ro-
laçSo duve ser levada em conta.
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Posla em liberdade em virtude de "habeas-

corpus", a sra. Guiomarina Pereira relata o
que assistia na Gestapo da rua da Relação
— Ferido e ensanguenlauo o capitão Ante-

nio RoIIcnberg

A ira. Gulomarlns Freire Pe-
relra. ,;¦¦., do nosio compa-
nhelro de redação Dalcldlo Ju-
randir, conhecia as atrocidades
n.-./1-.t.n*. apenas atravís da des-
cri So dos Jornal», dot livros e
dos filmes.

Agora

FALANDO A' -TH!.
BUNA POPULAR" -
Logo que soubemos que a sr»

Ouiomarina Pereira saíra da<
garras dos algozes da rua da Re
laçio. procuremos ouvi-la. Et
prontamente nos a- -.*. ¦-.; e co:>
tou sua história, que aa rcallduKraçai « demon.traçlo | Ce t um atMt3do da bnvura ,,.

que lhe cfercccu a Gestapo do
sanguinário "professor" Pereira
Lira. a tra. Guiomarina Freire
Pereira pode afirmar que sabe.
pessoalmente, o que >ão ai atro-
c.dadcs nazistas.

Ainda oniem, nestas eoiunas,
denunciamos o desaparecimento
dessa senhora. Ontem, foi ela
posta em IPierdade — po! esta-
v presa desde quinta-feira á
noite. Saiu em virtude dt "ha-
bcas-corpus".

uto BOBLEMA
III.

Presente a uma reunião da direção da empresa reacionária com os re-
presentantes dos trabalhadores o Secretario de Segurança — Adiada

para terça-feira a solução do pagamento dos salários

, Jjj trabalhadores da Cia. Can-n-tlra depois de esperar por**"* "t quatro meses, venceramoireçJo daquela emprísa que

a enda nno, nbusando do seu con- A bolsa do povo, no nfü de cn-
cordnr cadn vez mais os seus lu-
cros. Na Justiça do Trabalho os

ICONCLUE NA 2." PAG.)

trato com o governo do Estado
di Rio, quer aumentar suas ta-
rlfas sem n menor consideração

mulher brasil* ra e um testemu
nho valioso de multa coisa ou.
se passou durante a chacina d
Larco da Carioca e depois nt-
sombrio antro onde a figura d
chefe de policia da Llght. o pre
íesser sem concur;o. o "mestre"
repudiado por seus próprios alu-
nos. rclncarna. multo servllmen
te. o espirito do torquemada ne
zl-lntegrai:sta. o tcuto-brasilolr.
de alma hltlcrlsta. Flllnto Strue
blng Mueller.

PRESA QUANDO DIS-
PERSAVA O POVO .
A sra. Guiomarina Pereira é

secretaria da Cé ula José Miguel
do Nas (mento e se enoontravo.
quinta-feira á tarde, .io Largo
da Carioca Aguardava, ali, co-
mo dezena de milhares de ho
mens e mulheres do povo. que rs
autoridades ntendessem .ia de-
marches dos deputados comunls-
tos sobre a transferência do"meetlng" para um outro local
onde se pudesse realizar — um
outro local menos longínquo quea Praça de Nossa Senhora da
Paz. em Ipanema. Vendo queuni membro do Partido Comu-
r.lsta convidava a massa a te
retirar da praça, dizendo que os
dlrlgontes do PCB nada haviam
conseguido das autoridades, a
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O Va," '.:, S . t-,'i,.. A il.-.-- »
t1«fr(^-l*¦ t 'mjvtiut uma .'.*. U-.-
,i.j B»niíft?an_k> o teu pr«<rsia«mira o - >»...¦, ,i., «.„ .,, |,.
•Vim t pfti-fttlo usa ttmttntt»xl.t
pablifü par* t*i»rrtMr ttpoAio aoa
pf«<ítití!MI«Ot I-.KUUI M AlRÍ*
rica,

oo p. c, do amjB a
LUIZ CARLOS PRKSTES

Em limo d* .r.; ,,;.<„i.,; fhft,ctn« i*..!. i4| cwiira o povr», m Lu-
9>» ds Camxa. m> di* ?l .^ <of.«m*. o Senador Luís CarksPffWrs !«-•.*« o ttltarema abai-
J*j*» 

«-.•liKmca. do P C do
*0 Partido Coiauoisis do Ouliftpnw» seu mau emrfKo proitsioe« l«t do ••«..,<»rn ir..v..it

P*fpcir*ik> uiür-a ptla f»»t3.> e olai.ti.-se. * que cwajiiom u*n lano-rasnioM «irniiii.» a OrmocnK!-t. OPartido CofRtimt!» do Chile mani-
¦'••• - sim :¦..-,•.! •:.:..:,.:,, m*oobrt povo InaSo « a clwte ope.rsru do BrawL (as.) Sen_.i,,,rs
Elias Lallerte. Presidenle. * Con*werat Laltarea. SctreUrio GeraL"

ftl0^!0 E SOUOAKIIÍ.
OADB DO PX. AJÍGBN.
TINO —_—-.____-.__.„

Taml>em na Artfrntina. * .1 „..
operin*. o povo t seu P«ritUi>
de vjf.nura.i. que ali detlnti*m
atualmente das mais amplas Uber*datkt pí.;.„ii. causaram revolta
M vIolCiKUs da polma c.HicK.1
Procedente de Buenos Aires, o se-nador Lult Carlos Prestes rece*
beu o seguinte telegrama de üi.-t-
gentes comunistas argentinos:"O Partido ComunUu argcntl-
oo protesta conlra as brutais tro*
pellas policiais a manlfeMavâo i .>
pular, t declara tua plena solida*
riedade ao Par.ldo irmlto, ao povodemocrático brasileiro c .•» viiiiui_s.
Ias.) Alvares Codival Real e
Ghioldi."

O "Diílrio Popular" de Monte-
vldeu, órgão do Partido Comunls-
ta do Uruguai, em eloqüente edl>
(orlai, condena o massacre realiza,
do pela policia de Pereira Um
contra o povo carioca, manifestar.-
do sua solidariedade com as for*
(as democráticas do Brasil.

"O atentado — dis — n3o *
só conlra os comunistas. Nem.
ainda, apenas contra a classe ope-
riria, li' contra toda a democra*
cia brasileira. B é ao mesmo tem-
po um insulto e um desafio á Anuí-
rica, que com t3o fraternal senti*
mento solldArio acompanhou os es-
forços pela dcmocralU.iÇ-io do
Brasil. A lula do povo brasllel-
ro contra a reaçSo t a causa co-
mum de toda a democracia ame-
rlcana."

A OPINIÃO
DO PROFESSOR
ROQUETTE PINTO

sra. Guiomarina Pereira quando Jalava i TRIBUNA POPULAR

A§fi
(«»«_ ?° d0 chele d« Volteia,Wt Anltnlo Pereira Lira, fa-
tàm,'t'° acm"anhar de quatro
!™''M<fores, procurou o conhe-
^"OSado dc nosso foro, Dr.
gS*** Flffueiredo, para agre-«uS:mcute á porta de

hefe de Policia
Covardemente um Conhecido Advogado

Em denuncia à Ordem dos Advogadoos e
Dr. Waldemar Figueiredo historia o brutal

foi vitima

ao Sindicato da classe, o
e covarde atentado de que

ia cidade
• doii

nuiíl ponto central
a rua j.í.£ii.c. Couto,

£«_ í.Pa5f01 da rua d0 Ouvidor.
„ , ""«""-«ei agressão, no dia
-«•so a, n C"("'''"a ri0 vovo no
/«-inl ,0L'n' indica O animo

-mun,so Utoe prupo de'"-Oi

lai
i"e julgam

ecle-
... possivel a/;o;i-''nmncmcnte a população

J t,w da Republica e
fio iA™'!,n p^ira Ura, noto-

^LTlv'd0 cm mnis dc««
(entra „ .?grmão e at<>ntados
it um 1 «da aí/tela, inclusive.°''«al do Exército,

quem atacou pelas costas dentro
do próprio Ministério da Guerra,
ocupa, entretanto, o cargo dc di-
retor da Escola Nacional de Edu-
cação Física, onde com tais exem-
pios só pode preparar atletas
para a sinistra Policia Especial.

O Irmão do massacrador do
povo carioca, depois de atlrar-so
coi.'-a o Dr. Valdemar Flguel-
rcd<:, ousou formular uma amea-
ça a vlda do senador Luiz Car-
los Prestes e do capitão Aglldo
Barata, conforme a denuncia di-
rígida por aquele causídico ao
Dr. Pinto Lima, presidente do Or-
dum, e ao Dr. Aurélio Silva, pre-
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O dr. Waldemar Figueiredo, quando falavo

BUNA POPULAM
tm redator m TBJ-

sra. Guiomarina. lmcdlaiamen*
te. começou a auxIKá-lo na mes-
ma tarefa.

Logo de Inicio — conta-nos
ela — percebeu que o senhor de
oompleíç&o robusta, numa roda.
comentava, com outros popula-
res. a cstúplía exlblçíio policial
que escandalizava a cidade. No-
tando que esse cidadão estava
um pouco exaltado, a sra. Guio-
marlna dee se aproximou, fa
lando-líie em nome do Partido
Comunista e dizendo que se re-
tirasse, pois o comício nfio mais
se realizaria. Esse senhor embo-
ra declarando não ser membro
Uo Partido Comunista, Imediata-
mente começou a ajudá-la no
trabalho de fazer com que o po-
vo se retirasse.

CANTANDO O HINO
NACIONAL
— Pouco depois das 18 horas

— diz-nos a sra. Guiomarina —
ainda consegui falar a um nu-
meroso grupo que se encontrava
nas proximidades da Galeria
Cruzeiro. Falei a essas pessoas
cm nome do Partido Comunista
e todos concordaram em sair da
praça. E Jã se retiravam, can-
tando o Hino Nacional, quando
q- vi uns disparos. Julguei que
fossem tiros de festlm e contl-

VÉSPERA!
DANSANTE
Em virtude da chacina

policial da noite de 23, que
enlutou muitos lares brasi-
leiros c em que o povo or-
dei ro o pacífico foi metra-
lhado pelos asseclas dc Pe-
reira Lira e Imbassahy, re-
solvemos transferir a ves-
pcral dançante de comemo-
ração do nosso primeiro
aniversário, que deveria ser
realizada hoje, na Casa do
Estudante do Brasil. Prcvin-
mento divulgaremos o dia
«m que esta no*-«» <*wt» ••ré

1 lavada a «feita

nuel onde estava. Uma pessoa
desconhecida segurou-me viva-
mente no braço e disse: "Sala
daqui que Isso t bala mesmo.
Estão dando rajadas de metra-
lhadoras". Procurei correr mas

I "^^C"" /i*'*;íi,»&_P-______H' '-¦
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Capitão Rollemberg

fui empurrada por alguém e cal.
ferlndo-me no Joelho. Foi quan-
do ouvi perfeitamente um osso-
vlo bem perto do ouvido, que
6uponho ter sido de bala.

POSTA NUM CAMINHÃO
A sra. Guloma'lna continua:
— Nessa altura chega um ca-

mlnhão de onde saltam vários
Indivíduos armados de "casse-
têtes", começando a espancar o
povo. Um deles acercou-se de
mim. perguntando ce eu era co-
munlsta. Respondi afirmativa-
mente e disse o que estava ío-
zor.do ali. Imcílatamente esse
homem, auxiliado por outros,
prendeu-me, recomendando que
náo me coloca-sem na "carros-
?erle" do caminhão, "para não
fazer escândalo".., Coloca"am-
me sentada ao lado do moto-
rlsta, com um Investigador a
meu ladn direito.

NA POLICIA CENTRAL —
Chegando i Policia Centred, íol

submetida t um rápido totarr»-
"H-torio D1_-»*"-ht tun polir-*! qu*
it mrto é» _Htcrer__-it *• *_U_-ju_
«*a autua Hr>paetaa*a.

— Respondi-lhe qut todos os
cargos no Partido Comunista são
Importantes e que o simples fa-
to de ser comunl.ta J& encerra
uma grande parcela de respon-
sabiUdade perante o povo e a
nação. Nessa altura comecei a
perceber, na realidade, em que
ambiente me encontrava, pois

Em palestra com um r«-
dator deste jornal, o profes-
sor Roquette Pinto, mem-
bro da Academia Brasilirt
de Letras e uma das maio-
res figuras da nossa ciência
afirmou:

— A respeito dos acon-
tecimentos do Largo da Ca-

eram constantes as Indiretos t \ rioca, estou completamente»
de acordo com termos dt
protesto contidos na carta
dirigida pelo dr. Matos
Pimenta ao Senador Ha-
milton Nogueira, divulgada
pela TRIBUNA POPU-
LAR e outros órgãos da
imprensa do país.

os ditos desrespeitosos que ou-
via. Era grande o movimento
na policia. Mas, mesmo & Mm.
os mais ocupados não perdiam
vaza para manifestar sua cans-
lhlce.

HOMENS APANHANDO 
— Levaram-me então para o

segundo andar e numa de suas
{CONTINUA NA í.« PAG.)

ÉDE 50 CENTAVOS O PREÇO
DA 'TRIBUNA POPULAR"

Os leitores da TRIBUNA POPULAR, no seu lmen-
so interesse pelo nosso jornal, não poupam sacrifício»
para adquirir o órgão que interpreta suas mais pro-
fundas aspirações democráticas e progressistas. Quan-
do, pelas bancas, se esgotam, nas primeiras horas da
manhã, as nossas edições, ha os que fazem longas cami*
nhadas a pé até nossa redaçüo.

Soubemos, entretanto, que esse entusiasmo é mui-.
tas vezes explorado por certos vendedores de jornait,
que têm cobrado preços muito acima da tabela de no»-
sa venda avulsa. m-

Diante, pois, do abuso, recomendamos aos nossos leite-
res a máxima vigilância, não somente não pagando mal»
que o preço real da venda avulsa, mas trazendo ao no»*
so conhecimento cada uma dessas manobras de cambio
negro.

 I —»«—»Ja—_¦_-_-—  il,

OPERÁRIOS
ARTEFATOS DE BORRACHA E AS ULTIMA* NOVI,
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Contra o banditismo polidaí
dois estudantes da U.D.N.
Membroí do Conselho Deliberativo da União da
Mocidade Democrática Solidariedade aot otu»
dartei da Faculdade de Dirrito do Rio de Janeiro
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Espancado om jilena rua
O capitão lliillniiii-u,
^juanfuenlado e díiíalrcidd, CBflduiififfiréi
Urgo da Carioca * Policia Ctfttral, ende »E

cita tenda
IhW »t ttilmtit d* <l*«4*(<fí 8*

tt fvi*tf# (ji* fiajw» um t***it*
«1*14* |tt*»«i!a a t*|í|>*l* A-*-ll«4i|
B^itmaní, tm | taaMR w#a«
«Mi* «nm.

R*àf.*«U*»*.*t • ifffiHAa Hat*
i \mttm* titfm At* li ha»»*, r*t

prtí»Mlrf4***tt d» tatlí* C* I a
|t a* •-. ,tlMUt4li4.* « l*.' • Í 11
diri-*---i*r qi«»s4» »->• iv^ttü*.
«¦.fw-t tt...» pm tm m*m êt\
tnt-tiMiafadanw. Swrffi(a a uw
•h*|f a» ii.'»» «« i*«têt« pa§>i*d» »aa b»iw o* P-íiífeto Ç*=
n»«». #•"* (MrdMM a ttm nt*
l»f.!!l\*al : *lt,1.ln (_ t/êW,

O t•«..!¦. U ti .'Ui.-íaa-aí (r.raí!»-
UOMft!* fKàf-..a.|| a !«1 »»íl*!',i*,
d» pot um ornam*** §t*ti*» *
itSntt A* alsmst tnuamw'(***««
*** tm tl*t*X ***** atmiü' ¦* Jj.aaji

afjtm *. n

Os atmAaatts Coitmt Hunctl Cml\o a WUtom Ao Sptle Cotlna
ci.4i-.do_ tm mtt*tm rtttttjAo» manllt,t*tam ***t anfplm ptalttla

centra a palma nn.mittana At futua tf*
A covarde * eonuruoM <k*<l.

Oa p.-alita Ia. toa a (Bt'.| f«v-j!i*f|.
te ferocidade e. **oggt ti-lo ntsú>
ta. pelo* ctltiitot Oa 9ru*pi*(» la-
r*ite Ptrrlra Lttm tooit* tt ;¦-...• vi.-a c dr»*n»»Sa no L*t-
tt* A* Carioca. «*ess dftpeti4-*Ja
c«da vtt caalor rtpub* tm iodai
at camadas da ao*** po-wl^a*Ho-arn* t euISrirt de lo-Jat a*
:-«aW-.ct*t potHKtt t k».-.i «po-
líltcas, comtnu*ai ts«-iiirti*»da.
ttm vttoíiKia. toa ux
p-rla atrocidadr. ttm prtNtdrotes.••-llii» ptlo givp-rlfco, dt ir.-r.a.
r-T.it* Mtllairgratitiat. *St*4*
. titdot ta pouo* d* dlirçlo
oj $ovrrno Dutra.

Aioda. oottm. »tti*-a a nott*
ttú*;So aa to*.to* niuXu.ui. C«à.
i -¦ Rangel Cotlbo * Witioo do
i ii.» Co-atiho, mttübiot Ao Cc~~t-'.'• DellbtraUvo da Umio aa .'¦!•>
ciá-sdc DtmociiUca, que congrt-
$.* tm t«u *tto no_ot dc tiiiaa• -,uôtt, para noi tr*ttr mu
cit.-igtco * Irrtttríio protesto coo-
tr.. a critnlcota woguelra Itvad* a
*.<¦..o ptl* policia cootra o rova

Hm paltttra coca ua do* oouo*
.- . iio.-t», dtclarataai o* dol* |t>*
vtns que o objetivo ds su* vttu*
era torw público a atitude que as-
sumiram duramt a rtuniao havl-
da. onitm, i* IS horta, no Con-
«lho Deliberativo d* U.MD. par*
r.-.ilflir e aprovar um protttto tO-
K-c ot .'..•..¦¦¦-.•« da tarde
de quinta-feira, dia 23 do corten-
te. Discordando dot tírraot deur
pio.eito da UM. D. qiit nSo cor-
Ktponde realmente «o que tuce-
dea. por luo qut delta de COO-
dfiiar. com o |utto vigor, o :rl-
cc ptrprelado »ob • inie* • tt*
clusiv* rttponsabilldade d* poli-

ct*. o* rttodaottt Coüvrt Ra.-.;.!
CotUso t WiIkw 4o V-j.io Cor-
lho, latiam eootur te» ata a tm*
i ; f •« ilf ia;.; j. akl j * ctu Ao-
naMnta,

TKSTRAIUNIIA5 DB VIS
TA DO MNDIIBMO PO-
HiiAl. .........

PrtMOCtamo* *qutt* ceo* dt
tr -».fa» f» i;ar,li.'l3M O»
IXívw» vitilMUtl . * nia ;¦...,
eu i. pot uw. itleacitr nem *4.~i-
dr a eer.-ir (mi.,So para toe-
Atou tom ioda tnergi* o* verti*,
deuo* "«iponUveti. mo t. a r¦¦>
Itcia * ot teut taao-iteirt. Nio *o-
ato* cotsunaiM. ptrtrratrsao» *
ti-- .ia Deoocrülca NaCi-aa*I *
*:,- ¦<lt ot.U dttigeot* da UAI I).
q .i apctf* a boba <ptiiiiH« do par-
Udd nacional liderado pelo tr. Õti-
vio .'.!.i .;.¦: r-,.-» £' portanto coeao
democrata* liberal* qu* oo* to-
. .¦*..-.-.. i cota o Partido Gksu-
:¦¦¦¦» ¦ '--it atcalado pr*tlc*do.
n*. i iprr.-i» coetr* o* comuaitt**
m-t. contra a Democracia bratl-
• ¦¦¦». pelo* taaclitaa a pottcial*
Miigulniiio*.

SOLIDÁRIOS COM OS ES-
TUDANTES DA PACUL-
DADE DE DIREITO DO
RIO DB IANE1R0

Ot doit ouvi», qut tio llgurw
de pretuglo not clrculot tituiiso.
U». manileitsram ainda o mu apoio
Irtrstrtlo ao getto digno t coralo-
to dot nlunot da Paculdade de Dt-
relto do Rio de Janeiro, que ime-
diatamente aot trágico* tucetsos
do Largo da Carioca, m declara-
ram em greve, exigindo a cxputtSo
do tr. Peielra Lira, nio *0 do car-
go de Diretor, como do quadro dc
profeuortt daquela Faculdade.

Dciaparccido o lervidor municipal Jaime Ma-
falbãei da Silveira — Donativos chegam i

no«ia redação
r.-*-,. anirea em r. ¦.« r#. : , . rm t«ral qo* procurtm.d*.*<s um* num*!-»* eomtulo At. lambem, autiilar por qualquer ji»i,i* ;r* muntnptU. * nm d* meto a* r*milla* dsqutlta -j-i» \mlunat, t-' t-.it.to imeiwe-ato,I caíram »s a* 0*1*»

0*1X1** Aa |>«r»a4.<*-a do i*« ro
lega Jatm* m*í»ü.í**» da w.t
":¦» í.«»:-*i»-i i- A**A* a tarda
do dia 73. quando taltt do ttt%H*%

Compunham a comUtio, titlr»
f.iiisti. at *rfuim--t pr-virta' wi|.
•en - ¦ * de Atoeu Andlrs r-r •
relra. Vera Perrttr», it.-.•.¦•*» VI»
tela Hnti\. Dant* Paniaur^t, Ro-
drtso Relra, Oimunda Lima.

qu»u|.
naa do rtiactnador Pereira Ura, |

DONATIVO PARA AS
\ium\s DA t.is-
TAPO »»

O ir. Antunlo i:.,,ii. ..i. *
de Almrid», num Reato de
profundo aenlimenlo do so-

, llil.ii ..-il.i.lr liimi.ill.i, irntl-
neltoJuiitnlano 4 a R«lu. Dr. rcd 3o ,.¦JeelM-n Amado, Valdemar PI»!.. . ,«„ f
Unia. fauilo d* Ilan*«. Pm. -'» «•• m -r««tro» para os
tu i. j-*( da f.u':.-» t>::'.. RI» feridos no Largo da Ca»
beiro da «iw •» Atianta de l»aul* ríoca nela barbara e san-

1..° ^V" "ff^l? finaria rolicla do cliuci* .
de Macalbies rrtlr», adiantou» imdor «aaclala Pereira I.lra. |
mt:

0 Irmão do Chefe de Policia Agride ...
(CONCLUSÃO DA I* PAO.)

sldente do Sindicato do* Advoga-
doi, na aegulnte carta:

ttrezado colega • vnlgo Dr.
.¦..'.: -o Pinto Lima. SaudacOes
ctirdlals. — Tem esta por escopo
levar ao seu conhecimento fato
do excepcional gravidade, de que
acabo de ser vitima Indefesa, e
que ocorreu, ontem, círca daa 19
lioras, quando me encontrava no
meu ..:.. diário em meu escritório
de advocacia.

Pouco antea daquela hora ao
chegar ao meu escritório deparei,
ii a entrada principal do edifício,
quatro Investigadores, dentre os
quais um meu conhecido, do
nome Martlnell. Ao passar cum-
prlmentel-o, Indagando dos mo-
tlvos da sua permanência ali, ao
que me respondeu quo "liada
'...vi v de Importante".

Círca de 20 minutos após,
qunndo JA me encontrava empe-
nhado nos meus afazeres, el.» que
o dito Investigador Martlnell, Já
ent&o no meu escritório, coniai-
dou-me a acompanha-lo A entra-
tia do edifício, onde um "bacana"
da Policia queria falar comigo.
Hcdargul que estava i dlsposiçfto
da autoridade, no meu escritório,
onde o receberia sem opor o ml-
nlmo embaraço, de ves que, no
desempenho de minha profiss&o,
nfto mo nrrccclo de prestar contas
de meus ntos.

Insistiu, porém, o dito lnves-
tlgador nílançando-me, seb pala-
vra, de que nada me aconteceria,
eis que só algumas explicações
me Iam ser solicitadas.

Consenti, ante a Insistência,
em acompanhA-lo. Ao chegar ao
pavimento térreo ai se achava o
Capitão do Exército, meu conhe-
cldo, Antônio Pereira Lira, cm
eompanhla dos policiais atrás re-
feridos. A êle me dirigi, cm atl-
tude amistosa, por Isso que nos-
ias relações de camaradagem mo
autorizavam a tratá-lo com rela-
Uva Intimidade.

Vl-me repelido, violentamente,
pelo Caplt&o Antônio Pereira Lira,
que, com palavras de baixo calfto,
lnsultou-me, do maneira a mais
torpe e violenta que se pode lma-
glnar, dlzendo-me, entre pala-
vrões e ameaças á minha lnte-
grldade física, que sendo Igual
aos meus amigos, os comunistas
eujos, Indecentes, Carlos Prestes
* Aglldo Barata, e como com file?
comungava as mesmas Idéias pu-
litlcas, devia adverti-los dc que
êle, o Capltáo Antônio Pereira
Lira, Iria "furar-lhes a barriga
com tiros si alguma coisa acon-
tecesse a seu irmíío" (o dr. José
Pereira Lira. chefe de policia).

Como pretendesse dizer-lhe
algo, no sentido de aplacar a Ira
do meu agressor, el-lo que In-
vestiu centra mim, de punho cor-
rado, cm atitude de quem pri
v,ende esmurrar, repetindo lnsul-
tos e ameaças á minha intcgrl-
dade física. Nessa altura dando
ítm ao desagradável Incidente,
aplicou-me violento empurrio.
Tudo Isso que durou curto lapso
¦i*, iârnoo foi nratlcado achando-

m o Ctpllio Antônio Peretr* Lira
na preunça do* quatro Investi-
gadorea Ji referido*.

Consumsda s* tchava a agrei-
lio quando um dot meus compt-
nlielro» da escritório «alndo do
elevador velo ao meu encontro,
pci* ficara lntranqullo ante o
convite que antea me foTa feito
pelo Investigador Martlnell.

Pouco depois transmiti ao Be-
nador Carlos Prestes e ao Capl-
tio Aglldo Barata o recado do
Capltio Antônio Pereira Lira,
pondo-os a par do acontecido.

Para seu conhecimento restava
esclarecer que de longa data
mantenho amizade com o Capltio
Aglldo Barata, desde quando este
era mero cadete. Os anos e os
acontecimentos militares bem
como a orlentaç&o política que
o mesmo abraçou em nada per-
turbou nossa camaradagem.

De referência ao Senador Car-
loa Prestes, nosso conhecimento,
de natureza ecremoniosa, rcsul-
tou do fato de ter sido eu ln-
cumbldo da organlzaç&o da so-
cledade por quotas de responsa-
bllidade limitada "Tribuna Popu-
lar", que mais tarde transformei
cm sociedade anônima.

i" possível que por ter eu
aluado como profissional nessas
organizações ,tcnha se desenca-
deado -contra mim a cólera da-
quela autoridade que, abusando
dc sua qualidade de lrmáo do
Exmo. Dr. José Pereira Lira. chefe
de policia, levou a termo a lno-
pinada e Injustificável agressáo.

Náo professando eu a ldcolo-
gla comunista, nao há como Jus-
tlflcar essa atitude por demais
reprovável do meu agressor.

E' estranhável que acontecl-
mentos táo graves se sucedam no
momento em que o Governo está
empenhado em redimir o Pais dos
erros do período ditatorial que
tanto denegriu a nossa civlllzaçfio.

E, certo do carinho com que o
prezado colega como provecto
advogado, entusiasta defensor da
classe e inslgne Presidente da
Ordem dos Advogados do Brasil,
receberá esta comunlcaçáo, na

— Unha família, como 4 na»
turaL rtü ptrtxufttiuilm* em
iti'.» da* Monltelmeiilo» ian»
|-*en!o* do Largo da Carixa.
Tanto qu* fêmea pro-rarar meu
imtio em lodca ot Miaoelteimen»
tot hospitalares, rem re»u!iado.
»-.' dllktl crer que t»:eja na po-
Itcia. poli t« •.!.-••• ti4o preto
pelo fato de estar pa.t*and*), por
acato, pelat ImedlaçAr-s 4o Largo
4a Carioca, naturalmente Ji et»
taria «m llber4ada. &a todo
caso...

AUXIUO <" VITIMAS E
SUAS FAMÍLIAS 

Aquela comlssio, num belo
gesto de solidariedade as •.:¦:::-.»»
da policia assataina da Pereira
Ura, lnlclcu um movimento para
o qual pede o apoio de todos.
Trata-se duma campanha tinan-
celra para auxiliar o* feridos e
u famílias 4oa mortos e desapa-
recldoa. Na portaria diste Jor-
nal, encontra-se uma lista da re-
ferida Comlwio, onde podem ser
deixadas as contribuições do povo.
A Comlssio fari Igualmente vi-
sita* it referidas vitimas e suas
famílias levsndo-lhes a sua soll-
dariedade • conforto moral.

AUXILIO DE OPERÁRIOS
Os operarioa Salvador Ale-

rato. Manuel .Pranclsco Joaquim
• Cronclonil Santos, também
para auxiliar as famílias das
viilmaa do Largo da Ca-
rioca que tombaram sob o
terror do chactnador Pereira
Ura, organizaram uma subscrí-
çáo entre o povo, conseguindo
apurar a quantia de Cr) 170.00.

Os referidos operários pedem

Ternos e Tallleurs
SOI MEDIDA COM DUAS PROVAS

Cr$ 350,00
feltlo a svl*m«n»o d* piimeir* qualidade — Preço
de propsgan-la — Queremos ftnhar fregueses

IM LINHOS, TROPICAIS E CAS1MIRAS

Brt/Yitissinio
Aprove.tem * ocasiSo — ENTREGA RÁPIDA !!•

ALFAIATARIA ROFI
AVENIDA PASSOS 109. Sob Tel 43-8264

torturado
a*mt%*m»i* -
imt.'.t Itm, i
RK«.lt»i».Uf t |
lar, Rí*# ttm*i
« tllrt*"-"* t-Valai.
Imu» «mt- t
«to. WB8 t-fàía^-ía. f'k*i | «.a.
CtoMiai, e«i»t uí }.
Ira t-m* • »

ÊffWM^ « t*t'f« , a. s,**m mm vim m- ¦ ¦¦ „**..¦Mtlêd*. * .-.; ' *
fwitaiM nt-i»»--a.--,..,¦,... 

' *
l«raf*4». lm* s,,. ... ; •
d* i*» tmm* í.* , 

'. , ,r*4ni» a m t*f*t ¦:¦ »vV»2
lim_»r«-n "r**.t,» -, è ,.,**
'««•Vlt.il. *M.**|_5

A Cantareira quer resolver o problema <j»
fome com investigadores t revolverei
<eotfci.0!4O oa i* paoi *s»»t*4« pr tm m-i («,

••u* tmprtgtda» u»»r*m ganha • *a*»U da *«***•**, tftt <mm
At tau** num stuidio t»imi«, J afanai-we tm tm*m . «jv
mt* » i«i«tít* imptitalttU qWI l"*"'í* *m *•• *W.* rma,
pmttai pa tlm* 4a» d**H*f* d i i ** •m* lm • •*» »»*•«*« t «a
ludifuuv» « pai* toe, pt.ir«».*i. '* «**• • *«*<»?#**•«.* *,, tAo (tit* 4* rtcurtai, r**«ti*«ti *r» !»•**•* tetaini*» Arma ***+,
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13.» aniversário (o Sinücaío te Securitários
c* --, um animado aperttlvo

donsante olereoido ontem aos
seus asioclados e represen-
lantcs da Imprensa, o Slndl-
cato dos Empregados cm Em-
presas de Seguros Privados a
Capitalização do Rio de Ja-
neiro deu inicio à sem ma
comemorativa do aeu 13.°
..:.-...:..-.¦. com um belo pro-
prama de comemoraçôea para
os dias 26, 27, 28. 29, 30 • 1.°
de Junho.

AS COMEMORAÇÕES DE
HOJE E AMANHA 

Em prosseguimento aoa fea
tejos o Sindicato organizou o
seguinte"programa para hoje,
dia 26:

Festa desportlva-soclal, que
será realizada naa magnlft-
cos dependências do antigo
clube Alemão, atualmente
pertencente ao Ministério do
Trabalho, em Lins de Vas-
concelos. A festa constará de j
duas p&rtcs a saber: Primei-
ra •— Das 8 ás 13 horas — a)
Partida de Futebol entra as
equipes do Sindicato e a da»
colegas da Cia. Segurança In-
dust.lal; b) Partida entre ou-
tra equipe do Sindicato a a
do Clube Sul America — c)
Partidas de '-'•¦¦;.• Bali (para
moços e rapazes); d) Jogos e
corridas: quebra-pote — "co-

Ai comemorações de hoje e amanhã
da de sacos, corrida de a-*u-
lha, corrida mtxta, laço na
gravata, etc. (para moças t
: apues) — Das 13 ás 15 hs
— Almoço e descanso — Das
15 ás 20 horas — Tarde Dan-
sante. nos salões do Clube,
com concursos e ofereclmcn-

lo de prêmios os pares Yen-
cedores,

Amanhft, terá Inicio ás 17,30
horas, na sed; do Slndlcito.
um campeonato de damas,
xadrez e gsmáo. As Inscrlç&cj
encerrar-se*&o mela hora an-
tes.

Repulsa em todo país contra a chacina...
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garantia» do afastamento dos cul-
pados. Atenciosos cumprimentos.
J<u4 Jorge Oliveira, secretario po-
UUco".

a todos os trabalhadores e ao medores dc maçãs" — corri-

Espancamentos e torturas de presos po-
liticos na Policia Central

CONTINUAÇÃO DA I." PAG.)
depenJenclas ouvi ruído de pan-
cada. Voltel-me e deparei com
uma cena terrível. Entro duas
filas de investigadores passava
um homem, vestido oomo opera-
rio. que apanhava de cada um
deles um bofetáo. Esses espan-
cadores portavam-se com uma
furla sádica e constantemente
,iii um deles reclamava: "Ainda
náo dei a mlnhaú. A vitima
foi empurrada pura uma sala.
Ouvi então o ruído de corrcladas
e gritos de protesto. Tive uma
sensaçáo de vertigem.

Um companheiro a meu lado.
percebeu que estava multo pá-
lida e procurou animar-me.

Disse-me ele; "Tenha cora-
gem. A reaçáo é assim mesmo.
A rompanheira è oma comunls-
ta e náo pode esmorecer. Pro-
core disfarçar.

Olho para outro lado. Náo
pei*oa o sangue frio".

NOVO INTERROGATÓRIO
— Um tira aproxima-se e

manda que formemos em cotu-
na por um. Mandam que me
sente e ordenam aos outros que
sigam. Percebi entáo que os

homens que seguiam Iam ser
espancados. Nessa ocasião sur-
ge um Jovem alto e alourado,
com o rosto completamente ln-
m^***^^m0m^^+^rm^*m\^mmm^****^*^*^m>S*mm^*m*^m'^**

qual veiculo meu protesto pela
covarde agressáo que sofri, apre-
tento-lhe os meus protestes de
estima e conslderaç&o. Rio de
Janeiro, 25 de Maio de 194S.

Valdemar Figueiredo

chado de pancada. Dt braçot
estendidos, parcela procurar ai-
gumn coisa, com diflcu.dade. Um
policial pergunta-lhe, brutal-
mente, se está nervoso, se está
rom me-o. E ele responde: —
"estou procurando meus óoulas.
sou muito niiope",

FERIDOS E TORTURADOS
— Num compartlmcnto ao la-

do percebia-se. polo movimento,
pelo fluo se dizia e por certos
ruídos característicos que te tra-
tava do uma espécie de posto da
curativos. Ouvi que alguem te
queixava: "Esta hemorragia
nfio passa. Não suporto mais".
E logo depois alguem reclamava,
com oerta autoridade, provável-
mente um médico:"Preciso dc duas maças. Essct
dois nfio podem ficar aqui. Tém
que Ir para o Pronto Socorro".

O CAPITÃO ROLLEMBERG
Mnls uma ve; fui conduzida

a outro local e vi nuinu s.ik-ta o
capitão Antônio Rollcmbcrq. Sua
camisa, na altura do peito, esta-
va completamente ensangüentada.
ü saiifiue escorria pelo rosto c na
testa havia uma mécha de algo-
d3o. também tinta dc sangue. Sua
expressão era dc ódio. mais do que
<.!:¦ sofrimento. Certamente, ex-ofi-
ciai do Exército, nunca supôs que
ia espancassem, pois nem mesmo
Filinto Muller teve a audácia de
mtndar espancar os oficial» pre-
sos.

NAO PODE ENTRAR NA
SALA

Um homem, que se dizia
(CONCLUI NA fl.» PAG.'

n.lo. Consideramos Uso um
gr»v* atentado 4 memória dot
companheiros tombados na luta
em prol da Democracia * ao
Ideal enunciado peo grande. In»
slgne cldadio do mundo. Ptetl-
dento Roosevelt: liberdade de
p.-.Ui-.i.i. liberdade de pensamen-
to. liberdade de viver sem te-
mor, :.....:- de n&o passar
fome. Saudações expediolon&rlas
— (a) Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda. Presidente".

PROTESTA CONTRA
A6 PRISÕES 

PERDEU O SENSO DO RI-
DICULO 

Do sr. Adolfo Medeiros:
"A mrnchette do dia 24 do

"Diário Carioca" é bem uma tra-
duçAo cínica da fábula do lobo a
o cordeiro. O s-u autor, emper-
rado * regressivo, perdeu o sen*o
do ridículo. Viva o glorioso Par-
tido de Prestes".

«A LIBERDADE NAO
MORRE" 

Do sr. Braullo Rodrlguas da
Silva, de Volta Redonda:

"Peço aot companheiro* publl-
orem, ktravéi u coluna* desse
jomtl do povo. para que o Iria o
antl-democratlco Pereira Lira,
esse verso do maior poeta nacto-
nal — "A liberdade nio morre".
Saudações democráticas."

CONTRA AS MULHERES E
CRIANÇA3 

Do tr. Raimundo de Souza,
presidente do Comitê Democrá-
tico dos Empregados em Tlntu-
rarlas e Lavandarlas, que pre-
sencleu a chacina da Av. Rio
Branco, 143:

Da sacada do edifício pude
ver alguns aspectos do tiroteio
inclusive a atitude de dois sol-
dados da policia que, nn esquina
da Avenida com a rua Sete, atl-
raram, Indiferentemente, contra
o povo, contra mulheres e crlan-
ças. Esse sangrento e bárbaro
atentado da policia revela que
alguns fascistas ainda estão cm
altos postos do governo e tentam
Impedir o movimento democrático
do nosso povo. O Presidente Du-
tra deve afastar esses elementos
para que possa fazer um governo
democrático e apelado pelo povo.
Só assim, acontecimentos como
esses não mais se repetirão.

NOITE DS VERGONHA E
DOR PARA O BRASIL —

Do sr. Ellslo Hungria, de Volta
Redonda:

"Relembrando a trágica noite
de 23 do corrente, de vergonha e
dor para o Brasil, dc lut.uije aos
nossos sentimentos democráticos,
lanço através desse órfão do
povo, cs meus protestos contra
os que derramaram na praça pú-¦ , ,,,.. ....
bllca o sangue dos verdadeiros i ^ 

°'„*° 
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(a)

»U»ftata. p-rts mu* ri* • p-rb» fom*.i t\»im**it'tM t tua totuad* At
empre*» *»p!<à*r»di-*a di poto t
AO lí»! «'.t.aat ! !•»:.-••

A COMPANHIA ltt-sU>I.VI
POR SI Mia ".! \ .r

Onl-nn cw trabtthsdore* ferem
r.ir.i'..!»¦: i a .:.-..•: Cútfl a di»
tm*o da Camareira a qurttia do
l!*aS»n-..;,'.o 4* tet» aalirto»,
Oiana* mat** tt* empre«ad«t
t-6mp*r«rtu i t*e\* A* Companhia
rt*eioiiiria alim 4* tomar eo»
nht-rtmemo do qu* teria retol»
t\Ao. Ma*, para tndignsçio de

. (ode*, a* peita* foram fr-rhtiitt
I * o* trabalhadort* ilitram que

flrar do lado de fora athrtat <*•
que te pauava ti dentro. Quem
(ornou it;:* na rrwntio, foram
o Secreiirio de 8-fur*i»ça Pd»
bllea, que nada tem a ver e*-m
o taürlo dot trabatliadu.T», »*.
rio* membro» da 4lrttio 4a em»
presa Ineltulve o »cu tup-mnien»
dente, Cont-mtiram apenas qoeo* representantes do 8iiKik»!o
dot Carrtt Urbano* i
doa Operarioa Navais aafaUawn
a 4ltcutsio. pot* foram poiios de
lada durante toda a reunlio, n"->
tendo a menor oportunidade de
tem*.- parte noa debates. Fica-
ram o* representantes dos traba-
lhadores como meros assistentes
até o fim 4a reunlio que tnml-
r.ou coro a seguinte ¦:¦.¦:¦.'.. até
terç» feira os trabalhadores 4cvcm
aguardar a soluçio final da quês-tio do pagamento doa mus ta-
liriot.

AMEAÇADO POR UM IN-
VESTIOADOR UM OPE-
RARIO -^

Procuramos ouvir alguns tra-
balhadores entre os que compa
receram is barcas na esperança
de que teriam ouvidos pelos rea»
clcnirlos patrões.

O primeiro que not falou fot
Lourival Pinto Oopçalves:

— O que eu posso declsrar é
que fazendo parte da Comlssio
que t ve entendimentos com o Su-
pe: Intendente é que, alem de ter
sido multo mal recebido ainda fui

rn**- o Brgumn(a ms, m% ^ra pU.tr *,»%,*» «t tmtm t~ »m
« o ttmt At ttm mtttrn.

O trattsll**.*-*» Oarft»^_-)tf|,
atl, da7 fatenda *» (a-t-iia-ftí-ata
tatmh-is 4* ria**» t*",'*'.^**.ttt* pia tn rtmm ri-»qurttm*» o tmtmpitimm tt r$,mttido, toe #, o *!»>(«« í| wta-Jei.

Ma* Manuel Ater* Vt-rbüt-pi fet»nrr*n p«ra afinai*
Qtrrrmoi •oitttt-e pv'*>t*

ptra oi»!*.- n* nauna doia-st >m
o isnso tempo At eattctti tj»**
mm pwsdt». emma tttAsm
ttn» fisds wqosiHfl i _t.%
di iwta cais e *mks**i mmt*
lha*, noa laina uíb ******** pm>mWas,

Ouvimos o oretana DssSa Ct»
U que rn» dia* o wrahit;

Extern nio tenbs ItVatm
lt da Camltiâi tm ft* fts tnoiso abnna. tatúta a Am m

edoSirulicati ílJ*^! ^_iS* ^^

IT t5-

ms.
Cnmprrm

enxornli ne
rigor .'i moda

na

A NOBREZA
URUGUAIANA - 15

O deputado Cario* Marlghella
recebeu, d* Priburgo, o «egulnte
telegrama:"Protesto Junto ao repreien-
tante do po/o contra a prts&o
arbitrária dos camaradas da Cê-
lula Marujo Normando Neves e
do Presidente do 8lndlcato dot
DancArlos pela policia fascista
do governo Dutra, (a) Nephtaly
Nelva".

CONTRA A SELVAGE-
RR\ UA POLICIA 
Telegrama ao Senador Pret-

tes. procedente do Bairro PI-
nhelros, 8. Pau'o:"Comunico a V. Excla. * aos
demais membros dessa Assem-
bléia meu telegrama de protesto
Junto ao governo da República
pela atuação selvagem, no Largo
oa Carioca, da policia fascista.
Torno extensivo meu veemente
protesto e 03 de minha família
a V. Eraola. e aos demais mem-
bros da Assombléla Constítuln-
te. contra tamanha sclvagerla da
policia fascista. Saudações (a)
Caros Barbosa VIdal".

SOLIDÁRIO COM PRES-
TES E O PCB .

Telegrama do Rio para o 8e-
nador Prestes:"Solidário com você e nossa
causa, (a) Joáo Henrique de
Almeida'.

FALA ÜMA VITIMA DA i de ansiedade, na dúvida sobre a

comer * dar comida a -nirttt fs.
mltlM. Ap*c*ffHo t rp-í-reaí-tai
para pjote*tar «mira * tttm
do Ur?o da Csitws qst .*¦*,*.¦-»
ra um crim* r*!o qual dntjtn»
ponder o seu rtfpeBRid, a m*
«tio Pereira Ura.

O trabalhador Cctsto
ça, declarou-not:

— Quero pti,-*st!;a p***itai
contra a atltudt do :.-..¦•• tite
Sadtr que ameaç-si dítlts-i**
armado de revelwr. « ntcaeni
prnhelro Lou tvtl Oonçat-t* *m
nSo t cem armas n*tt tt ***£**.
o problema ds fmne. T. trm
que a Camareira coa ?;t * t
prometeu pagando o «Ur.--1 ;a
temo» direito,

A policia não quer co*
mentarioi ..,

Ontem, i tarde, o sr, lnl **-
drigue*, da Silva, trabslindor M
depólio de ferro d» nu T**K3l
Otonl. ecmentava s tlutls* tt
Pereira Lira. Dizia, nt ra*
Cruzeiro, que esUí» Ir.áipt*
com a poücls. Um intu^ií*
da Ordem Pollrtc» t Sorid e*
viu estas palavrat e r.Io tum
Quis p-ertíer o operário *»r •*
tar conspirando contra u k»
rldadcs conüliuld-a;".

José Rodrigues r.lo m diSce
agarrar. A voí de prisão, cíí***
dc aparecendo rnire os pc*?£i*
res. E velo Imediatamente i n»
sa redação pretestar cotft 4
a bitrariedades prllclols, em P'*
no centro da cidade.

A Policia oculta outros mortos
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SANHA POLICIAL
O sr. Mauro de Oliveira, pln-tor que trabalha atualmente na

residência do dr. Jorlo Salles. ft
rua Itlraplna. 160. Laranjeiras,
foi uma das vitimas da chacina
policial no Largo da Carioca e
nos denunciou o espancamento
por ele sofrido.

Conta, entfto. o sr. Mauro deftllvcira. que. estando na oca*lfto
do tiroteio nas proximidade

Ainda se encontram no H*
pitai Pronto Socorro ss seEUlsta
vitimas dc Pereira Llra-Inibwul.
Manoel Lcmo Alvares, 10 •»*
rua 13 dc Maio 515. np. 913; n-
frosio Queiroz. 13 anos, rui i
José 10; Joaquim Coelho, »
anos, Travessa Major Avlli t%
Samuel Reis, 30 nnes, njlsr*
Gullhcrmlna, 104; Aluizio Bjrw
so dc Melo, 41 anos, rua Mu-
quês de Paraná, 70; Davi Goma,
23 anos, Volta Rcdondn; GW
dor Paulo, 55 anos, rua P«"
Américo 11; Francisco Fetiwa
17 anos, rua Costa RH». 36: **
bastião Marlano, 27 anis. ru» s.
Salvador s/n; Flavio Pinto 6»
res, 23 anos, rua Tcoton
gadas, 28.

Do Pronto Socorro (oi ríBOd'
do para a Santa Casa, MHJ»

Continuam desaparecidos, cm- *>f» .c«Vos 
""' "

forme as oue-xa, trazida, A nossa | 
á 
^^Z^,0 NA r»

porque aqueles alirozes do povo
são capazes de tuio. A popula-
çáo viu como foi mantida rm re-
gredo até ontem pela manhã t
Identidade do único morto con-
fersado Dela policia. Dado o nu-
mero (ie "desaparecidos" — os
presos que os carcercl os ocultam
restabelecendo a lnfam^ prática
cm que re celebrizaram no Repu-
bllca velha Olvelri Stbrirho, Co
rlolano de Góis e Laufellno dc
Abreu — multas famílias vive-
ram e continuam vlvndo horas

sorte do marido, do Irmão ou do
filho que não tenham re-jressado
no Ia: de^de a trágica tarde de
qulnti-fclra.

CIDADÃOS
DC3 

DESAPARECI-

r-daçSo por pnrentei e amWni as"e-uilntes pessoas: Elvldio Fran-
cisco de Rouzn, rcrld"nte A rua
Parará, 102, Casa 1; Fs-i-ns Fon

EUrHunVla"" 
^^ "" ««^mmíi Foi, por Isso. le

horrorizXdo E REVOL- ™d° P»™ PHollc'Bl . P"» o
TATin n np SFRiim mcl° d0 LíirK0 da Carioca, ten-
GOMES SÉRGIO (do eM0 lnd,vMuo ftgslm „ „_

era levado um ferido c protestou 
"? 

.JP"rla' r"a ^-«Bonifácio.
413, To^os cs Santos: Ezaul Pcn-
í»ca Dorla, estudante, Osvaldo
Calantonlo, Mario Lobo, JusMnla-
no Gonçrlves Mario Medal-os Lo-

ESTÁ CIRCULANDO

UMA REVISTA DEMOCRÁTICA
DE CULTURA POPULAR.

Ao Deputado Batista Neto foi
enviado o telegrama abaixo:

"Assisti entre horrorizado e re-
voltado o massacre em massa de
pacíficos operários que, atenden-
do a um convite para ouvirem o
verbo de um Senador da Repú-
bllca, afluiram ontem ao Largo
da Carioca. Mal sabiam aqueles
heróis anônimos que uma helna
escondida nas vestes talares de
catedrátlco de Direito armara
uma tocata sinistra que levaria a
viuvez e a orfandade a dezenas
de lares. Hoje a Nação enlutada
pranteia a morte dos obrelros da

i seus parques Industriais. Saúda-
! ções. (a) Sérgio Gomes".

GRAVE ATENTADO A'
MEMÓRIA DOS PRACL
NUAS MORTOS 

pressado: "você é um deles, eln?
pois vais para o campo de con-
centraçáo". O campo de concen-
tração referido era um circulo
de policiais que espancavam
cruelmente os populares, ali
mesmo no Largo da Carioca.
Assim, também, procedeam
com este trabalhador, que cie-

oo, Rosa Bittencourt e Antônio
Silva Campos.

PEQUENA RELAÇÃO DE
PRESOS 

Um dos presos rcstltuidos á 11-
berdade pôde organizar, de me-
mórla, uma lista incompleta de
companheiros de xadrez, citando

, alguns apenas pelos nomes pró-poU de ser barbaromente esoan-1 prlos: Otacfllo Rosa Lima, Ismarcado por todos Os policiais, fugiu . Rodrigues, Jaime Magalhães dacorrendo, sendo mais adiante, na I Silveira, Ovldlo de Souza, Carlos

O Senador Luiz Carlos Prestes
recebeu o telegrama abaixo:" A AsscQiaçáo dos Ex-Com-
batentes do Brasil, pela sua ,ii-
retorla, vem perante V. Excla.
protestar veementemente, ape-
sar de se conservar a margem
politlco-partidária, porém na de-
fesa Intransigente dos princlpijs
de. rátlcos, contra as vlolin-
cias praticad. s em cidadãos (a-
zendo uso da liberdade de reu

rua Uruguaiana, preso novamen-
te. Levado para a Polida Cen-
trai foi outra vez esbofeteado,
tendo sido depois posto em 11-
berdade.

O sr. Mauro declara, entfto:
Não sou comunista,

Fernandes, Aurélio, Valter, Nilo
Pires Branco, Manoel, Wllnta,
José Copertlno de Carvalho,
Sartórlo, Vicente de Carvalho,
Valdir Orneles, Alccblades Guer-
relro dos Santos, João G^mes de

como um trabalhador nfto pos-so deixar de estar completamen-
te de acordo com a linha doPartido. Agora, mais do quenunca, dou inteiro npolo e soll-
dariedade ao Partido Comunls ¦
ta, e continuarei a ser um lu-
tador pnla nossa causa, a causa
do ;ovo. Protesto energicamente
contra ersa carnificina pratica-tia pelos fascistas que ainda
estão desfrutando das simpatias
do governo. Esses elementos pre-cisam ser c.ixotados dos postos
quo ocupam.

maR | Oliveira, Wilson Carvalho dos
Santos, José Luiz Ferreira, Afonso
Costa.

SIDENCIA
Foram remetidos do Pronto»'

corro para suas residências, oc«
continuam em tratamento, nu»
os seguintes feridos: Ild^w
Cunha Rodrigues, nm Gene™
Caldwcll, 230; Antenor Josí "¦

relra, rua Miguel Couto. 371; «J
tonlo Davi Neto, rua JarninU--"
Francisco Figueiredo rua santa
Isabel, 59; José Lino Mendes, *

da Assembléia, 21; Antônio Mou
ra, rua Sargento Ferreira, •

Relnaldo Vidal Alvares, ru
rtaireto, 55; Durval de Sou",

da América, 129; Maurício
dlSilva Barcelos, HermenegM0 <Ü

Barros, 130; Pedro Josj|?|"
Silva, rua Leonclo de Alhuqu i

que, 32; Américo de Mara^P™
ça II, 5, Parque P»Warl« *J
Costa Luna, rua do w«
160; João de D.-us Cnav»
Oliveira, rua Pereira rie A 

^
10; Feliz Mmtlnlio tr
Salão Lcbnto, 21; Jofti W '°,fi|

Morais, rua Macedo Bra?». -;

Cláudio Nunes Pereira, ' '

quins Cordeiro, 251; JuH-'«
Silva Veloso, rua Ge»';'» ' 

Aí
ford, no; Amélia RodrtguH
Lima, rua dn Amérlrn. i

dl

Miguel Letra, rua MoUra Bí*

SwÍXAMBÜ
C4IILO» Ht-AHÍOi OU OHis-itHOl.oiioM » iu* (6u *,aiu*iAittw,.. a ca^.. tílIJJ^l^NHpji

ainda,
mais os

llm, 11.
Guardam o leito,

suas residências, ¦
gulntes feridos: oJaquiniJJM
Ida Gonçalves, rua t<.
Fragoso, 44; Argemlro Mou>
rua Violeta, 181! P°rí°;n ' 

(t;
Murtlnho, rua Pedro Df'^}t
Cícero Chagas, rua Sobrai,
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TRIBUNA POPIMAR
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I posição conseqüente do P. C. B.
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*.-*;(»*> tmm a f* luta Cs***-*1**
:^4j *r.^-«MUU OO fCB. M

B-tfMM *** {ii"t'-«i»>»» liUilli-UU-gM A nt*4)4* *m -fa» tr. ptm**
I i ;, :»!»-.m*!». uri»!»*MfllSU««
J;4 .,»•*. <*r-lhtll«M»' A tím»*
¦* m -tmmriimtm o maior titd».
>:fw*<(4** **miili*itr4im»f»!# tmn

(i -¦»««*». p*'<«t*-*a-*ta. -sar».
11-i* rm *t*f**4 4» dei,..,.-,.*¦»

.^.u-rfii»*» da e*4«*Wn». o tm**
: «» rti íwütsdiu nio tíe** njhl*
•».«-*t» A» mAmt •rt-UrarlM d»
4 qa»** 4***mm pttn**i»r •*-*

*»_»*§, 4* 'arma » munas iMa*
i s» ãí-niS'!»» f r«fl»*a otu la-
mm 4* tuia ««da tm ***** ai*

.. -..-.„- qm t pmHta a-»timid* p*to
.:!* ;,>«--4 *i»4o lem-nar * 4*U*

- •-. ..<!-.i*ii* d» pftilsfi», dt lar».
.. 4j|" »nt*r*-"**"la d» *u* 1*1».

*.* mui*, i.us-r-v-n- A m*M*
¦'-arni» jm*a. iit»f-'!»ri

. i*t*4» ¦-*•¦*'» **«-** l» ho***»
• -j n«l*k • um Kiutfimenio que

¦ '.* í-fl dl*» »-*'«*. a polirI» At*
; ;, - : -'.:'.: íin. O t*U MlUttO pie*

í( i-j -s» -i*ft'-i*»' d* ln*íi«r*d<M na*
;.:, ít rmttttmtm com o *»tte*tt* »

IJ» it ím***t*t tm nem* l*at*»»: Ale»
i &}**->***** ** ti******* ****"*,** <**¦**'

i eiflp p-A-fAKUu d* Cti**-au*
^ws fmi»-*»Br. Ura t a ln»Wvd mlnU*
*o% f« ** Paiisdo Cí-munUla do Ifian, «lia*
t»»th't.**-¦»¦*'** 

"**•-»» »* ConaUtutnUi •
SLmm t» m AUtttet

»** 1 »:«*» hBÍ»' • -*"rtí**0 Oomuntii» p*a*
-MB******** * *•*"« «*•- ^K,,,d*• •to*4» •*• «•"
SL««tei ram u »ulei"d»*t-a wp-rlert» do
ÍLji («a dí**« • p-op-rl* nel». I» mi»mo
k9«SS""-***'* *° P**° p,•*, 0"'f""*l»*J*,> **o C*-»'

__-, t ***-*-**W*M '8'1»m *«*•*"*»*"»•« '*¦'« P»*
ít^ti-r-unlet do PCB. com aqufla» «uto*
**»•** «•» i-W****-***. t*01* o****** como o ml*
a*» Ua. ImtaMahj* • *•*¦'•¦ navl*m d-*»*s»-

•# «a» P** rnanio. ru prtm<*dtt»ç*-o do
Lm. «k*mii«í< e*mf»n*ndo nwlort» deUlbr*
,",,"-* •.; - nKUÇ-rO da ch»í!n» com o nora*
dtMa Alíio Soo».

I5»m* MiruniUr • r*m*ÍT» • deliberada, tU*

,..J. 4.. ....J**fy*Vl''IMI'J'''''ll'l*ll,'''l''*'l'l"'*'r"*'rV»l»^*Mr-'-«'»-lUdt di** »t*i*»s i4»4«» »m»MÍ ^m\»**m ii'#~
Wli**»-** « «a *m*> w ** ffM«itinti*w «»*
•d^enm» da Mnw d» Oirt««», ttr ptttm*8í4*m, ita d*i»--r *• ***** mm* m *m*
m»t*Am púimi* qm- útm* «- ft-uMúa* bari*.
ma ««m-sit*» »m„.ê *imtM » -nuim,-^ i-»*»t*4*f»m.w »* d*iKii*diê (#mum-M.i w* » ***
ral aa ra^jt^ , tm 4i f^tmmmAt * mim*, tmm
ttmmn* * ttm, • »*!*•«*.« .m a •}.-«

A ¦*-.*¦»* t^f-Art», ta n»t*«lfenlarfi • a pm*r*mpt**tm*m ii«i{#ii*m*i«# » }*-.:*», a* pe**ti_m* 4a htftMo Pí-aiMwii». A *«a *» KJa W
fcse-Wítij» em fwfirâa o* mm 4» Cía«l«A« &*-*»
rstUl*. e«ae4)4* • 1 di rn»»» t* qa* tt (mm*
t**t» A Hinaa ut laleWd» ft.-an.-w* «»» m* tt*
nm i)te de{»ai* tttmm • p*rp**f*r ««• *¦"*«*•• o
P#**:iia ctamimiM». • rt» m is»i*era*** t » p**m-a!» • *u« tü»i.ri*if* t$ (num. mm 4» lu** ten*
ira m 4mm4*tim d» -»:i » q*tq »« i«»..!»«, §
tw*l**- de renlamenur o Uri» rrttm i*#iia-«ffA.
llfe. tio frnm I n*a *»»r^ irav»r t»l*lha t tim
pira. t»**e<riK«M um lafad» imito, dwmanr**
r»r o» ii.in-.ifi-» da pono. e **•* m-sa»* «ju» »t- cm»
liai ****» |t» !..»!«« tn^-ftâ- • pti'H* tm en»
m» a«» atl -t-meteiam, coma fot morta tm tm
mlti* 4» tttpUrtaA* 4o Cmtla,

Pm qtit txtm det-srwtmsu » p«'teu rra» t„ m
r.**** l<-r»l tt*:it\,U „ f .lr.>rl» *.j ^n *0|> IMque.

, lerda ttlio !*! juíru*:üüs» »*-;.*- ftbftl. riaan*
do do qramte «io de de»»» 'aro • Pt-aie*-, a pa-ta•fluiu do meímo mfido ao laral nniei d*»*?*-*»»***»
odo. sll m»nlleiundo «u» falid»'|ed»d» t tua Alt*
potlçâo 4* tala to grsr-de l.'<í*r do (wvo.

,«¦*-••!••« mantrlo. ramo em di-im-*-» pmity*
rtart*. o fr»nd» rie te» i#»limt-i« «qullí» que o
P. O, 8. pre-rlsm*. «ju* * t»W» da e*1*# em qit
m debii* « Kftçlo »ind» I psrlltc», Poiaue «a
«tmurUia» isbem au» o ***•» deicmln» l«o é >
c«tt*Uç»8 A* forriu n» palhle» mundltl. I»**a-"atei A democmela, * o f»*o d» o mundo tt »eh»'
«Indft em p»». renrendo lodw a» prt*oc»*;<V*s-fuerrelra» do ImpertatUmo.

Temoi convircAo rlentiflr» d» qm «Inda é
po»-|**tl a -.i.-síin F»rlllr» « (i-m renhum **ar-
Udo o «m prod»m»do eomo o Parlldo Comunle*
ta. IT. ptl». f-n • tulortdad» --s- o» eomunU*
Im falam A Ntçlo. to proleunado » ao povo.
A» forcas p*o»re«tMM. qu» cr-nrlamam*M e* Pu.
lido- demoerAildo*. o» edudeintea, cm Intelectual*,
a Imprensa qu» nAo i» r :-.;..• .*» ront *« orcto*
vendi-kkt A re»elo t »o ImpetlAllima. itara bar-
rar a --•-!•!•:-» Investida do* remaneeeni*-» faa*
cliia» enqul lado» aio Oovemo. mat JA dtsstnas-
rarsdo». .:*.-ru-»:-..* ¦ ..« de(tntllramer.ta.

Na Noite do Massacre do Largo da Carioca
o CM. do P.C.B. Esteve Transformado em Pronto Socorro

Na iu» caçada ttlvattw |>tUi ritat da ciiia-jf, ai íarçai ariBadai do Gal

Alei» Souto Atingiram IS BMliil num iiniuni.» trecho da rua da Carioca

>

A TRIBUNA POPULAR tecolht et dtpoiwcBto da dr. Abyijo Nciva

Filho, qur «ocorreu vartoi Itrido» r.a titie do C. 51.
rtetaMUM-.,!,-*-' ia****»**»-.»» a

HUiona d» %n'tm*tvm ttwUm 4*
ui» :í ivo |.a{--*j d* C»«ar*. «d*'
aatfa *wl« r*m»iUH» (»*rtM* qae
r#**a a Pi**íã>i»ie d* fU-t-Me*-
tttmtt*mtt*9 da jana » *m***4* »
mt tm#?»-*» i «Mt-rr-f**-* naetaRal
dircttmfai* esmiitAad» pt"* Oe-«***«! Ateta Umi».« miei # feire*
i.n» lalml*» di» i.faíítí*.í-»* da
tmtm pato » d» tí«*«aíi»c<a «a
rm* i*»'íu

Catsam ccnitantemial» A it»*
ia ira-{ia hamam • «suín ie» dt
ptm, i}»bi**h»4o«*. tuacta-t* tm.
pmmt d» i*«4m *t ríj-t^i-Aí» »
camada» t-*i»!*. qu» iw» ifm m*
ter atm d*-*ai*«íttta ici**e a» *»•
lia» de a-atal*4*d» nuut* qu»
ft-ra aclaram m Imit* 4» Cana.
c». quando na m* lu<* A» anl*
m»'a - - -1 -;-s-.r at :¦-¦-.<,--*¦ 4* nt»
da l'-í«iut m*» o camanda da ce-
neial da ira-aa. *,:¦•..> *¦*.-.*. ia-
veMiram ««Ta» uma muüidAi de*
taimrd» • ladeira. »v*;-j!-.»--.i*a
a ralida» d» me«»ttiado a», r*i*
sai 4e tsM-ofteta e to» stida de r«*
ulati». h-m *«-»;»*;:*» mm ma*-
mo aa multietea • • '*:-!.'*»
itaruf-amsnda a pr%q* num r»m
po A* »*tfut*a, Piai tm.*» nat*
qut. temia em lodo o tta tmtor
a « i<!vi-i-a laça do ln:*ntio. a
poro » o prol-ianada seaitram
»'.»!.- dt ;«••.., ft • ..t-*!-,-» «io i*a
i*. -•!'; airarla da acAo calma *
<¦<«-*: ,»>, da» »r-.u nutiianiea d»
flrmera • Jiutera das palaenu de
cüdem uantmitid»*, pelo» m. di-
rtcent «. » terada» A pra*-a pela»•it; r.s»-o- tomunltlSL».

tt a depotmenia do tíruiftio

ft |-a--»cr-fi»f
emm tNKííaujuvfcí-i i*
WIUtAMt».*»t>*í

.'rüfl-olAc à

Cinititaintt
iii a R*4to Tupi. d» cadela
••-*esU'*-*u d» Chataau*
timi -~ ?.**f?ama dtnoml-
a» *?uU-is*ii«o »m ml.-lstu-
*x*. O t**"*!*-* oo "aeslrtnh»-
*,. t_\ -s.*s-s-<»i-4«s radíoíOnl-
oi * sa l»! íoié da Ullra

triism. lUpatt minuto» ****
tait* ciei du Oltlm»» »«»•
m *r-",4»roi»rt-»'\ Toda a
Cracr-isie lot ••.-¦» A mala
ca Koauta. AU a tos do
- .i. :>-í Melo Viana era Uni-
ait. -ea 's-¦ ¦-¦"¦ rldlculoa. Ao
íf-naíj Caíé FUho ebama-
»»;-.-- Ciié Pequeno. Z aatlm
«rfdu.*.:*. Ao fim da pata-
rt-i. ca suposto eonaUtutnta
!úi.:b:e c« reiultadoa prtUloo*
:¦¦•.¦• -s-.-s do dia". EU a
-: •» ttntmlda ao tr. Melo

- Otsdo um *¦*•:* balanço
ta :<mc* trsbalhoa da ho]»,
ctpti i felU concluilo de qu»
u I****-..*. do Instituto de Edu-
mt* ¦¦¦*¦<: u-ar um utilform»
tii. "lUmorojo".

Cos» te ri, o achlnealht faa
;¦.•*' de um piano de deamora-
-a:l> (io Poder Legislativo.~rfi Chsieaubrlacd. Larragoltl
i*-xil] fsisngUtas sonham
cícüí-ii-tite eom a reedição
a ca *E*"a*o Novo", em *rran-
h ttílio corporatlvo-ecleslastl-*a çu tel». como o defunto
fí*Jo Noto getullsta. um pa-
lt** pira os negociatas nado-
ali t esuuigelroa.

Chi», qui bata ptlmaa ao
iinsat do Largo da Carioca.*''.*\ tberUmenta ft tíecessida-
<»í« uma ditadura mUltar.

A' A-sembléla Constltulnt»,
!*íta, corTe o dever d» chamar
* fi!u os palhaço» radlofonl-
« do "Parlamento »m mlnia-*-*"»". E a melhor manelr» d»
-1*-!» é re-ponsabtlizar o dl-
ato-itllst» Chateaubrland.

hosevelt e

imprensa venci

(JtRTOS homens Ao governo
**Km «iar de-lludldo* com

«wníitima ríp-rcueido, na opt-•t» pública, de toda esta vas*•*«Imiínda campanha, «pica-""«(• 
fascista, que Pereira Lt-•»• Imbassanv, Negrito de Lima• wiroí da »•: -. laia vim mo-««4o contra o Partido Coma-"•,1*' «a e-perança de criar

W eilma çue ihtt permita li-
J*w a (temocracia no Brasil.
m liquidar a democracia 4
mio - e todot o tabem )A —
***ttr peloi comunista*.¦** Imitam, ilei caluniam.WJ teem o diabo, no teu de-mftm ds almas penadas ie™™trg, t aue é qut aeonte-"• o» tuio no tario, -*or-*u» o
J^ondo (orna conhecimento

«m provocações, convenci-
JJ 

«wo «M ie çug na cerda.«et ndo pajjam de "re-

_Zi"'6a" a<"rieles bandidos"•"(« «tM /Icaram para sem-
J" 

'"o o* ejcombròj da c*tan-e'or,a( *o dc/unto 7// •ee-ch...
eenômenos como e-te, oue»°ro cerl/icamo» no Brasil;'"'"•-¦Wo muitos na historia¦»««-- rfo nosso tempo. Entre

JJ»JMK MJ Modo, OBjdo,,10 •"*¦« totalizado por Lttvl-
TV-** 1330 num discurso an-
toL* Coní"'«--o Esrlraordl-
£L°Í S,zm>' Dilla o "rt-

„. P'°maíai "/ert»d*««

"° 
General do Povo"

Senador Luiz Carlos'rn-
Ao
«ctes, cm virtude dns

rnemh/Pr -senta dns por
"«¦ao d0S oficiais anistia-

ekmrt Prof,!SSw Edsard Sus-
iSide,"end0'-.a enviou o

n. no scl «o
&ram m;ils
Z\n° maJor ou co-onel.
J13' revolto a oportunltja*
o C ;'"!Jllr mnls uma vez•"•ciioia! do Povo."

cirto
uma

se lhe
vez o

:-'-,! '!:-** dO '-;•:."¦. n
(do rm marcAa aieeidmte no
mundoi

"SltCtdl st» r<:»i f-í.» -^--. po.
»e*-no çu» tem o apoio da tas-
Aa maioria Aa ;•:--.' • d»
uma milcM-. do parlamento'.'¦¦ - -.- •<¦ ofefroruar e < obrlpa*
do a -steutar prfndpaimeate •
M» da minoria pelo tirnpttt fa-
to de .--..*:- eiia diurna com
um nume*o tu/ictenfe d* oo-
lucet* e voctferantts ¦¦.:•¦ dt
Imprensa. A co* d» fali fornais
4 reputada como a oplnldo pu-
bllca do pai*: Isto foi o que
presenciamos recentemente no
caio dai eleiçõet not Bttadoi
Unldoi. Noventa por cento da
tmprenia do pai* te opunha ao
presidente Rootetctt. Podia pen-
lar-ie. tt ot fornatt fossem to-
modo» como uma erpretido Aa
opinião publica, que todo o pais
titava contra Rootevelt. No en-
tanto, Roosevelt ganhou uma
-•;.'¦': '.;¦'.t \ i:¦ -I : nal •;-:.--).
obtendo uma eimagaúora maio-
ria d* voto*."

E* o qut sucede tempre not
países onde o poço fá pensa po-
IHteamenfe * tabe ver o que ha
por trás deis ti coriarios que
ido ot fornali vendidos < liga-
doi As granits tmpreiat. A a-
lei "Correto da Manhd", a et-
icj "O Globo", a e*ie« "O Jor-
nal" doi tstaioi Unidos nin-
guem os desprezava mais. alta*.
do que o próprio Rootevelt. K
no teu dlscurto de 22 de ou(u-
bro de IM*. em piena guerra,
quando tlei o Insultavam mlso-
ravelmtnte, deles dizia, com
efeito, o laudoto esiadtitat
"Sinto-me orpulhoto de que
meu governo não tenha o apoio
da Imprensa (-olaclonbta, e me
refiro eipectalmente A impren-
sa de Mae Cormick, Paterton,
Hearst e Gannett".-

Que vociferem contra Pret-
ttt, contra o Partido Comu-
nlsta, contra o povo. esits gran-
des tornais que fá chegaram ao
cúmulo de elogiar como heróis
ot belepuin* « o* "cfto<-ue*" da
reação. E como not Zstadot
Unldoi ot Mac Cormick. os Pa-
terson, ot Htartt e ot Gannett,
eom teu* milhões de exempla-
rtt, ndo conseguiram destruir
Rootevelt, tambem no Brasil ot
Chateaubrland, oi Paulo Bit-
tencourt. ot Roberto Marinho e
ot Vlrlato Vargas, com tuat
minguadas tiragens, perderão
teu tempo na miserável cons-
piracáo anti-democrAtlca a qut
eitão entreguei, a toldo doi
inimigos ia liberdade t do pro-
gresto.

T-Url-M 4 ce-nim * gerer-ne t
nin r s-.i.-í j» »m: f-... Tom-
prr*n<1* i». * ló-lro. e larrde
• m todo* o* ; x\-.r, not tt om
goT-rno ettome a ¦'¦-'¦¦ ¦* im
lntf-m*-i do» poiínUilo*, fe*
rhande en ell.a* áa nr<-r*.»l'*-
de» dei eperirio-.. om» grr»«
adqolr» *¦¦ -.*¦ rareter. «--ti ;----
der ea» nalareaa '»;-.'!: »¦
tntnle eeenAraiea.

Traman dnallt m Irabalh»-
Aerrt, ; -.*¦ • -.-. -.ndo-o» a tolur
¦ o trabalho, com a »mr»{» da
IntrnrrnçAo p-Io Etrrrlto. O
genrral l'.l»fnho»ttr. ch-mado
pels Tmldcnte e Interrogado
pelo» JornalUUi. drrUroa: e
eterrilo nio fas o qar qarr
mai, e tempr.. o que lhe man-
dam. Resposta multo «ugnlltra
«aa de um grnrral. rui» con-
-,!.-;¦--» democrática» tio conhe-
cldai. t qur ».»'•* como nin-
gur.n. que run operário» to-
ram o» toldado» de oi.lrm •
que foi eom o herolnmo ueirs e
eom e laerlflrio do» trabalha-'urr- na retaguarda, que se
derrotou a nsul-fascismo. . !•.-•>
nio foi frito para ie chegar a
uma pa» no Intrrra*» do» lm-
peiialiita» e «dm no Inlereisae
do povo que eofrru tnda sor-
te dr privações».

Truman esti tifronUndo nio
¦omente • classe operaria dos
Estados 1'nldos. ma» também
os (dores progressistas d*> bur-
si.nl... homens do próprio Par-
tido Democrata. Truman eati
brincando com fogo.

At**t*a ¦*¦**** pbm m*mfei-- *t»|f*ftr t raf-atMar, Aiu*!« |r*»rtt-i
Pr ilida "Jr-esin*-» d» t,mtt, m*\ A» tm da ©aitem ali A Prar»' *fti»*f#«i*i ti*<-*«t inMfB-mudo

mm Mttm 4* *»íl«***as tt*»**
pm 4* pmmt tmm *lmt*4** a»
iaral ttt*4# tu m* raroftiiwrii, cs**m
» *?«?}:# d* »i?,-s*« eeifi» coaapa
na*üf»i 4t PArtido, «wm*!'»**-*»
am luta trato na »*UPt». c»*a-»»«
nm* *m'df»«»me«!f a ri-r-nder
ca fnld-»» «fa» ia*»*-» t*ac*-air*nd«

Pe***»'»»-?**-*» PnefTAPOi
ítO COMITT MIÍTRC**POU-
TA>'11 -*«-*».i.*--i «ii,.
r-Ki!iiii-»4i p-aaima» da Cfa»

mt!» M«i-'->:-«íi"*»ní — mmt***t\t»
q mMtrí «amaaUia. — » paia tt
r»'t*hfm*a leia*- ea fende», Om
multa ditratiad» ««iiasutinr*
•iraifaaar a» ps-Mt* m*'.tm qu*
rm ffpaiawm tia nmm aaínl**.
ps** qm. d* qí}*i-4-- tm qaanda,
ir*n.4r,rctt» a rtmlaita » m "U*
tm" * s • •' * da t'- :• •:» r-. -•
e!*l nin» tes»A*s»m d» p-ifaautr t
rpuMtf * povo» que. ff-aanda da
l.tre*i d» Carioca, nâo racaRtfa*
»»***.y.s „ni« t* aarlfar. vuio qu»
nAo rtatia uma ad Ia)» qa» nio
»»ir»t,-j- 4t patim cegada».
T»anip«««*r.-*« »» '.*::<¦* qu* pa*
dimof. ft::* d» II. rfanmi com*--»-.*!---. i iHUr». mu qua*» to»
da» dearfítnheeid-a.

POATO OE -... ..r.r..»
mPKOti8ADO ¦•
— Na *** !e da Mttrt-p-tUtano

f«* improtuado am poua d»
KXOrr-a. e OI <o-i;;>»:-..*-,ri:.s| •
cow*Mnhei*a» qu» atl m «ttcon*
iraiarn nio med;r»m ealorça»
.-tx atui lar na larrlft d» pita*
tar o» K-corr***» m»t» urgenie»
iqaela» «uimaa da aanha na**>•» da tr. iv-rs-s» Ltra • do
Ce). Imbauai*. Enir» o* feri*
do» qua txouvtmo* para o Me-
uo-Miiia*» mconir»**a*a» um ***
x**t:.s:.-,. qu» recolhem*»» dt»a*
c ::*•'.*> em conMquIncia da fa-
Mi-.r:.'..-» profundo n» refiio pc-*-
lenor do craaio. P*la» roupa»
'¦:-•¦ * '¦•:.'». .:.» ii ;¦•¦'•:: i

avaliar o quanto :.*-'.» atdo ei-
P»ncado • famiallado. Aa ra*
oupetar oi «enUdoa. mal pc-du

wl1* '*t*m* aaPva wçwiw Wmw *m'*wtf**n*fâtF***t
ls* 4a u-í-.j A* C*st«i* q Ai
AHfria Nma PMfco caasa a tm
m i-xttMu dunio êm » im eteta
na m» d» fSriMwra # n*« imedi».
t*** 4* Piam *riia*feai*a"

«-O pm* *à -amlaaaia »m dl-
fttia A l*i na *fii»d»at-a, alfa*
dmd» A pitteia de er-d-m da P-
«* B . iianimlttd» p*U* 4*p*iU4o
u•¦:»!» Ht*t* pu* qm ttttumm
* p**t* rt» **f*}*m****\ **tim. lt*
ttr ttm armai ««» »» !,-¦*,.¦ t
r-aiemeni» »im»4a* p*!» ira**?»!
Ak**. ftouta qu*. t**tm P,t**i de*
t-aa-aii »d». nAo quen» mrxtm mu*
¦crti « pcrfA, es*munl#ia» t té*
fionHmW»!. ira4e« oi qut, dulfin>
dr*. i* na eroenií ;¦». *li;m»«am o ttm
A'ít\\a At r-aniAa # o» Ume m»*
nuej'.4{1-> d» peruam-nia.

¦ »' sm ifi meiiM A* raa
lUmalh» OflIgAa, ande m» »;-.
t...-.um. raca-iatam tt-wcamen
i» d ..ti ramiahAea ap*aH*d<*4 d»
«tldado» d» PatlrU B-peritl A p*l*
•an». qu» d«» mtMtirai»m « InlD*
!.-»;»f!.»« «nu» o pow. tt *-,.
dando » aa-rwnrftr *m tniaiami*
qasnío» «aremuavam co tUttc*
A»» iaa* mia» » Am cana» dt tmt*
racha qu» t-!-.;»--i-.haiam. 1*ío tm
t-auida teia Inicio uma Uirtrtl
faetaita, qa» m -»,•• *,n.-.?i;-j «*..,* va.
ilo» mlr.uic-t. Pemm memrnioi de
tenta • ttruial ferocld»d». Ot
p-dlriali -jerecUm p«íaid*t» de
um rtrdadelro dtllio d» m»tar.

pi 11 "¦ *i» Sí^"

0 út. AUttio Stit* rUfur. flia-í*-» lai»ta a TttIUVSA POPUU

UMA ELEIÇÃO DECISIVA
PARA OS NOVOS DESTINOS
DA TCHECOSLOVAQUIA

muniu** qa* o Kx-trrtrsm. tal
« emor-Ao * a p»«ar d» qu» ta
•citara poMUldo.

— Enlua. — lermtna a dr.
AV-i:* Ntita. — v**;** A nm*
m »it!.-'',-:ir.» d» comunttua •
¦¦¦•¦..¦- » t-.;'.:'.ut pratico dm
e ;r,;>»ís!-,<-i;tv». p^l-m-.-'» «tender
sa-jitatdnan-m*» a iodo* o» ft-
rtdoa, po,-<en:o.ie. por aqu»l*-»
qua taponianeamcnia deUaiam
teu» r.oinei. ftrallar o tandalli*
mo qut t*> dcrfeneaíeou naquele
iieeho da cidade. Alguns e-ta-
ram baiiani» '¦-•¦: ¦ » a o teu tt*
lado Inspirara fdrio» cuidado*.
E*a*« foram trtamlnhad**» para
O* l-.*»>;rr.asi. ,

1 I r.llrn- '•¦>! ni-.MIr.r-,

NO COMtTf*' >t**TBO.
POLfTANO 
Ao» pouco» tal creacando •

Hoje, o povo da pátria dc Maiaryk e
Bcnei votará por um tipo maij avançado de

democracia

luta d»» ritUnt» do General Al*
cm Souto • do o:, i.-n-is»»-.»>•.
a *.-;; do» 31 ferido» qua o* jor*
. . » da ".::¦;.*.-:-'-X .»"»' BOlt*
ciaram, dnenaa Ulvca cento*
na» d» ouuet ttnham proourado

ei(i.-;-r.'.r a iu* graiidio »oa co* locono cm outro» looal*. como o

procuraram anuelra M na tt
Ao c«-.;*.*.* Mtitofiottiano »'
l'»í'.:-.'J C !!. .:.,»!» dO »!s>» '•

Uto o* tea-tiinie» a» nomaa t •
nof-íni companheiro» ic-nr.i «
peto dr- a •-;¦> .'.'<•.>» Pltfta i •
IKÜS» Si ,-:.->-.-.a.-.-e do tA.-fo t*
Oarioca:

Joio IlitAriO d» a.:»a. e
r t.-.-.-r ¦ i n» rtgiio dorsal; i:
vtna da Stleelra Sampaio, a»-
li-iáe» generalitada» • f»rV •
comuta» no 'ocllio «-aqutr»
Aberto Aujutto Romero. tr
..-.<-:,-.» na» pem»» • no Jotíl <
Maria i ¦> .CouUnno. contai *v
• cacoriac&e* rm amba» aa p
naa. bra*» tiquerdo a itglAo d
aa); Nc«nar Plfutlrtda. con-
(Ae* lencralUada». ferida o
tuu no Joeibo etqutrdo • tor
selo dlrelio; SlmcAo i>0T.tn
Plgucirtdo. oontusAca • «em,
efim n» perna direita: Dulca r *'
Silva .Voguelra. conttuAo no i
raa. hemorragia oral. fertrata', -
na perna dlieila a MArlo T.
fi.'..»- ferida Incita no lAbia ti*
pedor • ferida lncl-a na reg •
frxmial.

Desperta o homem

do campo

Brincando com

fogo
rt afastamento panlattn». «-a

Truman doa principio» de*
moeratleoa qu» presidiram a
a-*ko da Rooaerelt, fol-sa acen-
tnando atA definir-** ]i come
dua» politlcae contrapostas.

E amplamente conhecida a
orientaçüo política Internado*
nal de Truman, abandanando
o» postulado* principais da
¦eu antecessor, E a «vias dlre*
trizes correspondem plenamen-
te a« medidas do governo dos
Estados Unidos, com rtlaçilo A
greve dos ferroviários.

Enquanto Roosevelt chama-
va a seu gabinete ou dirigentes
da C. I. O. e da F. A. T., para
facilitar um acordo visando a
formac&o de uma Central Sln-

.dlcal Unlca, e tomava conta de
empresas que reslitlam. apesar
de seus grandes dividendos, em
aceder aos pedidos de seus tra-
balhadores; Truman se apoia
nos elementos reacionário* da
F. A. T. para lutar contra a
C. I. O- que representa ot ver-
dadclros ir' resses das massas
trabalhadoras, * ameaça os
ferroviários de restringir e onu-
lar o direito de greve, se náo
dK-istlrem de sua atitude legal
e Justa de defender suas rei-
vlndlcnções.

Isto significa que a Casa
Branca se coloca abertamente
ao lado de Wall Street, i-s.i um
conflito que afeta mllhóc. de
pessoas, escudado em um ar-
gumento demasiado Infundado
C cafcccntc dc consistência. Dlr
Truman que a greve do» ferro-

CM melo t. miséria transbor-
dante de todos 03 lares pro-

letarios e camponeses, para um
único partido se voltam as po-
pulaçôes laboriosas das cidades,
a dos campos. Todas as llusfies'
em melhores dias, prometidos
pelos rouxinóis da politicagem
latliundlsta e Imperlailsta ás
vésperas de 2 de Dezembro, ro-
laram por terra. Al estáo pela
frente os demagogos de ontem,
carrascos de hoje.

O despertar das massas cam-
ponesos e a sur. decidida orien-
t.v-íio pelo programa do Partido
Comunista do Brasil constl-
tuem um doi aspectes mais ex-
presslvos da marcha da demo-
cracia em nossa terra. Incon-
táveis sáo ai cartai de lavrado-
re*,.vindas de todoi oi recantos
do pais endereçadas a Luiz
Cario» Prestes a A "TRIBUNA
POPULAR", todas expondo a*
durai condições de vida rei-,
nantes no interior • formulan-
do reivindicações concretai con-
tra o monopólio da terra.

Por toda o parte, como Ins-
trumento* do progresso no
campo, surgem ** Ligas Cam-
ponesas, oi sindicatos de assa-
larlados agrícolas. Em S. Pau-
lo. especialmente na região da
S. José de Rio Preto, essas or-
ganizaçôes entram em contaoto
com fazendeiros progressistas *
contribuem decisivamente para
o aumento da produçáo da vi-
veres.

Ao Brasil de nossos dias Já
se pôde aplicar a observação fle
Stalin: uma Unha política,
quando se apossa da conciencia
das massas, é Invencível.

Amanhã, a conteren-
cia de Jorge Amado
Realizar-se-á amanha, 27, ás

20 horas, no autltório da ABI,
a anunciada conferência do
e-crltor Jorge Amado, depu-
tado do P.C.B., sob.e o tema:
"A poesia política na Amé-
rica Latina".

A entrada será franca.

Bolo de aniversário da
TRIBUNA POPULAR
Entre as homenagens trl-

butadas ao nosso Jornal, pelo
tnnscurso do seu primeiro
aniversário de fundação, re-
cebemos da Códula "Barbara
Hellodora", um bolo retangu-
lar com um desenho da ban-
delra brasileira e a Inserira-')"Tudo pela União Nacional".

Acentua-se a "marcha 
para a esquerda" no velho

continente — Chefes de Governo e ministros co-
manistas em qaasi todos os paises europeus —
A mais sensacional transformação política destes

tempos
A» atençOea do mundo «*1*o

voltada* para a TchecoalovAquI».
poU é hoje, domingo, a* rta*
Iteam elelçéea para o paris-
mento. O regime é *!1 parlamen-
tar. o que quer dlwr que o p»r-
tido qut maior número de depu*
lados fizer terA que ter ch»mr-
do. de acordo com a Conatltulç&o.
a organizar o mlnlatArlo, que é
quem exerce realmente o govèr-
no. O governo ..tual é de coa-
::*.'. respeitada mais ou menos
a correlaçáo de força» dt ante.*-
da guerra. Confiou, por Isso
m*i'mo, o presidente B*nes o
posto de p:lmelro ministro a
Flerllnger. ex-embaixador em
Moscou, do Partido Soclal-Demo-
crata, • o de vlce-prlmelro ml-
nistro a Clement Oottwald. pre*
sldentc do Partido Comunista,
cujo secretárlo-geral é o depu-
tado Rudolf Slansky.

A» umas nos dlrflo, e JA segun*
da-felra. no terminarem as apu-
:aç*»es, te Oottwald contlnuarA
exercendo suas mesma» funçóes
de agora ou se a ele é que vai
caber a presidência do conselho
de ministros. Com referência do
liberal progressista Bene», tudo
Indica que sua reclelçflo para a
presidência da república, pela
nova Câmara, será unanime.

As eleições tchccoslovacas náo
dclxar5o de ter repercussão mun-
dlal, podendo Inclusive Influir no
resultado dos de 2 de Junho na
Franca e na Itália, pois a terra
de Masaryk goza da Justa fama
de ser uma das mais culto* e de-
mocraticaa do mundo.

Detalhe curioso: e era precisa-
mente desse tipo de democracia
burguesa elevada ao seu mal»
alto grau de perfeição, asfaltada
pela» hordas nazlstu em 1638
com a cumpllcldad» de Cham-
berlain e Daladler, qut se valiam
os liberais a conservadores para
Justificar seu ponto de vista de
que o marxismo sô fazia pro-
gressos nos palsea de baixo nível
cultural e de massa» econômica-
mente miseráveis.

Pois hoje, nessa democracia
modelar, orgulho da clvlllzaçáo
do mais adiantado rio. contlnen-
tes, é que existe um dos Partidos
Comunistas mais poderosos do
mundo, táo poderoso quanto o
da França gloriosa, com mais de
um mllhfto de militantes...

Aliás, o oue re poderia chamar
a mnrcha da Europa para a es-
querda é multo mcls acentuado
do que multa gente pensa no
Brasil. Ao lnlclar-se a guerra os
partidos fasclstn-s ou do centro
dominavam 100% o velho contl-
nente na sua mrlor parte, excc-
çio feita dns repúblicas que cons-
tltuem a URSS. governadas pelos
comunistas, e doa três nordlcas
(Suécia, Noruega e Dinamarca)
e da Holanda. Nestes quatro o
rrovérno era de conservadores e
soclnls-d-mocratas. Nelas os Par-
fidos Comunistas eram lesais,
mas pequenos. Tambem eram le-
-nis n-- Holanda e na Inglater-
ra. A França tinha caldo sob o
refrlme de entrega de Daladler e
a Tcheco*lováqula e a Áustria
tinham sido anexadas á Al-mn-
nha nazHa. Toda a Europa
oriental (Polônia, Hungria) e os
Balcíls estavam tambem sob o
rruante do fascismo. Trrvnram-
se as maiores batalhas de todos
os séculos contra as forças da
barbnrlo parda e ne^ra, o fas-
cl~mo foi esmagado mllitrrmen-
te pelos exercites das Nn^cs
Unidas e pia Resistência dai
povos democráticos, e hoje que
¦e vê? E' a mnls completa das
'rans^irma-õs-s no panorama po-
litlco eurepeu. Só restam, ainda

O h Aniv
1 ribuna

ersário da
Popular'

.'¦'¦-:". o p-rande presidente de-
mocrata da Tchecoslovaqula

epegadot »o fascismo, a Espanha
e Portugal. Nos outros países a
mudança fot radical. Na Ingla-
te:ra os conrervadores foram su*
bstituidos no poder pelos traba-
lhlstas, um partido que, apesar
da política exterior reacionária
de Attlce e Bevin, estA dentro
das suas fronteiras ligado * gran*
des massas • pôde de um mo-
mento para o outro forçar o Fo-
relgn Office a trocar de rumos.
Na Hálla os socialista* e os co-
munlstas Jà pcrticlpam do go-
vêrno, ainda obstacullzados pela
ocupaçfto anglo-americana favo-
rável ao centro e á monarquia.
Na França a vlcc-presldcncla do-çovfcrno é de Maurlce Thorez. 11-
der dos comunistas. Há tambem
comunistas na vlce-presldencla
de mais trêa governos: na Tche*
coslováqula, na Bulgária a na

iRumanla. E há ministros comu-
. nlstes na Finlândia, na Bélgica,'na Hungria, na Áustria, na No-

ruega • na Albânia, sendo que
na Iugoslávia • na Polônia sáo
comunistas o» próprios chefes
doa governos. Nestas eleições, na
Holanda, eles aumenteram sua
votaçáo de 100.000 para 592.000
votos, elevando de 3 para 10 rua
bancada na Câmara. Êxito Igual
tiveram na Suécia e multo maior
ainda na Noruega.

E' o que dói noi reacionários
do mundo • nestes remanescen-
tes do fascismo do Brasil, sobre-
tudo, que naturalmente trlncaráo
os dentes de odlo ao lerem em
Jornais de Paris (a velha e que-
rida França, sua Influência espl-
ritual sobre o mundo, Paris, a
Cldadc-Luz...) noticias como
esta: "O vice-presidente do con-
selho, Maurlce Thorez, dirigente
máximo do Partido Comunista
francês, visitou ontem a cidade
do Tam para reacendr o io.no
da vldrcria local, agora ndmlnls-
trada pelos seus operários. No
c*tádlo rscebèu ele uma home-
nagem da população. Foram
cantadas "A Marsclhcsa" e a
"Internacional" pela multldfto.
Rodeavam o ministro, na tribu-
na de honra, o chefe do seu ga-
blnete, Mareei Se:vln; o chefe
de policia, Cornus; o prefeito de
Carmaux, Slblllaud; o secretário
do comitê distrital de Tam, Vil-
Uére; o comanci-^te ft regiáo
militar, general Bergoron"...

E ás ordens d: qu.ii. e.tá hoje
a nova policia — a policia que
tomou o lugar da quo antes pc-
seguia os comunistas — na Itá-
lia, na Finlândia, na Rumania,
na Bulgária na Hungsla, na Po-
ionla, na Tchecoslovaqula? Dos
seus respectivos mh.lstros da
Justiça, que sfio, em todos esses;
paises, dlriirenles comungas, co-
munlstas que ninda no começo
de 1915, dias ou horas ant s do
Dia V — se enco-t'.nvrm nas ca-'elai dessas mesmas, policias ain-
da fascistas,.»

Ainda por motivo da pastagem,
no «Ha 33. do primeiro anirtr*
i-t-rio d» fundtçto dlal» matutl*
no. recebemot aa «egulnte» men*
tagen* d» felicitação»;

DE Is-m.ii-> E r.lt-i o-
OISTAS "Oi abaixo-assinado», técnico*

• blologistas. ao cer comemorado
o primeiro aniversário de tki-
BUNA POPULAR, exprmtam
tua eatltfaçAo ao felicitar o po*
pular matutino. Intransigente de.
lencor da causa democrática, te-
naa lutadur pelos direitas da
ciaase trabalhadora e que náo
um medido sacrifícios no com-
bate constante ao Imperialismo,
ameaça permanente A soberania
de notta Pátria- (aa.) Alolslo
.-.-.. .i FUho, Augusto Cid de Me-
lo Porissé, lierman Lent. H. Sou*
ra Lopes, Halty Mouatatché,
Lula Fernando Uouvéla Labou-
rlau. Moacr Vas d» Andrade.
Em anl Martins da Silva,

UO 1'HESIDENTE DO SIN-
DICATO DOS JORNALISTAS

O Jornalista Jocelyn Santos nos
transmitiu o texto da carta que
lhe foi endereçada pelo sr- Lo-
pe* Gonçalves, Presidente do
Sindicato dos Jornalistas Profli-

slontls do Rio d* Janeiro. • qu» i Fleming M»ch»do; Odilon z*f.
* o legutnte: I«» da Rocha. Cario» Alberto P!"Motivos Imprevisto* Impedem*
m» d» levar pestoalment» o meu
•braço de Jornalista aoa brlihan*
tea colrsa» de TRIBUNA FOPU*
LAR.

DO BARÃO DE ITARARÉ'
O Jornallala Aparlclo Torelly

iDaráo de Itarar'), diretor de
"A Manha", veio A no*ta reda-
çáo a (lm de trazer o teu abra-
ça pelo aniversário deite Jornal.

DO PROF. I.CCIO PIN1IEI-
RO DOS SANTOS 

Esteve em visita a este matu*
tino. o prof. Lúcio Pinheiro dot
Santos, congratulando-se com us
que aqui trabalham pelo trans*
curto do primeiro aniversário da
TRIBUNA POPULAR.

FELICITAÇÕES E SOLIDA*
RIEDADE 

O Jornalista Pedro Pomar, dl-
retor da TRIBUNA POPULAR,
reoibeu telegramas, exprimindo
felicitações e colldarledade a et-
te órgáo, por o:astáo do seu ani-
vereárlo. das seguintes pessoas e
organizações: Otávio da Silva,
pea Célula B. Machado; Fran-
cisco de Pau'.a Madhado. Lavlnla
Fleming Machado e Fabrlclo

ATO DE CONFRATERNIZAÇÃO
DEMOCRÁTICA LUSO - BRASILEIRA
Promovido pela Sociedade de Amigos da Demo-
cracia Portuguesa, no dia 28 do corrente, na UNE

to a Evatdo Flores; Joaquim Nr
gel» (todos do Rio); Obrai V ¦
Io, pela Célula Anita Oarlbal.
de Belo Horizonte; o ComttA r
mocrátlco Progressista de Roc: •
Miranda. Francisco Patchealirs.
de 8. Pauto; Raimundo Sara: *»
Lefio, peo Comlta Municipal fie
Valparalba.

A Sociedade ds Amigo* da
Democracia Portuguesa eomunl-
ca-nos que promoverá, no dia 28
do corrente, depol* de amanha,
ás 20.30 horas, no saláo da Unláo
Nacional dos Estudantes, a praia
do Flamengo. 132. uma demone-
traçfto de solidariedade demo-
cratlca luso-brasilelra, destinada
d apoiar a rclamaçáo da cons-
ciência democrática do povo de
Portugal por "ídçócs livres que
qualifiquem a nuç&o Irmá para
entrar na ONU ao lado do Brasil
e das demais Nações Uiildas.

A SADP faz. por nosso inter-
médio, um apelo a todos oi par-
tido» democráticos para que. no
mesmo dlo, apoiem essa demons-
traçfto da consciência demoera-
tlca portuguesa. A reunláo será
presidida pelo professor Hermes
Lima. devendo falar os represen-
tantes do Comitê Parlamentar de
Amigos da Democracia Portuguc-
sa. deputados Soares Filho, Os-
mar de Aqulno e Café Filho, o
escritor Guilherme Figueiredo, os
democratas portugueses, coman-
dante Sarmento do Beires e Ca-
pltfto Sarmento Plmcntcl.

Pelo aniversário da lege
lidade do P. C. B.

Foi enviado ao aecretar
peral do PCB, Luli Carl.:
Prestes, a seguinte mensage.
de felicitações:"Na pessoa do grande *
querido gula do proletária.'
e do povo, saudo os dirige,
tes e militantes do glorio
e Invencível Partido Com.
:-.'.!; do Brasil, esteio ni.v
mo da paz Interna, da orde
e da tranqüilidade, baluar
da democracia e do progrr
so, forjadores da Unl&o N
cional, pela passagem de ar
versárlo da conquista da >'--<
legalidade, (as.) Mario Al-
berto Alves, do Rio Grand .
Joio Batista Abreu, de C>
choetra, e milhares de outro-,.'

Justa promoção de uu
cientista

Por decreto do governo, r>«
dias assinado, na pasta da Eflo
caçfto. foi promovido, por r, -
reclmento, o cientista patrício i
Ernanl Martins, do Instituto • •
Mangulnhos. O referido clert •
ta é blologtsta e medico asclst- -
te da Sccçfto de Hematologia .--
quele Instituto, tendo publlc:- :•
vários trabalhos de grande %>
lor sobre a sua especlalld™»-
(flsloiogla o patologia do »»•).
guc). Em missfto cientifica
dr. Ernanl Martins esteve i v
centemente no norte do p-is
tendo visitado e feito estudos nn
tre os Índios do Maranhil"
Território Federal do Amapl

¦sS * '-' í-fí íf ^^'tv.'-^ :'í\' l* \ .•-.-.'si **^tHESuíf*eÍ&èl ¦ ^ ^A?*á»rr ' fí^m E»-*- **^ v y^V^Hfaffilslilf ¦' ' Z- '-"'^TSsri? .

IswHmT**™^:1''^ sBrM^iy WIMsMPfT ¦

PROTESTAM OS PORTUÁRIOS CONTRA A CHACINA CO LARGO DA CARIOCA e foram I
/lssembídía Constituinte, organizados na numerosa comissão que aparece neste clícht*. Não pxiác
ram ser atendidos senão pelo1: deputados do Parti '¦> Comunl-.ta. Maurício Grabois, Batista Nctto .-'
Oswaldo Pacheco, e o deputado Euzelio Rocha, do Partido Trabalhista Brasileiro. Naquela cara on-1-,
estão os representantes do povo, a maioria nc5o deseja ouvir os prole.-tr.s do* trabalhadora, revolta
Cos com o massacre do dia 23. Por is3o, não foi permitida a entrada dos poruarios. Cinco, apenat
puderam permanecer no saguão do Parlamento, "As cenas de selvagc ia que atsl limos — diz o vc
lho portuário Manoel Martins Viana — fortale-em a nossa decisão dc r.ão trabalharmos nos na
Vlos de Franco. Imbas-ahy. Pereira Lira. Negrão de Lima e os outros re.poiVMVcts pelas brutalidade,
do Largo da Carioca sâo tão fascistas como o assassino Fianco,"

i
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ja, »i»it».t»m «,*» jtt.-.tc t> •faitt-a'* * eom, tk *M*\s*%t.
wi» "4HB mwtã t oúoXm. o mim tw-ti» v. »i * «*,faVf* -tJ4|*e, t»t rpm*»*. Bi itWW*»»**!*, *te*B* til B**-_>I«-|V»»
#4W(Wlt,,W

*íl**»»**i it mitftW* m. ».. *-eit>, |»H m. One'»
f« piifi-* — Tíiala.* •Tit<»BBÍ**»BatBta »r.*i »>tar,

* Enganando os leitores simplórios
*,., r. i«, «v» titãs r*»^t{d#f»«e«**i ivam Bsutio a «Wftí»*»H* ie ttf-nB*a. em sct-U ta Itiet-trns** ttirnn.n úo st,

Cer!** P«t*it- tt* mlMa tt» mtt »i •» a **.!te»tt«f*4t «*<*»
«rtttail**»*»* «leat-eraía*, p*4*t»*iri*»*« ••'-^tr»lh« cs?** *•>,«.
laa uia t**tta tte rp**».--*-*--* i»-» de Mim; »«r,«*ttr*» út pila»-rpK» drtiMiiaitro. airitiKta tfe »w«viliaia4«, »u;*tu-i* út mo-
ral pirtrdtvii O rato t tiifaiura."

•( iri„ da ,VatJ.«r* — ». mala, um - «Tua»*'
«*- *»_9i-4 — rrmfoi "«i «rtt-B-itiiia «.«.n*» • ••»
(O <."-- Hâ b» PatMo C». •*-.»• «una tfo /*-•*-1ri rr*.
irBtefl it pmtiplo ,!**»«**-r'ifr»-, b--.*-.- ,r( ?*_,*.
Iitedr. *•*«>»'**«.« de «tirei p-4»ri,4'w Tato Uto t o"tm" im "úemotrato*" otano "Cometi ta Ho-
nhú', -te brm ta****** -sr o rnfo na, * j.i*r*fr**ai
«t « tv-iejr fitme, anta. it f»».*-i* bcbb pariie i».
Ir/i-rar* r /rltt, o firen. «ff '«tet «>» tHajüftmi
ar*lati «ror- oi toiiúot « oi «i»a<«i*i« > na c-teia. «•-*
tf- ir-,t, 4-Jsi_J(»i r*'a t**»e nio tomoem, tio na»
ttm; e OI -ir-irraiio». --.-* t-t.fir--.r-r, «fa --.aí i-i,
rtio ia,tri_'u -Bt» . tairctnt» mttttr, tniattat, tol*-
nlor; katfú tom torwateit, mat a r-eiorio aa tia
tar rtvvpf»«•(*-. it B-at ç.if)

ir Os negociantes d' "O Jornal" são
casos perdidos

"... e Partido o-muni-ta. lio tioeo dt tua tntrfra-lo
na le-aiidad». precisa c-.i-íar-** ainda na etilto tia lei » ei*
»,'...•;::.:-» que a enea nata. Bem o eun»pfir«*:i*» dr ir de*
ter r;ríi-,r: t»r, na* ptitteei deliar da ttr «e**nitde7ado um
paetlOo Bttranbo ao pai*, «pesar de ae rníciUr cota o nomt
do Bratil. re. rnqtanto prrnt»nerrr entalado por uma Wío*
lofta caótica, inadapiavel 4 índole der-r-rática e crt ti úm
b »-.:.;...¦. JtuuticaiA kci* a» medldai letalt conira a aua
evptináa» «uite-çadora do mato patrlrco-to moral a roltu-
ral."

**0 Jornei* — rj*. mala. 19(" — Quarta pd-(*aa — r r-.i : *Ot comB-lif-t t a Ujallioút" fO
Jornal'. pot falta it mtaterío-prtma, falo ttm to-
nhmmento it cama. Ott caf*att»*r«t "O Jontof
pot 'potrtmotlo morai a callatett)

Wdadv$ ãwf/fesP^u/ío^t
A PULiCIA QUlill IÍIMGANAH A FUMIi
DO POVO DISTRIBUINDO BATATAS

Rn rn«t»!# jwVit»* «m« a-»*l*v«
tm o fttltm |tit_>ii-ut.Jü 4»
im*, M*_* *--A*»iia}~ «ie ta*4**i*i. ¦**
«Jn Ctí-aii» Dt-t-octiijc-B .ia fcfcarni
tt*» éraij Ctutm. tm mm» úo -«•.»»
«t* -M.«!;*»_v. i»a,«r»«-xi ttmt* o
tu».» «h» ebi^tiriiiii «Ja -«ííi.u <f*
*»&bo IVitira tu*, o» *-_«*.,»«
»»rwríL..á» «ft-t n» «ri^.c»»**». (Jt-,
<r-a «te t*»•>» 4t Cá«t,«.» »»•«..«,
«Il»#l » ra-U.'!»».».*» O {.u^aj f|.
I«|«M- l.lrr.,1,4 p(>H.<_a,»<» «ft '.»'
tia «*-**»(- «u**.!»* **à»rÍ4 W9»<ii>
t#,»o -oj-tiUr. «r-i «-ar paiii-i»».».coja tutira li-a!»4»4e t úttttH^t
ihUittii)"t'tftlt't ti «-it» **-*||,
-»--« invivItiiíV» «Im a-*r«LÍa) <»
«Io morto.

Ai -ra*4W<H«V» «uni!***» dr in-
Barba. pr~lt*i^tVa *->tií«'t*i, a«»«*i*.r»
«o Co«ii*» e ao t*4ii(ite Diwijo!*'
ta. rie.

fírarrairi-rfitr r por Otdtm út
ft**-fit*t»f ir#rl«»«*a»rtoe, e»» *riiít«»
tio «»*-i*»t»r fVrrlr» Ut* t-jliirara o
«"¦-h*i «tt* «tr- r»-*!n«»Ja, fBrrr.il.
tte d*. h*r#!Ai. « f »--ít,ii» dittnt, -1-
«.BO «i*!-r'r» «••** «MÍt1rjU*«l| •' '•-**í*» a t^ilreer at «*i«ide-i da-*liít» e<-rtii» «*» r*-it«nti<.*a r
««**•¦•» r» «Tn-.!.» |V-> •••«»

A Mloeia ú* p-ful-4.»* rr. i.
Mote. p**e*n. a «r««!¦*¦•¦ a* Pites,
th*» •**»* ateriVara-i tia roa «Ja Rr*

Mat ai ii!.1*, de pão, de corne, a lalta dagus, de higiene, de tudo, saltam
aoi oihai dei morttW-s do Morro dc Sí.o Carloi, que luUra, organita*
doi em lônio do «cu Comitê Popular, ptla» maii sentida» reivindicaçõ.a

t*Hto r g'niii-i fui* «m «*-**-.**i «te íw«>-rl |*-|««i>!«»/r «. iVAi»
èr#» ao teti «»#fr «j.-* rs> nte im
et*»|»ra tt»»» Baeta «teita de t-»if
laa».

t>-«jt» «te t».tr*tii m P~rM*
(o «te Oiirriio Pedrral * » o t *
r-ítt f**»-.4!itr ,t* f.t.M«*, ha «***»?
w») *n* vra» rf«pt«i}4- tf» i,»',a»
ei teva tii.il,,* no arriiiite ttt fa*
ter «u-i.i.iim at attít ur-wniri
t)**reu,>i*<irt Bxaí». »|y!*B(ttt t»»ra
a r«wn!*irt» Hi!»t#ti#*it.t* de (**ii
«ter cuta-rtta-r- i—-.f» -»«» to -*».
*'"*»». ,** •*!•«» .
BB ciftri.'*' «pie üv U tnttttr*
lr~«t mar «Jh*-u*i- a c«e>o-«rtr cora
a Prefetiiita em tml t «*. r ü*r *»..
•iveiar »*> aicance t etw-*il*feu o
Inltto út.% obrai «Je Intlals-So ú*'
..:«.» .!'»-;.» im». ,«., **tt|tat rrl* j»•¦',. a<,v« «U-uf!* orguitir-o po-
pailir.

F"i *>r-«tl4j» ea ivrario-rt Am»!*» i
«*e &«*~i!h-. fote Garcia (V-..« «|Irão r*í-*rti-- rulvrtin em -*«¦'
sa rr«iiK*o » fim «Je tornar puMl.!

» o »» , #3ifcl/í|**.«-*t- ( s..:i,i
»m KètHianrr» «te r-Hia -tt* 3,
tateia, -,*~-s*ft«!,4, it-4*t-, -tr»
««WM».», «Jr-in» tle brevei úm,
o raku-fftio «te roa Uairt-te Ra»
te'*
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BR \SP

tona, *.»*..<» ,.-¦» i"!*....¦..d'# bi,
«r* r-tfi* «te Cmatlie IViptilar úo
Mtvrio «Jt Sio c:~ií-j-«, o-4»H.ía .«ra
eirj-wi-Mte o ptontawm ú* teut*,
Km tte lm- fAta-j-a. A r-ttBite|l
trra iraii.M.í» m» r-* ,,4.. * (u.
U,'.."..'.» Mar.ij IV!

r P1?'*T Mftropoliítirio
í ..ni | . .'.-.ri

O CM COBVIMB t»Taá»t M B*K'*l»*l«S»ií* ai» |l,„ a
«t-vaii*.» I*.**, JA, At II ***-»•»*. B rtaa t«Mlj|',a (,,.,

O C-M. fMVfita p*«* «*»* tssp»»»r«a*aír #«»»»» _.„.
"*» * IV* O-atr t «i** ?1 14*4,4* M |rt,4,,aai».4.i, ,
*vJ*M*»i«-** » ItJ»».1* tu» tB*t*T** mt Hmtta tm «n^i, ..

o c u, coNvac» t«iom iw MiittA\íi«* tW AHStt. I»AHA UMA «itiSUtl mmuiav
tmk 17, «Ml 1* HORAS. A RUA HA «««

C-^C-M. <«*-t*»ra »o*tei *» iwiiiMiitiirr* •**«,
aai D-ili 1*1 ti,mt pot* tm* tttmtt» »%*t.*t .". ;, >-
tr»»*»i-4,» JÍO.

C.D. SUt* - Cr-twi »«>ite» m «-*«»,*»,?. ri**m *,OwiHitl -ara «ata rtw~í* to;*. 2«V «li t* to**» « ,

FlWÚilfUl1!t%^á{kà/âsM?[
VJtwvini
Procurei- conhecer as bases do Concurso comuntCt.fi

-NITERÓI-Fone ei950,

ANIVERSÁRIO TO COMITÊ
r^E NOVA IGUACÚ

Te*-, to-ir. bri-e. A» 16 hemt*. I
roa M»i*«ímI riorl-*o eK)0», «ta
No»"» f~«»»'«i. t-tte «*W Jt»*.*»«>-.«»
***» C-vt-ri-rianiri VareJUtaa. a
tm* le a....--.r«o.*»t,*.ii «te priiari*
ro i*íiHr«»-r»o dr funda-a* «te Co*-ri'* D*«t-<ra!lco Ptt>~«-»*Jsta de
N'ova I-M.-AI.U. o*>t»r.!w,S- popular
«-tr eiullo letn lelio peta pori »•
ceio «•****«te t-tm'ei-ia» lrtt-*i**-*i»
te. A dir»:o;i* da KtetltJa c-il»
«?*«t> <«wví*u iiet-Jat at o***ttirt*
'«V» tf:- rrrr.-e,. pn,-.,-|p_|--rr,r
«trurUi «*»»e ticara t-ats prortlm**,
eotJK» Ntrtt-uli-, KikipoJi*. Otlit»
«ia. Anchlrt». Riri»r«ío «Jr Ali"»-
•r-:«Tt-":r. Belford Roío. Andrade
.-• v- ... Vjl» MrHH. Rctrn, Civ.-i.
Morro A: •_.->. PAraeambt. Pavu*
na. Vila Re-att. Cascadiit-a. Mt-
dirrlr». Iararrp»->.i**- D-iqir de
0.«l-t. .'-••- da Pttiria. Pe-
r.fi*. Cordovtl « oulrot. para abri*

yP*^"^^Bj»H ''".'¦/ /:¦'"¦¦¦ kÍÍBB^^^S ÉjBy^-àjJH

I I **^ ^«_r_i ' i tmf f
K-ríPt*». ^^ntcHaliil -- k VOaBav!aK«*^e_BB_l ^ l»*«r*^' ^. 1
®È£i&$B& l\ %fl| e. ' i",r *-*--.. - {

'" '' 1 ' ^" -' t ajl l?l */ r^** -
' '' ji^ // -. i í ~Kí

^^*aao»w^^iat^aâa^aoa*aa»am^L^*^m àta**^ íaóamàtíatat^ip^t \

í Sariiiniiâ l*jB-L.«Bk/<-Bi,,fl ir i-fníi t)i ****oJÍJit!/\ invim i\J\\\mvoMi,»\íaLMrJ\,r(^'^^^* 
'•

| APRESIOTANDO AOS SEU LEITORES: [

IlaBRtarera a **.'.-•,•.«'« F' rnra*
rrtld». l.-t.—••*•-!. * prrtrr;.» dt ',-,-
des ot associados e o-*n«iorcs Io»
cal».

l_at*tre «wrrrfl em tte**** redação
n menor Attttr ItMt» Tlaioco «te
Silva, a-miiar «V «tei-actS»tite «Ja
P-rfelítita. oot velo «JrtiiitKiar
malt um tmttat MpaneaineRio pra»tirado por rir-ir-tot «Ja Poliria
E«*«l*l a -alia-a.

O rapai relata. eMSo, o -cor*
rido. iè-tMndv. a noite «Je ante*on-
tem. ctmv-eiruticte eom ttm outro
rapar, na eitrul-a da roa Diltrn*
eotirt «i. Silva, provlmo a «O
Globo», aotibe «pie o mesmo era
da lawiüa Tinoco r tr chamava
lutlo Tltioteo Ponte». Outante a
eonvrrM ldrntlf!car»m-te como
parenir* e ficaram conwttatido
»ob*e aituntc» tt* família, «-jando
At 19. JO apareera um Indivíduo
multo forte o,tr o eondiitlu A for-
ça para o» lado* do I,»r«jo d» C!a-
rloc». Na rir «daria -u» condiu
A Policia Eipeclal aparrerram
malt dolri Indivíduos que Imrdlr»-
tanrrnte «eonrçaram o r**»*nc*mrn-
(o. dando íoroa, ponlnp'*. -tf qiieo irnhnr Jullo Tlnoco caiu ao
rhflo. Momento* drpoli chegnva
um «|eep» e o conduilu para a
Po'lcli Eiprrlnl.

O (ovem Artur Tlnoco «prrou
prlo amigo até «» 3 hora» da ma-
drunad» »em que r*te aparecesse.

Cor-prcrndrndo a gravidade d»
sltuaçSo. o mrnor procurou a
nona redação para denunciar o
barbr.ro rtpancamrnto, », asilm,
comunicar A família d» vitima o
tni» t»r pauou. uma vrr que * po*-ilv*rl continuar Irrnorado o drülno
do (ovrm Jullo Ponlrt.

EMPRESA CONSTRUTORA UN1VERSAI
iti -i i r m„, RO ItOllTIlO RbMUMM PR1„% 1-trTKItlA

PUORRAL Dl». :i f)P. MAIO Dtt latr.
*) i '.i i in \ i ii.ii m

37930
PLANO IXIVHIIM.U» -HH

930919
030919
130919
230919
330919

l*J l'r«l„lo |..lr,|, I'. ,!rr ,|
1919

1't.AKIrfl ••!»**, "C** b fD"

01919
11919
21919
11919
41919

O PROXtAtn SORTRIO RRAf 17.ARSR-A PliLA f.OTl',lllAraDCRAL DB Je DR JUNHO DR 1946

MATRIK;
AV. II t M. II. 1'1'aTlM t VIM

Calaa l*«-lal Soro
i ¦*" i'.\i : ii

SUCURSAL;
AV. MO ni:\M.» |0-

Fone 43-S.170
RIO UR JANt.1110

PEÇAM l*Rtl**l*WTO«l t.R SKU PORSÜDAVF.I,
1'MVti URIVtRBAL "H"

!'inx.,f»i

NIOTICIAPIO GERAL
rOMITR DR IACARRPACUA
Not «ilai I e 2 «Jr |t«»Ho proil-mo o Comitê Demõcrstiro «Je Ia»re-r-agtii reatierarA at fmaa co-

«ri-iaorailvii» tte trti pri-rtrlro anl»
vertarlo. O pro*}.*»**., «rrt r» **.
miinfr: — t) no aabado. baile In*
fsntil na irde «te Comlti*. A Ave-
nltte Geremario Danlat 7IJ. i*.
guldo «Je distribuição de premloa
aot aluno» ú* ttcola e («rta raris
de dorei: t noite, not MttVs tte
Rex Putebol Clube, a roa Candl-
do Dcnlclo. reati-arse-a uma ra-
plda cerimonia, quando irrA pa»-«ada em reviita a atividade con»*
Inillva f r,.-, ,.,,,, rl-r-fh r«»n*.
nltaçSo popular, netla primeiraf.*»e de iu» r<:»-r:i, i • rm irgulda
lera lugar um grandr bnllr. anl-
ma«to por rxcrirntr orqunlra »
numero» arttillco*. por ron*ag»a-
do» atorri palrlcloi,' 2)1 no do-"tlngo, irl* rqulpr» dr volrlbol
dlip-itarilo rogo» nml.ttato» no
campo do Comitê. A Avrnlda Cr-'r-m.-irjo Dti'»» 711.
LIGA CAMPOPIP-SA

A

ro, entre a» «jualt » Initatt-rB- >,
uma caixa d'flgue. Para rua frv
t*. r" » «• * ra-rj** «V b* *l*-. r
comi:-?» p.!,-i_i.irr«. mio convida<
«tes lotte» o* p.i.*ti.í.,» polHirr»» e s
novo r-i oerrl.
DnPARTAMP.rvTO RSPORTI-

VO no COMITfi DB CA*
aiAMBI
O Ratilio Puirbot Oube (|tiv*.

nll) Iniciando a campanha pi-o-tedr. realltard uma frita |oanl-
n». no dia 8 de tunho, em iub
arde pt-ovltoria. á rua Buillo dr
Britt 67. ofrrerentfo um prêmio no
melhor caipira. O» vonvltea »e
rneontr*!.! A vrnda no mr»mo lo-
ral.
COMITft nnMOCRATtCO DB

NOVA IGUAÇU
O Comit* Democrático Progrr*.

ilita de Nova Iguaçu «IA convl-
dando o» icui aisoclado* e o povoem geri! parn as.tl.vir A comemo.
reçüo tle geu aniversário domlnno
proulmo. A» 16 hora*. A rua Mv
rrchal Piorlnno 271. r-dr do .Sln-
dlcalo do» Comrrcl.tntri Varrlli

s

"O SULTÃO DA PRAÇA MAUA" — sensacional repor*
•agem ds JOEL SILVEIRA.

o , .
"CHACINA NO CORAÇÃO DA CIDADE" — raporta-em

aobra oa acontecimentos do Largo da Carioca.
» o „—

"A HERANÇA MALDITA DA DITADURA I" *— repor-
tagem dB ARMANDO PACHECO sobra) • situaçio do
Brasil.

o"QUE NOS DARÁ A 4- CONSTITUINTE r* — raipoive
de LUIZ CARLOS PRESTES.

o¦"PARLAMENTO E PARLAMENTARES" — crônica par*lamentar.

"SALVADOR CARUSO, Mostre da Beleza Simple»H —.
reportagem de ÁLVARO LADEIRA tobre o tua expoil-
ç.ío do pintura.

o"SAUDADES DE ZWEIC!" — remlnlteenclai de seu
amigo particular FERNANDO LEVISKI.

o"PSICOLOGIA DA VIDA COTIDIANA" — prossegui,mento da terie de estudos de CASTAO PEREIRA DA
SILVA.

o"EUCÊNE LIST" —- o pianista norte-americano.
"A PESQUISA INDUSTRIAL NA CRA-BRETANHA" -

comentários do B.N.S.
"EDUCAÇÃO PARA DEMOCRACIA" — reportagem.

o"A LICAO AMERICANA" -* artigo de HOMERO
PRATES.

e maist
CINEMA, TEATRO. RADIO, MUSICA, COMENTÁRIOS,

TÓPICOS e o ji famoso"ZÉ - GALERIA E SUAS PIADAS'
Criação de HÉLIO ROCHA

Compre "debate" no seu jornaleiro
 UM CRUZEIRO, apenas ¦

IIEÜNIOES PARA HDJE
Comitê Unliirto ProgTeiilita

de Vai tabo. — rub Joal. 2. ás
15 horas.

Comlt/ Democrático Pro-
greaslst- de Cechambl — Rua
Sáo Gabriel. 158, As 19 horas.Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro Torre* Ho-
mem — Rua Torre» Homem.
1329. ás 15.30 horas.Comitê Democrático de Ma-
durclrs — Estrada Marechal
Rangel. 270. ás io horas.«Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Jacarepaguá — Rua
Oeremarlo Dantas.. 713. Largo
do Pechincha, rt» IS bora».

Comitê Democrático Pro*
gresslsta de Pedro Ernesto — RuaEtelvüiB. 3-A. ás 15 hora».Comitê Democrático d» Du-
qua de Caxlu — Sa«&o daünllo Popular Caxlenie. át 16
horaa.

ComlU Democrático l»ro-.
pe-slita ds Vlcenta de Carvalho— Rua Taturana» B8». Aa 11
horat.

«e>)mla4- l>mo<rratle* l*ro-
resslsta da Rocha Miranda —
Praça do» topedlcloiurloa, B0.
«obrado, A» 17 horaa.

Comitê Democrático daCordovil — Rua Itallna, 631, iat horas.
Comitê Democrático Pro-

rresslsta da Andrada Araújo —
0 lio riu.'

diretoria p**nvl»*H*i d* r
CUmponria convoca lodoi oi trm CONFPRPNCIA DO BARAOrtiiocladoi para uma g-nnde reu- I DE ITARARÉnlfto. ho|e. domingo. A» 15 hora». Promovida prlo Comitê Drmrv) Avrnld» Geremario Dantai 71», | erótico dr BotBÍogo-Laooi. reall-no Largo do Perhineh». quando zar-ie-4. no di» 1 de lunho. A» 20irrito tratadoi aiiuntoi d* caráter horai. no aal.lo da ABI. uma con-
~"J„- frrencl» do B»r3o de Itararé, «o-TA NO MORRO DB SAO brr a «Emancipação da Mulher».

Para rua confrrrncla o Comitê
Democrático dr Botafono-Lagoa
solicita a todoi o» demali comi-
líi uma aluda na passagem dot
convites, qttr ar rncontram na rr-
daçüo da TRIBUNA POPULAR
ou rm .«tia arde, A rua Volunta-
rloi da Pátria *J7*t.

CARLOS
A Eicola dr Samha Prarrr da

Mocidade rralizrtrA ho|r. domln-
to. no morro dr Sito Carloi e rra
comblnaçSo com o Comitê Demo-
rratlco local, uma Intereiinnte fei-
ta em reqo:l|o Al rrrrntr» vitoriai
alcançadai prla população do mor-

CONSULTAS CRS 10 00 °nc,M curtBS' Infr»-Vermelho
^^.«^^mmmmmmmmmmmmmmmmmu Consulta especial: Cr$ 20.00

Drs. Eudas - Nahon (Erpecl».
lista») da.» 9 ás 18 horas. Ru» Evarlsto da Veiga. 16-8.° andar
Fone: 22-4904. Cllrlca Geral. Otero, Ovarlo (Hemorragias a ln
flamaçrieM. Clardulaa internas. Fígado. EstAmago, Intestino iCo*

MOREIRA DOS COFRES
' IMPORTADORES E INDUSTRIAIS

FERRAGENS EM CERAL - TINTAS
Artigot para construções, Fo-õci, Azulejos, Apare-

lhot sanitários o Material elétrico

KAPA1€C.\*
BLEN0RRACIA?

|HJEÇ4büINGUE
Kespivè' toeof

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrático da Gloria-
Catete — Rua Pedro Américo.
50, sobrado, ás 20 horas.Comitê Democrático Fto-
gresslsta do Engenho de Dentro— Rua Borja Reis, 276 — ás 20
horas.

Comitê de Mulheres Pro-
Democracia — Av. Rio Branco,
257, tala 714 — As 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Andara! — Rua Ba-
rfto da íiSo Praaclico. Ae £0
horat.

C O ROCHA «MIRANDA - C*-**™ * mmmtê* m «*,rekttel !:s-v4*i ao D.mim*! paia tma ittMi* to.. ,*-, V,Pr#<a tte K*»-* f I-. -*.-.- I, **•»
CD aOADR NOVA - C-mwra i-.**i *« (- . ...

Irital «»«g»Bii»ii»i pata o tottttto tio is» Jl *.,., , ,nha, 27, At 19 Itora». ->
•*• Ct»r>v*ix» o* irrrrlAi»** petiiire* » At *-«

rrliiin para vm* t*«t-i»>» aq»»ntii. ?7, a» ja iM .
aO.UU LIÍOCAOtA rR,-,STl!S - Co-v*.» , . ,ir» pira um» rtrowS* r*rt#*»tlin*«ta a\t»»*t!_» â» *
CmiUt PBDRO ITOtESTO - C-*tW, ««liiianiri «te Sr«;s«» M pai» fr»*p*i-<rir«» amar-M }a ttm út «Jettttttrm i»iipoil-nie a».«»*-*a.Convoca i.td* a C<»r«i*»l* Crarral P«> itmim

para tiau rv«tRlao »**<,!» ?7. A» II 10,S*jl»ciia «Jr ta>ttei at »*t;«V» a «Jrt-^s* »,,«*.,. «,#
rtot «fevhlai-eni» pt*»r-<hl«te*,mZfizwsi: zrmt* * ^ * **> •» *

CCLULA TIltADPXlTS - Co-v-t. ,*»** * Wmmktttttiú* CeluU para uma retiriito tt-Je. Í6, Al 11 tmtiTnLace 25.
C«emv*oea lodk** oa millianin «te CtUU p4«* mt &*.*,-rra! quiniairlt». JO. A» 18.». A roa Gwiie UeT*tC.D. CIDADE NOVA - O* t-aauratfet «tn fr i.,r

bar* Hrlmd-ra e Manoel C^rtoo que levar»»- ttmMm pm * ir,«Jo dia IJ » -ue ainda nao ptetwtam riw«i «J-ve-i tmwm ¦¦»«jentla no p,.,,«tti Odarl» Nov», A rua Cmit Up M e,™Le-r». úa* 18.30 At 20 n*r*s.
CELUtJV JOÃO CVt_TA.NO - C«r-t»va tó- M , «.,„„

^«uniAo 
eiiiaor«iina-ia amanha, 27. ti 22 horn. *m

CELÚLA ENGENHEIRO t.EAL - Omaok» ^ , **»,*
a rra!i!»r*»e no dia 21 proiimo foi ijitriifrtfat» para émimoportiinimrnte ritit.itte.

CÉLULA AOUILBS mPES - Comtxa itaj** *, tsiíp.lpau*-titea e mú> vt* «•* r-*"A» pot» » t tr*- fl»?*hora». A roa Sio C-craldo 24. para tratar «Jr -*t«ttó_* dt terír**» j
RUel»eilU>0 BMGAUUES

pot PBDRO DE CARVALHO
Smeta-to Potmn

Ccmité Municipal de Niterói
CÉLULA CONRADO GUIMARÃES - Gw.o,* Mr» „PanrpntrPAr\ •?•? íí"™?.^ te «2 •»«* •» fá* à, c ilCÉLULA 7 DE SI-.TEMHRO _ Ccnvoca t«rttJr* M -aiimt- m

OiSrio 
U5n70*° •raMh*' 27# ** M lmt- m *M "* *^Tr«I_I

CÉLULA JOAQUfM CORREIA - Co-voe, *« teertt*^P rwm lln£r>TZnJl^ **» **"»!. m itit úo CM

tslJL a^ ,' i* Mit **» C.M.. «a segulnin tot-p*r,r*irt* Alta)C-omr. Anionlo Tenorio. Antônio V. «te, S»--*,, Co,^ f^.Ma-. hSri. Dirlo d. Fon.rra. PrriKitco Veige. Ptwlutt gSSHerlrl Dromond.Hr In lo Eiplndola. tr*cl a,,*-, [.(-,, Kt-»,-.,
utacüio da «^oju. Paullno Montriro Gondin, Prdro l> ét A*»

CEI.ULA MANOEL RABELO - «Convaxa todo* et »1,t*-
AULAS DA COMISSÃO EXEaiTIVA - Par» M«.f!.

r,m^ onr. rr» 
UO * df ^"^ bfm t0W0 ° Ktttttátia U

Z ?7"An™. 
comP»««"".4 «t-fl-inda aula que -e re»H»rl tvav .%

Urari »Z,m 
Kd.:,d0 C,M' Fa,8rt M»urlclo Cri!-*!,. £ (ixVlixará a iltuacao política nacional e Imemacional.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZ!
Srcrrlario

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZA
ms

I PECAI
Crt «-,,,.„„

flnarnlrln rnr»-«•rto ria aot**»,
pintor» ¦ ,',ir,,,

rir» polrh»

or.tB.vicnr.iT
DE Ll'XO

Oiinil-n.» mm
P*C*«. »«rii»tlr|.
r»« «ihrn» ri,
arta, tnhanio*
«ilmlroTfl». ¦

Crt . . rao.po
Crt . . ton.o»
Crt . . 1.000,(10

Mi
Crt . . i.inri.no 95 -

Voguei
Uruguaiana 95

i rrçti
Cri I1MI

tii»ral(|,i nn
"garto, ctlln ti
ardi, it»t»*,i i
ólro, r '-¦. rt*

rafei

1 TEÇA»
Cri !»».«•

i.o»rnl(l«> <¦
rrtlra l*ii*r»«l».
rir» (talar» •
plnrtl, mlri Hlll
«olcli» |o«rti.if»

«om r»(o« «
baha li'«

Qíjmíiii)r^^ i,i^ot
'•y^^£r,ii.-.:i gwH»BB*_*Btl!.:..m\^^-'^^^*W**&JV*1tZ'tr'

MOREIRA CARNEIRO & CIA.
RUA MARECHAL DEODORO 130/138

Tel. 2*1111
3176 — 2-0930 — Telgr. "Cofrei"

Depotltos: — MARECHAL DEODORO 213/223
NITERÓI

AV

Sindicato dos Trabalhadorei nas Industrias da
•Energia Elétrica e da Produção do Gás, do

Rio de Janeiro
iixomrmcmo de TemuDADE pública MumcriPAi.PRraTDENTE VARGAS. 3056 - 1," E 2,« ANDARjrtlT15LEPONE: 28-5990

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Presidente, convoco os cnmpnnbrlro'. a*«oelados a bb reunirem em Assembléia Oeral Extraordinária de acordocom o artigo 28, letra "A", dos nos,os Estatutos, no dia 28 demaio de 1946, em sua sede social, em 1.» convocaçfto ás 18 horas eem ca.o de náo haver número legal, em 2.» convocação ás 10 ho-'ras, com a seguinte ordem do dia:
a) — Expediente.
b) — Efetivação de três funcionários do Sindicato, sendo umadvogado, um e-scrlturario e um nuxlllar de escrita.e) — Deslgnaçáo de dois delegada» para representocoei tra-balhlstas.
(1) — *->es!gnaçao de cinco membros par» estudarem a refor-ma da Regulamentação de Assistência Social.

Rio de Janeiro, 23 da maio de 1946.
trltndo Pinto ia r-ni-j-

1** «te-e-rets-i-.

Cooperativa Portuária de Consumo Limitada
AVENIDA RODRIOUES ALVES. *f5S - rrjrNDOS. - TEL. J--*m

AVISO
Aj-emblêta Oeral fctrBO-dlnarla a mli-ar-Ba »m tua ui* •*•

elal A Avenida l-t-dria-iea Alvea. 755-fundca, te 17 horu, rm 1 * «a*
vocação no dl» s d» Junho, « «- j. -onvoci-á- no dli U «*
mesmo mês, i em 3.* e última eonvoes-ao eom qualqurr n'-*r-»r»
no dia 21 do mêe acima referido da 1Í4«, pua a «et-ii-ti:

C.RDEM DO DIA:
Í.t) — Autorlxar • l^e-identa a llllar a Cie»rjpir»tjTi o» TV

deraçfio a ter fundada;
È.*) — Determinar ao Presidenta i*epr**entar a C£X»-»ritii»

Junto A Pederaçfto e a escolha do um a&ioclaoo. por ^
çAo ou aclama-fto, par» repreientá-lo tm teut impeli*
mentos ou trabalhar oonjiintarnent-;

!.•) — Decidir «obre credito ou contribuição d» Coeperatl'«
eom 20% de aeu caplt-l-quota realizado eu «ubscrito,1
-"ederaçáo para crédito desta na aqui lçáo dt mrre»*!--'
rias necessárias a abastecer a» Cooperativa! ou !••»'¦*•'
çio da Federação;

t.1 — /Assunto» geral".
Rio dt Janeira 28 de maio de 1B46.

Jíonoel ferreira dt CtirteOt
1* Beeretarlo.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se A dltpotlçfio dt todos oi camaradua. ilmpn"
aante» c amigo» do Partldo Comunista do Brnall llt'.,» "'*'
renle» ao levantamento de fundo» desllnadoi í obtrncat»
oficina» própria» para o ôrpfio central do aomo Pürtiiioi

MrlroP0"— Em todo» oi Comlt.» Eitadual», Territorial». Mtiropo'1
tano, Municipal», Diitrltaii, Cêlulai ( miiit alntla (om»'
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA h Avenida
Rio Branco n* 257. 17* andar, tala 1711. « redação da

TRIBUNA POPULAR. A Avenida Apariclo &>«»=•'
n* 207. IJ' andar, e na Comiaiâr dt Ajuda. * Avrnlda
Nilo Peçanha a* 26, II* andar, «ala 1109. .odr-e *«i"
orgnniimoi tfio re»pon»áveli por um determinado min»10
•Je listai que ficarão A diipoiiçAo do» verdr-J'1-oi «miffo*
«te ootao querido |or-a] A CLASSE OPERARIA. P*r»
oa boa acima referido-,

»»*n-*_«**-i»lin " ii ii im -1,1- |, TM..n„»mB!

,-}
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j. Jiiiyiviiiij
,i»pf»pi\ iwt-ui „„ P!í'**a$a» * •i»a»a.«««ia< «ili» «rt»ii)«a»lt«>«*<aa«l«s««»*sisps«i»ii»»»»a«,««* i smtAmmmnnmm . . . r..\n;.y UlAiHJiif

pef.af.ado o Sr. Negrão de Lima a Provar as Insinuat-ces
Que Faz ao Presidente do Sindicato dos Bancários
•A (ti * *- m*m **m* **** <-M ccra «••»* «»tamei", d ir o tr. Luciarto
e^jr Cfitt.0, na carta que cnvicu «oi bterventorct do tr. Nefrãe dt

lima no Sindicato dot Banctriot

Vermifiigo ve-
gelai tle efeito

imediata
tm* m **m**t* tt,,, * *n«itaM<m ^ i to* *W***% **» **»» •*•««» -«**»

**•****>* tt»»* at» i«*«. * »« aayaa*
?**.,***.** im.. t# asivf.?«?»».*«
*é*t(^** *ata» ts***» *» **| *»».««%
mm*** *W **t* «*•***•- «. *»»**«»» ia-.*».».».. «»,.,*, nl» a. »,

— m.
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a m ¦¦*
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X'- *

Ja, • -

ps»** •*
0* fci- i
tt*- t*?'
ptáy-
tlt 1***
II # '¦

tmi-.-- '*'

ttm •--
|M ¦¦¦ - 4

t» *'-•¦

ae s •** ¦
(-JBWt* ***
«se* • ««
tsSitír»*-* i
t»' a-! t
1*5». tP¦¦"
«s ta* *¦¦-•
tna»j»
1*1 r ¦ : -

li -»--••'
|i» t «?-
( ir-"- ¦-

«a!* *»*'•
«•ítyi^,..'.

ta» ai ai
•tara * -
{jrr.it * i>--«--

bK» (.*«*!«*» a
„i -:Í» gãf.J.-fY*

» tt»..-*,-*!*»- a***»
li^riiitia to it,
.. íl **¦«¦** l»art
-• ',* ptta «Ta- U»
.feita» p*tíaa«**i*
40, ittkt» ao**
-¦ a* o ».«.-» cata

-» tr.**.
a, u aa •*-.** a*
itíiwtsa (to 8.rs,
ta**aOf to* £*• qt*«» VV.
*ni-ama «to fita
ita-,- » iie»**t»tdatta

Pt*****!© urnomi tmu* » tee-
m m* «***• im tis--» a taiat
iteaTapa. «**«** f*t»r rso ar-*-»**,
paéttsaí ttibàt-uflb'*. «**!r*ftji<»

Uiitaaai

•«JL lfi,írr*!H** * "***«**%¦1 *mts*m ê mm ms* ttmm iMt«rt-**!*» awi «í*«^»i*r» * *«, tmu* * mtom.
fíií. ******** tottm» tm m tmtsmtu * tm* pum**», mm *
*!*-(»',* aa* M (,.-t>JW !»>.»., {» Ul». 11» pt****!» (*¦-* »tn***l1t*t* t,.,s*-ua tamatto »* o«e«**i*itaM ii*»*. lmm »ii i,»^ fejjt#. «> ib.itítivu» jara »i-.,U( o «it, «to mim mui «vm-**»tr, Mw-Wín «ta Ttaa-tiiA ti*»»j r***» om tü» w«mm*-*> **í»» afeisUifeto ** imttotot po* a****».*» * •-• Utraat m m*»

eatritli} m «»*»» VV.fi.rtw ti..*.».«trarn «so ««r** «t» inlttvtwioiit**
to titaàaaio to* Um, rtct4«* *«**
K«:*».-,«rj»:,íi:t* ii»iu»n»a ajo
IU» A* J»»t«a|«Í

•» apritt*" WlwnirBato m# o iu*m to
t*m do tuiutbatu «ttn qm •' dtr t pm«-iii» <*«u a mai» *m>
psrtarta muiMUfiít tt«»it«*ã*« n4aP.» P-sotuiaa.'*. *.i»-.t»«,.i «n« -
l***»ait-i»*» r*0 "taiHí* o;i«»»}- #1***» - Aai»»**» U«ub. Om**'

a Aiaimueia ot (*t«it a mlitatt* pir^Lt» para a •*» Cmsl***.
limUto Umt Ci.,..*,tl,l«lff» ttt» paitMfMataa t A^,..
-;< <*'» » oiWaWjctiMtttiio» do »ti4ií*i«> «»rrw
à atünatuo» *«,»*». Hatca pt***-.* H*im.iti* ln»t» '

r, ral.i.i-'.to do T**.'ii4-» do» pMtin tara fsfó-t-»
ti» titiao* i>»*,.,j» jBptríVir «<a proietit» iavratla em">ã*,mm Blo* c**h.*7a | ata p,*ta» «ritvm mtttii>.«t>* «ta
Bit*. («*,!-• it mt uu** Dtieiaiti», «tm» »rn q,» «n- tn-
i>j\:vt*ed»36i. qitt, «*t*tit;rava tn.t»trw, «tn ema*. \* pu* • irutan-iui qurtKU d* aioin-n» piiiait» per ¦
.» * e diiapttititio' l«*H 014.*. *«m dutlata tf«'.u*4* |
tva.a |i a Oo iu.1. para ja» líwar o «u.i!a**o rm**

tttto coriua o rm'-o r!ití-*!r*!o.
ia. irOitm. • alta* Allm d* pofuita do tflwtvtn»
„ :.-.-* 6i»o«*„si e çio. o «r. Minaiia» oa Tr*iMU»o
rtJada «Jidiiat. coo» irm ft-írtirtido owUia * Oada *n*'
,..«,,o feita no* ím- iretti:»; a m»,irtr-.u a* mia* * 

*

laicr íl ei co.*rt«i!*. tenda a.enuttU.a* cs.ao tm c.i.»»..,£",*»
IT, ta «"•--* * dt*igratiAv« I; com a peitaria. Uta-tu*. > trijutto»
i n*a...v--::-» tCuSUo ee t.tií." »«.«• i tat uuinut,ittt» *etwe a «j:t:c* *

<¦«. a •.— ,i».<s
mm******. ******% * «*»**»mi* ', .i.
a «?»« *• ..,...», ... »*.«„
ttMMMB r***»»» *• a*»»*** «v* ?.?«~*i. ,i.«M»ia..».*»» tftpataat,»»>•'""*'« »*»l *****, m »««»**.-¦»»» »»>«* t»***»**»»**» tm****»**,

oüpans

fieem Bmtttet Cm'o, p»f»ilra*
t« «io *i*4i.*aío ttm Bê*€**m.

'W^T/tWMWmiAR

£&>S€AÍttá queoHUHCÁm
êttc ttàuôJâiHaC

TASA CA1.M \
iMTcataL «g^mico nh-tum rmiatíí. a ouo a
CAftvAO a a QyMttifitfí.E,
lilltAUKtRAit. lA!*(C*l«IAJr»

E C«i:»**»:ft .tt»» »an VAh g
fKlSIlAUIeíiH

Av, Martrhat floriano. 41
i'»i\ ~ i-iti. nr :ino:

TENHA CABELO BOM
USANDO

«nt tax* *aMt*.:t*,-o qu* «em
m tí-w * i..ut-va-iitiito e;n ce
ita cta u-Mioíte* 4* thm.

«¦-»• carta, qu» o!rt£u»ot a
rt, ti. <.•"<•* em natas ca Di»
«ii**. ttijtl o oui* vetmtn'.»

cia to fuiuto* ia ftWalUito. Re*
í -..:..>-» c.:.t o tiuiw mor ***«*
ii.--if.iar;.., t ttpt^mo» o sr. sll»i-:-'r-> «io TratMtno a tiova.is*.
8*tM 8u*. Estla, d* aniarmio
que rtto corutrcuiri lasc .* a*»*u

psi*.** eoatra o «io minuie; »l > a Diic. :ii da qus «ou pirt-lceti
Writi^»»*» * mtcrveixao rté** te. aptr»•;;t .u, na «\*«emt):í!a
u Í&Í..-.-V- «ot) *I(Y»s*ii*-«i bifun- Oeral Estratrdlmru tt* 17 «te
í»:u «qsw daaJiâmo» *e'*m corrente, deiaihada »-:.*¦-::. dr
taammtAií, Ua pie*.tiei).e d» »«-* atunçlo anie», durante t apot
ur» Dttittna Itral • tkt-aricra» I * »r -• •¦ --» arcts n«c :-... ...j
biasrat* *:*»* r- «'.* «tora, mo »»*n»rtí»*. cjtie lridula mlnuriot»
antai ;¦:-¦ mettcer a conltança»• oocaattirnuOa utinort* rac-*» •!•>
tt KSaw» co esas, *p«af da* ptv. j ins-timento finan.-ttro d* stiaülo
m*tãj*%. f**-** Mlainia* a lô- «•tu»'»» trtve. Ne*u Atacmo,
ti» attu ca mfaauu da qu* le- [ *-»pl-»nii*n!* * num mu a eeato-
ra* 1.::» tiiima*. | *-»»**- «io* termua dot ca',*tutea e
inruna m.s.u*trl*l nio cot»- «"• «toe ccampareceram «:r,a de

tan t-i-iava*.* alttacio verdadel-1 °m aaoclados. cal* relaiorio a

Mm te h*!j;!.-j:l d

Cumprindo a drl.beraelo da aucmbléia geral »«**l¦•-¦d > a 20 ,d*o
corrente, venho cenvidar ot tenho.ct aeten!tt*t 4* CONSTRUÇÕES MA-
VAIS MÔNICA SA . a li-u dutn» et cottipremitiot attt.midoi cm taco
d'» tua» tubicrl-eci. a f.m tJe t* Ur aço de cobr-nça judlclll, dc scoido
com o rciotv.do n* iii.-oibl. •

COMANDANTI NELSON CUILLOBa

Pic:ic'cnle da AtscmbL.» C.ul

(20/5/19*16) /

r&i™\4\L ; L i *1 \«,.^^>»írvtf*Aj V

\^tJi< A^kStí^U^)
s^Tr**a«JL,...««tV'«;jiwai

T"". . >n 1

To«n» litot oi cibeloi metme '

nu penou de cór

nsi
r. flum.ii i» • Farmacltt

Ajuitadoret mecanicoi
|*rrr|sam.»e di» do!» — Du-

boi* .'- (lia. — Roa Haradura
(ji.il. 31., Aa» inl hora».

Centra o imperislismo
O íCr-tudar Lutt Carla*» Preste*

rt*****MU o «atrirulni* tetetrama do
Rio:-*Acei!« meu* apUtuoi peto ra-
ralta.o da denoncia d* r,..*--.*«
btair» ced daa ao im*xr1*lu*no
ia» Amiíilo".

n 11 mada na luiçua.tm •
lT**"-tr,*-;,.-> orn-.iiu a lo.O» t«
»i*-r--ir.ei, fas:itU* o arut-de-
ti-ri-jj. tiant*. no Sindicato, s*
(a {«*¦ «*..:.* poaiu.o-«e**r.id*.
ratu «it .ífai.cju» rontrárias Aa
eejüütuti. nem houvs Jamais
iw.%t.-t;.(!» d* pettoas eslra-
uu r.i ru idmlnlttracAo e noa
ir.i i-r... i Nunca houvo tu-
«¦*.*» ou N:.fu*4o no Bindicaio,
tai. to .-a,;.:,\r.o. o maior ««pi-
ra it ordem, «pti-ir de* tor

pre-tacao de canta» foram "apro
vadoa por uiunlmldad*", Apr-Jt
dliio. a Diretoria drclirou à As-
Mmbiéia que toda aquela do*
cumenucio estaria a ««Jipesiçio
de qualquer aiatoclado para q-sai-
t, i r «mu,

Pica a*»lm tridente que o ar.*.;..::-. com a* tua* malévola»
iMinuactV». ettA encampando
uma rubJcaçfto de meta «tu.-la
de ex-assocladot, réprobn* da

IDBXADÂ AO Âi-aíll
EMPREGADORA A

RIO OA EMPRESA
INTERPRETAÇÃO

classe, eliminado» do quauro ao
smçô» que nos eram di- jcla- P-»r t-entarem de«niorall*ar o

(fiu. Xunra procuramo» criar trUndlcato e aeu» arlgentc», E'
»;a?-o de c«pr,»u,!o para as lamentável que um Ministro de
ffitrtitlei caraUtulda*. mas, «o E«'ado banele as suas Informa-
cie» íttro.' «empre oferecemos A» í*5-1 * imprensa em Inslntiiçôcs
ti1á*«1aüriM a norisa eolaboraçío Idca**' m-la dusla de Indivíduos
*i.*i «olaá-.onar os prohiemas de
t:'.*:í-«t doi bar.cirio».

A ;-.-'rstr.ç.to é um pretexto«At .--rs ¦:... ,.r o nAo cumpri-
s«r: • do »cordo» sié esta data.
pio tt. Ministro do Trabalho e
i ia*-t*tiít» de qualquer provi-:¦ ¦ * Junlo aoa bancoa que
u-i* nio o cumpriram — ape-
u-' éu Uitimera» demarches que!*-".*,i Junto Aquela autoridade
- iJroctirando atribi>lr-noa a
ra-«r-s*b!!!dade de se.» fatos, a
t-aii cib« «xclu«iv*ment* so sr.
lü-Ua-O.

i. ¦ :i.--.-.,.ii.-n -..s e despreze a ma
nlftvtaçfto unanime de uma As-
scmbléla de cerca do mil asso-
ciados e a opinião de todo» os
ban:ar!os.

Conforiajo* o apoio e o ea-
tlmulo de navios companheiros, a
solidariedade dos demala traba-
lhadores a força* democráticas do
pai* da imprensa. Inclusive dê
membros da Assembléia Nacional
Constituinte.

A lei • a ordem «orno» nós.
qua com elas estamos. A Inter-

ECONOMIZE

para ser proprietirlo
adquirinrio um titu'o da

A PATRIMONIAL
LTDA

CrS 2CW.000.00
sio sorteados mensal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade Cr$ 10.00
RUA SAO JOSÉ 11

2° andar — sala 5
Fone- 22-4579DE UMA SENTENÇA DO D. N. T.

Não foi etclarucido o embarpo apresentado pelos Sindicatos de Vitória j Qual o consumo de car-
— Agravou-ie a situação da classe nos longos inflei de espera p:!a de-
cisão da Justiça do Trabalho - 0 sr. Rocrigo Sá Cavalcanti fala à TRI-
BUNA POPULAR acerca do impasse criatio pela confusão do D. N. T. —
Por duas vezes decepcionados, numa situação dc miséria que se agrava,
os tr.abalhadores em assembléia smdi.al. decidirão da atitude a tomar

DENTAI flTLRS
*€on€*^uJ^

toMiMA roa Btita-ejsowo - e. pomi i» - *»s>

\\ A9^^

ym

CONFORTO E DURABILIDADE!
"SAPATARIA RIBEIRO apresenta t

r:¦;•¦¦*"', „rj? J^^^^S^twf

Muu. 05
CrS 150 00

S«pato .jolodo tle borra»*¦ «m camurça martoa,"¦von,,, cinza, branco «"vana, branco « pérola

ia**sa. Solado de

m'*^\^^J^^^*m.r^0^z* preto t
K'lsf'' ^r^jT ¦':¦ :W%t* so'a *¦*-

\;-\/ i '^N.

M°D, 01 X^^-te^.r:Jnm^m^*rixs^'^
^¦^i --j; - -'."',: - - "if,,:1, "sá.i-'---*^

MOD. 06
Cr$ 150,00

Todo laranja, laranja o
braiico-c.iimirça. niarron.
camurça preta com vtruli

borracha, tipo
marron ou

couro preto *

Cr$
75,00

PEL-0 REEMBOLSO POSTAL.. PARA TODO O BRASIL.
MAIS Cr$ 4,00

rÍaPa»taria Ribeiro a casaKU/\ BUENOS AIRES 339 no TltABALHADOR
^M| (Junto no Cnnipo Oe Huntnnn)

lOSSJSjGRiPES £ BROHDUITES

<

Em todos os Estados do Bra-
.«II é Igualmente intensa a lu-
ta do proletariado por melhor»*»
salArlos e condições de vida
mais dignas, i." a luta do povo
contra a fome e a miséria,
abrindo caminho para a Demo*
cracla com a pressAo cada ves
mais vigorosa contra oa últimas
restos fascistas, que Impedem a
açfto do Oovérno no sentido de
uma toluçAo pronta a certa pa-
ra oa graves problemas que a
ee...'.•-¦ enfrenta.

Em Vitória, oa trabalhadores
dos carrls urbanos e da energia
elétrica, mais ou menos na épo-
ca em que o proletariado da
Llght levantava na Capital da
República a bandeira da "Pa-
rabóllca", lntclou a campanha
do aumento de salArlos e abriu
um dissídio coletivo contra a cm-
presa ccncessionAria dos serviços
naquela cidade. A' velha moda
da Justiça do Trabalho, que ca-
minha lentamente e termina, na
molorla dos vezes, por Julgar a
favor do pátrio e contra o cm-
pregado, hA alguns meses passa-
dos, foi Julgado o dissídio, con-
cedendo ao Sindicato «uscltonie
um aumento de 70 % sobre o
reivindicado pelos trabalhadores
na tabela que apresentaram. A
sentenço foi confusa, nSo especl-
ficando o questão da contntrm
do aumento: ae sobra oi talArioa
• abonos concedidos, ou se su-
bre o« «alArlos em vigor em De-
zembro da 1944, como o preten-
de a empresa empregadora. Isto
é, acm oa abonos conquistados
no decorrer do ano passado.

Tendo sido Julgados no dia 33
i passado o» embargos de esclare-

clmentos Interpostos pelo Slndl-
cato dos Trabalhadores da Ener-
gla Elétrica de Vitória, procura-
mos ouvir o representante dos
Sindicatos envolvidos no dissídio,
sr. Rodrigo Sá Cavalcanti, pre-
sldente daquele Sindicato.

O C.N.T. NADA
ESCLARECEU 
Acerca da decIsAo do Conselho

Nacional do Trabalho, assim se
manifestou o sr. SA Cavalcanti:

O CNT, conhecendo dos em-
bargos que apresentam??, nada
esclareceu. Os esclarecimentos
que pedimos quanto a aplicação
da decisão proferida em lnstan-
cia inferior nAo foram dados, o
que deixa a interpretação do
acordAo ao arbítrio da empresa
empregadora, a Companhia Cen-
trai de Força Elétrica de Vitória,
concessionária dos serviços de
bondes e de fornecimento de luz e
força em nossa cidade.

Assim, a situação permane-
ce exatamente no ponto em que
estava por ocasião do Julgamen-
to do dissídio. De nada adlan-
tou os embargos que apresenta-
mos.

A CLASSE NAO ACET-
TARA* O ARBÍTRIO DA
EMPRESA —
Indagamos quanto a situação

dos trabalhadores frente A posl-
çáo da empresa concessionária,
fortalecida aftnra, pela decisão
confusa do DNT, e o representan-
te dos Sindicatos logo nos res-
pondeu:

Os trabalhadores organiza-
doi nos Sindicatos através dos
quais foi suscitado o dissídio nAo
foram de forma alguma benefl-
ciados com a decisão da Justiça
do Tj-abalho, multo embora o
sr. NegrAo da Um» afirma qua

o Ministério do Trabalho estA
empenhado em solucionar com
Justiça as reivindlcaçAcs do pro-
letarlado. A vcrdnde t r*ti» n*»-
da Justifica o decreto que cassou
na prática o direito dc gioc,
pois que os trabalhadores contl-
miam a nfto encontrar motivos
para confiar na açfto da Jusll-, aos trabnlhadorrs
ça do Trabalho. Contra a fome
e a miséria nfto prevalecem arti-
Cos de !el que nfto trazem pAo e
justiça. E a miséria existe em
Vilória. onde os gêneros sfto mais
caros que aqui na Capital, como
JA tive oportunidade de provar
falando ha tempos a este Jornal.

das. por trabalhadores da Energia
Elétrica e dos Carrls verificarão
que, peta actrunda vez, foram tu*
dlbrlados em suas esperanças, e
que só a empresa terft sido benc*
flciada, pagando o oumento de"" ' sobre os salArlos sem os
abonos. Nesse momento caberá

reunidos em
assembléia geral no seu Sindica-
to. deliberar sobre a atltuds mal»
Justa a tomar em defesa dos nos-
sos interesse».

— Desejo salientar que a* em-
presos que exploram os serviços
públicos de transporte, forneci-

i mento de energia elétrica, gAs e
O proletariado nAo pôde mais i telefone. JA entram Junto As au-
apertar o cinto, pela simples ra- toridridrs, tentando obter a revo-
zfln de que a fome JA atln-elu no • gaçfio do decreto que concedeu o
Espirito Santo os últimos limites abono de Natal. Posso afirmar
da capacidade orgânica. Aperar i que os Sliidlcat-*.» de Vitória tu-
dc tudo. temos aguardado na l do farão, A frente dos trabalha-
mais perfeita ordem o pronun-1 dores, para Impedir a anulação
elamento da Justiça. do Decreto 7.524, que cm Maio

— Acontece, entretanto, — ter- j de 1015 concedeu um abono, logo
mina o sr. Rodrigo SA Cavalcan-1 RP°°- ° aumento de tarifas per-
ti, — que no caso da Junta de niltldo as empresas.
Conclllaçfto e Julgamento dc VI-. 
tórla determinar a execução da | CONSERTO.S EM RÁDIOS
sentença que concedeu o aumen-, .q *-jrç%
to de acerdo com os acórdãos,'
cujas t-crtltíScs JA foram envia- Atcndc-ie n domicilio

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Mnrr» RctrlMndn «ob o is. B.lrir*., er*i 1013 a aprovado

prio I). N. 8. Pública miI, o n. 1.021, em K)'*!*l
Este chá táo conhecido « usado é Indicado contra o

reumatismo guloso e artrltlmno, bem assim nas moles-
tia» da pele e por ser multo diuróüco è de ótimo efeito
nas doenças dns rins.

tt UM DOS l*lt()l)|lT()S MAIS PltOíTflADOS DA

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA O CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Ria de Janeiro
VflNDE-Sã EM TODAS AS DltOCAKIAS E FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITA(,'«"»ES

ne no Brasil?
6r-gundo os dados collgidoa

num dos nilmeros do Boletim do
Instituto de Geografia e E-r»•:«-
tica, o brasileiro consome por
dia um» quantidade Intima de
carne, tendo o Índice mais baixo
no Atn.tr'r.-i-; com 17 gra. diárias"per capita" e o mais elevado
no Distrito Federai com 138 grs.
quando o "optimum" de consu»
mo dIArto por i->- ¦ -a, deveria ser
de 300 rr.:::•.;<•.. A par désse "de-
flclt" em proteína» na nossa
alImentaçAo verlflca-se ainda
esctusés de outros alimentos pro
tetores tal* como frutas, legumes,
leite e ovos, tomando o nosso re-
glme ¦'•¦:¦ :-".ir habitual paupér-
rimo i.n proteína» da alto valor
biológico, vitaminas • aala ml-
nerals. Contribuindo para a ao-
iuçAo do problema alimentar no
Brasil, os técnicos da Invar, «pó»
inúmeros pcrqulras. encontraram
uma fórmula cientifica que, tob
b dcslgnoçfto de COMPLEXAL —
tabletes de vitaminas e sais ml-
ncrols — usado dIAriamente As
refeições, aumento o valor vlto-
mlnlco mineral do regime ali-
mcn!nr r-n—ni.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL
' OMI la.MlMTO AUMtNIAI

1 "»»* I

i.tif3* mii$

O "artigo da semana" rrne o uenlior cspenval
Num verdadeiro "tour de force", INOVAÇÃO
apresenta somente durante esta scniaua

Camisas Brancas
— corto anatortücio perfeito, dois modelos de
cdl.-irinhns irmt'ornifivri> com barbatana amo-
ricana... EM TODOS OS TAMANHOS...

pelo preço *-3t«epcionallsiimo de Cr$ 39,00

Somente eata Memanat

^j8f
ouvmon
R8Q. DE GONÇALVES DIAS

li Gesto tpím a filraria Caricca Ul.
Concede um Aumento Geral aos Seus [perários

tlori eNImla IlenuoniHan — Boclft. ^m*mmAê^ I

tlt

250 trabalhadores congratulam-se com o patrão —
Receberam um aumento de 25 e 30 % — Grande

exemplo de compreensão patriótica
No momento em que se lntensl-

fica a luta do povo e dos traba-
lhadores contra o miséria que te
abate sobre os lares, cresce de lm
porttrncla o gesto do sr. Manoel
Rocha Pereira, proprietário da
Vidraria Carioca Ltda., que de 11-
Vre e espontânea vontade, reco-
nhecendo o baixo nível de sala-
rios do proletariado em geral, de-
Ulerou conceder aos seus empre-
grdos um aumento que pudesse
auxiliA-los o enfrentar as neee-si-

— Nfto somos nem desordeiros
nem pre-rulçoa-os. — diz um outro,
— • sabemos reconhecer o bem
que nos fazem. Queremos traba-
lliar e produzir, e colaborar para
o engrandecimento dc norsa Pá-
trla. Com o seu gsto o no.sso pa-
trfto demonstrou que quer a mes-
ma coisa que nós. Daqui por di-
ante pasaiemos a nos entendei
melhor olnda e. ao contrario do
que o «r. Neíffio de Lima. Iniml-
ro n. 1 doi trabslhadon»» rf'"»***i

dades mais urgentes do alimenta- Mm 0 »Umento que recebemos te-

TICTOBIA * ATUA 1*1» P, LTDA.
Funei «1-0.91 - Uto

— tsat-inlnra
a* "auelr* Cobrai,

ção de suas famílias
Foi para nos relatar este fato

que velo A nossa redação uma
grande comissão de vldrelros, re-
presentando os companheiros ds
empresa.

O AUMENTO FOI UMA
AGRADÁVEL SURPRESA —

O aumento, disseram os traba-
lhadores Aa. Vidraria Carioca, foi
umo Kiirprco das mais agradáveis
que lhes proporcionou o patrão.

! Na situaçiio de ter. ivel miséria
em que vivem todos os trabalha-
dores, com o preço de tudo a su-
Kr t"' os cl1'*5 n niiT-iito de
25 e 307o que receberam velo na
hora certa.

— Somos gratos r.o sr. Manoel
Rocha Pereira, — disse um dos vi-
drelros, — que soube compreender
não ser pcslvel trabalhar e pro-
duzlr com estimulo e disposição,
sabendo que os filhos om casa não
comeram para matar a fome e
que a mulher não tem um trapo
para vestir. O que recebemos de
rumento, que nos fot dado num
gesto Inteiramente espontâneo do
nosso patrfto, multe noa aJudarA.
Sáo 25 e 30 % que, traduzidos em
cruzeiros, me.noram o nosso **-
lado.

remos fuiças e estimulo pu tt pio-
duzlr mais a melho.-.

EXEMPLO DE COMPREEN-
SAO PATRIÓTICA 

De um moalo geral, os trabalhar
dore* qut compunham a comissão
fc»*i UL-al.aJ.CO»,"... «J...1 ÜAÜ^IÜ "...a-.l.J

oce.ca do gesto ao patrão, acres-
dentando que o exemplo do sr.
Manoel Rocha Pereiro deve ser
imitado pelos donos de fabricos
e empressLâ, interessados no bem

estar do nosso povo e no engran-
decimento do nosso pais.O noso patrão tev um ge«-
to patriótico. — dl-., uni operário.
Compreendeu quo mlícrla e torna
significam descontentamento •
lalta de capacidade para o Ua-
balhador de produzi, mn bom
trabalho, aproveitando a sua ener-
gla. Quando um povo pat^a fom»
e começa a ter medo da miséria,
ai é que aparecem os Negrão ds
Llmr., Pereira Lira e mais os as-
sasslnos do Largo dr Carioca par»
trabalharem a favor das que que-
rem nos ver na pobreza e na de»
pendência dos grandes capltalls-
tas americanos e Ingleses, os tal*
de Imperialistas. fabricantes ds
guerras.

E, termina:
Esperamos que muitos outro*

patrões sigam o exemplo do sr,
Manoel Pereira Rocha, e pensem
assim, um pouco menos no seu
conforto e mais nas necessidades
de nossa Pátiia, que atravessa
uma situação tão grave o exig*
a união e o esforço dc todos, tra-
balhadores e patrões progreasts»
tas, para encontrar umá soluçAo
certa e que não demore multo.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se

MAQUINAS DE COSTURA
: 

97 — RUA URUGUAI AN A — 97

Fone 23-2450
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Ouça amanhã, Silvio Caldas, nu "big-Broadcasting" da A EXPOSIÇÃO, ás 21,30 na ral Tini
"'"'""'"W'"**""** A»
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Í4{i («1». csnlutiaii
• rAiTA dc Aprrrrt. i
-11-ÍH.-.-.T-..Í..*.. ¦ DSS3-
M \ I FALTA DC Mi MO
SI A e CSGOTAMXJtTO. i
AHCJU1A. cem I.YMAMO-
CD.QL. qu. . A VIDA 00
C_.i-_.3K0. A VIDA DOS
MOSCULOS. A VIDA
DO COIPOI

MECÂNICA UNIÀO
BEREK DYSCONT

Rrrriiji.-ir.ru Moloret Oieiel, Comprcitorci em
feul e moloret da asplo*lo Peçii psis motores

de eombutlio inlems
RUA FXUÍIRA Dl M£LO. 324 — Te« 28 8413

Jornal tio» (niHitr.
Populares

i'iiui-1. nn dia l,*
iê Jlllll». ., irliMli.lli,

mi mm, llvitK, ar-
üiu tle itlTtitfiçli étt

C«fl»l»f» llrinurraiirti* .-
.Ir ,.,_., . „:/,,,,.,,,,,, p^.
pular**,

filia rr.laçan è na rtli
flfít» lt< ..ina, rua Alrln-

dl» Guanabara 2|. 1*
Rflttsr, sala ..•:

r ¦¦! - -. a t-..i,.-, m tf
rtri.».,,.. de -Ufalgieia
il..-, l .*itiil< ¦_ qtM to Mm
jüRI l-.il i 0 nutrir..,,

a. mu. * fím de lo-
mar parte na elabora

.,.,,. du primeiro nume.
ro do referido «emanar!-.
O expediente i da* 9
ás 12 ii.-i .«v

CABELOS'BRANCOS*

twiíflpsníi-rrow^.rs

Espancamentos e torturas de presos po
liticos na Policia Central

Jotas, relógios, artigos para presente»
Visite a JO.UUERIA FhUX

PRAÇA TIRADENTES, 7
MONTO AO ClfíK 8. JOtM. i

iflnt t>*ra
.':-.'.'¦'• *

4 __r__R________[ h Ií ^ Il Ws ¦ fe* fá * Üí ü i .
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TAPETARIA IPANEMA LTDA.

A MAIOR E MELHOR CASA DO BAIRRO
MOVEIS DB ESTILOS - GRUPOS ESTOFADOS - TB-

CXDOS PARA CORTINAS E TAPETES

RUA VISCONDE PIRAJÀ, 141 A - IPANEMA
TELEFONE 27*4182  RIO DE JANEIRO

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
C .:.: .-.' o <•_•_•*;. e

a neurasu-ttla «tt» no |e*
ral tào prev» 4.1. > pelo
MMO de ustMtlto Ibleo
4 ¦¦¦ ' :». O,** -¦:..:'-.:: t
rethlce precoce "Vlfo*
kin" ea «ida nora aot
fucm a nervutoe, «do
t-.wr.f.er.nm

Obtenha asaim, uma- • lc perfeita t um -..,::
que o fará Invejado-Nat
Farmácias t 1>. -,:a.-is«
i'. ¦:¦ : - para o '::-.:. ds
Pau. Drogaria H.: Ame-
rlcana - Uttto 8. frio*
cisco. «3 — Rio.

W T2£___S2!25. isc-t____n_-__fl---_

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numerot avulsos e arrasados poderio ser adquiri-
dot pelo preço da venda com o notto agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMIRO 19 3-2*

iMios-Râdialas
TOCA-DISCOS

DISCOS ~* '

A VISTA EA
LONGO PRAZO

Sa quer contlruir swu
próprio radio, adqui-

• rà ó rnetcrial cm

Arislides Silva
R.LuizdaCamòct.K-

• íCONCtlSAU ü* }* PAtSj*
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tm fàmaio 4* k*,t*m*t *it l*.llm lummmiiai lm dm* mimN_w *,*k * pt** levsla, Te«f.fim Mata ia étmt»", Htam
\m*a*t m ijji.íjli

SNSUITOS mmam^matmmm
rU/,"í"" P*n a làmiti.tiH». U«t ftimiiiX m é***, *A

tmot-mii vai mat¦ "suja" 
pata tmia¦ d*. Vai ter Ih»»»j_» (Mi0 %t>tmrnm . Imtfa pm tsml T*«í»««a* mota em mt lhh*A* t-omu

itammm*. I». »u %tim.ew •Pm*
t*i pttUtl* tm Ixhaét u twn*|.to. ttmo mimuítm'. Utipttné-
tím**, 4 «sm qnirtiSo dt brade»,ti» U tztmm homem p*t%p*o.im tramo* túhm ea uatu. E
•J*MI4** tovl« 0O4 14*4*0 IH* ilütot
usm om u _..:...» * *.»iu dele*,
llttpaanili nm o*o aámnit .pu um

| pobeiaJ UmtMmtm- a tont At mu»
iitbot. UawMAvd am*. para tlt*.
st * t-.st oo o pai prfteoortw a
itraa poluía lio barbara t n.t »».
IMiA-tMe t Uolapo tlt ílr.U,

NUM CUBÍCULO ——
— Pof ll« Uvattm-nt a tua

.'.-.,• uU U tssave uma _*«»..».•
iJttta. I.rl.3 p/fa. Via (MM
. jxii.-.i Ali ie roconirtva dtsdt
*t*pmn»i*-ltii* fStpmtlm oto tra tua
prirarlra ptuSo. Traiavate de
ust mtliianit coraurúta om vinha
do impa tta ifeçalidatlt. Dctiett
cooitclhòt tobrt a rouot dat pn>
tflea. Encor_.)oo-»e. Dum tpte tt
fr.u-,'_4« ptuiAt •prriín-.Aiwa tlor*
rffwri*. ij.;r and»*** u*n pouco, de
ua Uíío psra o ouiro. oo tprrtsoo
'ipi,-> da cela. Encarava tudo
.-ij :.:_! lr;*:.j;- r.-.!r SalHt '. * M
liauva dt uma onda dt rta^So

I Mottravt'tt transita .;-.:».--.!.. aot
.in-.!•._.! dt -temoctacia ta noato
p»'i DiiM qut ai lott,*S de.f.n-
ctSucm Mflpn •.*'•-. .i'ii-i rt-
!«;.n :-.-'i lttsp<r*4«i t qut »••
ui—. que o ;¦•• '-'•>• •¦ '¦ > te lor*
l»v» coeno vanguarda do povo.
;'•.*¦¦> f••-¦¦ f i :¦¦'-.-i. ditiraia*
tt coei um tf:-, dt ispll t pspeit
de embrulho ttcrrvtttdo Iratts
c-.-.t» a rcafSo c o (asciimo. Nao
rtctbetaot comida na noltt dc quln-
ta-lrira. SniaítUa ptla mai-hS
irnsaltccl cota awarfloc na boca t
moita fome. NSo linha escova dc
dentes. As condi(6cs de hlQiene.
de um modo gcraL eram multo ptt*
cirias.

O café veto soxcntt as 10 ho-
j ras. Era p-Mimo e o P*U> mala
j duro do qut o qut comtmoa aqui
| (ora. alinha companheira de
j cubículo acoiuelhou*mc que eo-' meste tMl.n mesmo. Era preciso
• conservar aa forças para resistir' 

melhor, dizia ela. Depois fui re-
tirada para ser tichadt novamen-
tt. Dertra*mt um ptptl de Iden-
Uflcaçâo. um formulário ainda
:-.*¦> preenchido. Queriam que eu
arslnasse em branco. Protcst-l.
dlsendo que ntda assinaria. Per*
funtAram se estava desconfiando

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE U.R.S.S.
REVISTA DE CIRCULAÇÃO MEN8AL DAS UtTIMAS CON-
Q.UISTAS, TÉCNICAS E CIENT1PICA8 DA U.R.S.8., RECEBIDAS
DIRETAMENTE DE MOSCOU, PELO RADIO — ACEITAMOS
ASSINATURAS E ANÚNCIOS - PRECISAMOS DE CORRETORES

AOENTES E REPRESENTANTES .

Artigos Soviéticos
LITROS JORNAIS • REVISTAS em v__rias línguas, discoa, tte.,
recebemot dirítamente da Moscou. Vindas em varejo e aot reven*
dedores. Asslnsturas anu&is para cento e cinqüenta Jomala o ra-
vUtas técnicas, cientificas, liter&rlas. CURSO DE língua RUS6A

.— método eovlítlco,. professores natoe de 8 ás 33 horas E POR
CORRESPONDÊNCIA. Eacarregamo-noa de TRADUÇÕES,

EDIÇÕES, CORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS
MIMEOORAFADOS em tida., as línguas

mOCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.S.
Xnformatóes e catálogos grntls com RIALT*' — AV. PR. ROOSEVELT, bl — U.* ANDAR — 8ALA 1104 —

' IBPLANADA DO CASTELO Telefona 33-2333 — RIO DE JANEIRO

t 
Fábrica De Malhas e Jersey

*- ¦», . •*

Vestido* — Cestcee — Pulowen — Cimisas para
fce-msB», Mnhoret e «rianças — Roupat para banho

(^ ~*\ ie* Mf — Ungerio flae / ..^

RIJA DA ALFÂNDEGA, 214

SOFRE?
Use hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
-FUNDADO EM 1917

Rua jorgo Rudge 112
Ttltiooe ts mr

Prop. G. DE SEABRA

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX
para homens e tenhorst

PREÇOS POPULARES
Av. Mem de Si 67, sob.

TEL. «-981J

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:

Rua Plínio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia geral. Cll-
nica de crhnças. Clinica de
olhos — óculos.

Dr. Oswalúo Na/.areth
Clrargtik - Doenças de Senhora

 "ARTOS 
R Araújo. Porto Alegre, 70 •

Sala 430 - Tei 43-S804
Res. 36 14S9

CASA DE MOVEI»

TIV0LY
120, RUA DO CATETE. 120

Foot 25-1961

MOBILIÁRIA E COLCHOARIA"SIQUEIRA CAMPOS"
Filial da "Tapeçaria Copacabana"

Movais em geral, Moveis de varanda. Malas, Co!-
chSas, Tapetes, Cortinas, Passadelras, Decorações

• Moveis estofados
Colocam-se cortinas - Reforma-sa colchões • moveis

estofados - Aceitam-se encomendas
RUA SIQUEIRA CAMPOS 38 TeL Provitorlo d. Mttria

Copacabana - Rio 27-8183
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MO CAETANO
MATINII AS 15 HORAS

HOjl — tostões ás 19.45 o 22 horas
PENÚLTIMO DOMINGO

Dercy Gonçalves
Grande tuceiso dn «apa-comlca nrritta dt Cardoto de Mtntv
ses a J. Mala. ta detlambrantt mooUBcm a maravl-lioea

auazda-ronpa .

I "FOCO I PANDEIRO"
v com CATALANO. COtÊ, SILVINO NETO I

Quadros portuguetes com a notável cantora típica MARGA-
RIDA PEREIRA, contratada am LISBOA I

TERÇA-FEIRA - FESTA DAS 150 REPRESENTAÇÕES
DE cFOGO NO PANDEIRO»

DIA JO - GRANDIOSA NOITE ARTÍSTICA DO POPU-
LAR HUMORISTA 5ILV1NO NETOI

DIA 5 DB JUNHO - ESTRÉIA DA ULTIMA PEÇA DA
TEMPORADA COM A QUAL A COMPANHIA SE APRE-
SENTARA NO TEATRO SANTANA DE SAO PAULO

UJOGO FRANCO
de FREIRE JÚNIOR t LUÍS IGLESIASI

U

No elencoi ISOLDA MELO, a cantora que fax do tamba
tuna labareda de ritmos! Alím de toda a Companhia, veremot
ainda ANTÔNIO SPINA DALVA COSTA a a tambltta
tropical OLINDA ALVES 1

dt jw..f!t f.*t!**twt. irtin.»'.!.»-
«*r*»i# a d Um *%* link* «uiia
m*f> pu* Iam, Um fwisnam
tm t**im*m% 4mn4m "A •eabo>
ia « i-.i*!:í*-m» * 4mt mim ttm
Mia 4 *j*ií»_» it» |»tw_fl«>'.
f4e_i--»o-ii.tft« ***»» mmmmt* ps-
n** ut *m mi* 4t m&Mm* ê
H-* •¦*• *a*U>*«4 l.e>;ír*f- pa-
p*\ SO* IftStVtü, ilrriatteet IJ*itm*
•te .viu aa *i.t&ttfe_ nüniu li«
Uei-Aaie ftt..»_!-. » f6tBlMti-r4Ç*ü
tmn a fatettia, Um <«>-í;:»í t»t
(ttpendta t*m §A «ns.. eu mt
pr*<afup*«a (¦«? a ninht em*.
¦*V««e parece nla jwt/eu elite
antta dt fr sa Lírio da Ctrma~-i
r».-o.*!!*i ronint o iraume-1<* 4m-
mptUotu. $cn«Bf»n(jo.tt-»« n,m m.
lava talando <*«* uma teniui»
ratadt. i»;.-*t,!»te aindt nS» admt<
ti? nenhum r«í*f.e;.uiio mote mi*
nn% tida pe*limiar, o .* '.>.-i'
falou p*t* emir*', "A* wMlunt*
r-*nuM'!__» ato nSersim Df«1a<
n-.m mii-lu t«vi eomo intesBoi
m lumeitt", v.-*i> -r.v.-'.'« ijvr
•ou rasada eom um e'tT.i<* <**••
nntetdo elo »j> nt» n«> BrasP,
(Jualí-ier aWtt*rW»4e de «ji» (<**-••
vtiim* — advrll — r*»t» tw.he*
clda Intemacioflatmrflia,

IKfiROVRAKÇA
Snia*fttta 4 nolle. eo a ml*

nha companheira de ptltóo p r*
eetíemoi a coflvrrfa de policiai»
qttt J»:-.'.>..•;.". «:.':>-.**.*•: i—•._> a-
lado de no'ta p uAo. r ¦¦:-**¦-.,
a -,:*'.;'.»¦'- e* •:•!-.» <¦--->.» qut
assavam bebendo Tinha vindo dt
Perntmbuco — aflrmtvrm. Imt*
Sintmat *** ttrarttmot tnpotia*.
na p*t*S-> a qualquer n ¦:*¦::-'» de
rareeretrfM tmbrtasadot. Mtnha
cemranheira animou me, d"**n<!o
eue drverltmca rerelr por todot
im melot a QuaSquer aert-uio ou
abuso. A't dusa horas da msdru*
eada de ontem vi*ram comunica*-
mt qut estava solta por ordem do
juir. polt httit um ""hsbtfs*cor
tm**' em m*m favor. Pretwtel qut
nao tatría Squrla hora, Dtinti> dt
meu protetto apare-eu u*n d le-
rado. brutal e atrevido. Düa--me
ele: "A senhwa nto 4 lomu*
na"t Por que nio pode instar ao-
nnha na raa a qualquer hora? E
ritpol*. porque etuva no !.»•--> da
Carioca, faxrndo desord-ns*'" R«t*
pondl que nto lhe dava nenhu*
ma satisfação quanto a meus ha-
bitot e oue as desordens do Lar*
Co da Crrtoea foram praticada*
pela polida. Alem -dino. numa
repartlçlo onde os funclonírto*
pio sabem respeitar senhoras, nio
me a-ntia se*rura nem ao menos
para descer. 4quela hora até ao
po-tto. 80 nos fltrors naUstra —
con.inuei dizendo — assistira rol
sa semelhante ao que acabava de
pre-enclar ali. *>:••- mais ao de-
lesado que ele nio raa Idéia do
oue se'a uma mulher comunista.
E mais, que ot comunistas, mais
do que nlneuem. prezam o ele*
mento humano e tím rrande res*
peito pela mulher. Vlslvlmenie
Irritado, o policial respondeu:"Entilo Sque aí a tala quando
quiser".
A SAÍDA ~.

Quando sala, pela manha,
ainda reclamei alguns ob)etos queestavam faltando e que nfio me
foram devolvidos. Responderam-
me com ameaças. Que poderia fl-
«*ar mofando mais alguns dias...
Retpondl que nSo ficaria, pcis es-
lava sendo solta por orden de* um
lul». Um dos funcionários, entilo.
ln«ultou-me. Quando me ailrava,
um senhor que disse ter medl<-o
da Policia, aconselhou-me: «So
ligue Isso, Isto aqui t assim mes-
mos. Pedi-lhe entSo que me acom-
panhasse atí a rua. pois nSo sa-
bla locomover-me naq,ie'e 'abliin-
tm dt salas e corredor»» e alem
An mais nSo me ten»'_i togura.
Atendendo ao meu pediHo, f • an*
dardo e disse que en nedlatra.
EscandalIzel-me, f>ernu.i!ando se
tinha coragem de tivsr numa
criança depois de haver curado
vitimai de espancamento e de ter-
vir de acessor aot espancadorea.
Respondeu-me que tlsso era da
vlda>. Ainda quando descia ouvi
um comentário tobre a chegada
dos prtsos que te encontravam na
Policia Especial. Dizia-se que t!-
nham vindo de cabeça e tobran-
celhas raspadas. Um policial co-
mentou esse requinte de perversl-
dade fascista galhofando.
AS CRIANÇAS

Agora, d. Guiomarina Pereira
descreve sua chegada tm casa.

A primeira pessoa que en-
contrel ao chegar em casa foi meu
filho de teli anos. <Vocí estava
presa7> — perguntou-me ele, e
continuou: «Quem prendeu vocíl
A policia nazista? Eu vou acabar
com a policia nazlstal> Dirigindo-
se para o apartamento vizinho, on-
de há outras crianças, repetiu: —
«Mamüe estava presa pela policia
nazista. Eu vou acabar com a po-
llcla nazista».

, Na realidade, as geitapos ainda
existentes sobre a face da terra
— era Portugal, na Espanha, no
Paraguai ou no Brasil — nSo se-
rflo extintas pelas crianças de ho-
|e. Multo antes, . os pais dessas
crianças farflo com que desaparr-
çam as condiçOes necessárias a
existência de policias de tipo fas-
clsta. Nüo Importa que os Liras
e Imbassahys mantenham Ilusões
a esse respeito.

Mais depressa do que se supfle
as atrocidades nazistas voltarflo a
ser, em nosso pais, apenas assunto
literário e cinematográfico. Nosso
povo, em sua marcha para a de-
mocracla, acabará com as atro-
cidades nazistas da rua da Rela-
ç8o. NSo terá preciso esperar pe-
lat crianças de telt anos.
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Óculos encontradot
Encontra-se em,, nossa rc^a-

çáo. trazl'o por um popular,
ura par de óculos encontrado fio
tatto <!¦_ cvir.ii-.-i. pouco depois
o» terminado o massacre poli*
ciai dn nolts de 33.

PROTESTA A CÉLULA "OLGA PRESTE'

Toste, tosse, toue
Que horror, camarada!
Tome xarope peitoral S. Mar-

tintio
Que esla (osit nüo t nada.

LSirangeirOS permanén*
cios, naturallzaç6es, títulos de-
claratórios dc cidadania brasl-
loira, opçto de nacionalidade,
rn-.-aiv T\e\, vistos de retomo,
casamento, etc. sfto atividades
(llirlas da Organizaçfio Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
mero 108, 11." andar S. 1.102. —
Aceitamos procura*-*.-' do Interior.

A ''" :i - Olga Prestes do Par*
tido Comunista do Brasil, diante
dos Inenarráveis acontecimentos
promovidos pela polida fascista
contra o povo brasileiro, dirigiu
ao povo de Niterói o seguinte ma-
nlfcsio, denunciando as provoca*
çoes da policia fluminense contra
aquele povo pacifico e ordeiro:"A Gflula Olga Prestes do P.
C. ii. denuncia ao povo de Nlte-
rol as provocações da policia na
data de ontem, quando o povo foi
á Praça do Barreto para comemo*

Waldemar Figueiredo
a

A. K. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Roa Mlj.n.1 Couto. 27-1.* and
For.e 23-4934

rai um ano de lfoitl.ii!» it *n
Partido, o ÚNICO QUt- TB!
AI.ERTAOO o pava %si.tisu
tallvas dos fascistas que tstío ' *
poder e querem levt*lo 4 jorra
civil, apontando ao Gomas o
mcdldss capszcs dc <o_3Íu!f.* j (*•
réstia de vida e a in b-.t*

Uni-vos em tomo do P. C. 8.
pois si cssfrn con*.'gu.nr-.í. t ¦*

j seguir na marcha para acphu t
i consolidar a demo:'.ic:'.

Cs Pereira Lira. NcgrSo it Um,
Imbassal e outros passarúo e a
nosso Partido flcarl

Abaixo o fascismo vrrdtü
Viva o Brasil Democrata e Pr

grcsslstal"

COM TE DE MULHERES PRO DEMOCRAClí
O Comltó de Mulheres Pró Democracia está convi-

dando todos as suas associadas c a todas as mulheres
anti-fascistas e democratas a comparecerem á reunião
que se realizará amanhã, sp,_.un._n-fcirn, ás 20 horas, cm
sua sédc, á Avenida Rio Branco, 257, sala 715, a fim dc
tratar dc reivindicações femininas, da feitura do um me
morial dirigido a Assembléia Constituintte e ao Prcsi-
dento da Republica e outros assuntos importantes.
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
BR. mi-Aii TIBAnKRTES

. (KX.PHOMOTOK PUBLICO)
n*f*i«« ptrant* as v_r». Crlmlnslf • Jnml.» MlltUr. Dsiqil*t««, eobrtnc»H, ti>ne|ot, aataralliicOci, toTcnUrloi. Cane*Um(nto d»boUi d* colpa.

CONSULTAS OHATBITAS
Eierltorloi Qultnn-l». SI, !.• anda, i.u 11, T*li.i H-TII5 . iiiisi

Rll.l At. Ilriirl,,-. Vniiulnrn, |g, apto. I, t.l. 41-tlil

BAt-t*0
pOMAR

r
OFERTA ESPECIAL

DA
1UVARIA MODERNA
CASACO 3/4  Cr$225,0O
MAOTEAUX  Cr$ 245.00
JOGOS DE JERSEY  Cr$ 65.oo

BOLSAS DE PELES
TUDO ABAIXO
RUA 7 DE

DO CUSTO
SETEMBRO, 178

OCH-

^*n*t- '•*"*' ia*

A1EN0E--SE PELO 
;RECt*IBOl50

íáWÊm
DR. LAURO LANA

CLINICA ESPECIALIZADA DB MOLE3TIA8 INTERNAS
SÍTS^^^^JIIf111*^" ~ U'n" - P,Kn<*0 - ««¦•»» etc.RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, SOBRADO

Fone SÜJ • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

av. rio bra'ncq '-IflM^A
SALA 1712 r+mfàm

S A AO R Sm í I I s MjE - Eíi^pF^

[PROPORCIONA
""WmmmmÍBm^^ '

HIGIENE. SAÜDE E
ttm nmm.jn iwii jii »in i umny-.i i ____m w Wsm\*m . mm mtt*m

JD JlÜj Lrã Ea £m £'&
SlllUH..* V»,*.. , ^-. »». v>^, \.) * *¦ Xa !..
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. a DELEGAÇÃO BRASILEIRA DE BASKET FEMININO DEIXOU ESTA CAPITAL, ONTEM, POR VIA AÉREA.

MM-n
ji» Cmtotio t Vtuco dn Cm» dhpo.tn, » «m» ^«Sgft g*»*
^,,,„ „»««»--¦ «.»...* - O «»„!«r«-l, "£S&ífà&R

da rodada **?$a««i»i,s. o* "aluo* *è*m
, fsiiodu ur»* e«ii»p*ttlia

mórira IN-í«ikniU-r*.o a 1 í(I,t«»íii «i
^__a»« afiiPBI. <«*»?». O W*
eBSr i ?«««• *•• Uw'

- 1 tW '*P'« **• t*9'*
th* Tomei**

( m * r«ál«5.e»tjd9
- Stafài,

. y, í.»*fl_| da tar-
i ei ¦** dai **i»i*

at dtt A.'«t«
.;*, üama, que

«a!, o «".dia «ta*
Ap***t dr nio

ir tt.mplrto.

¦nn

t)T*'te--
_, M*-*
a*rr,'
ru»
mJÊ
wMVt M

^'"r^alttrio; Jo*ara
1_. ^.jipa) _ t»U« tr une

SUõ t: «lata pai* a
SS cr, »n que* »lnd*"1,*. invisto no prt-
rJP«ttUiB«. tendo iptma*
__Ti_ti3«*rf-**i«to peta t*t*in
l?*.»** o Amerlea. mesmo
liei»»*..,* tto een.ro*
IJ_ furllo, Já trarwferldf»
\\Ta viko, eentlnu» a «f
gTtK-idtW perieoso. baa-
«7t« t na r«ur*nt«t vitoria
r-i* w vm». por eonta-
\Z *-.* pio dtUou duv-td*
ferr-ircu a*4»!m. o iremlo
-V tj r» estimulado pela
¦reter «tiietsm d* seus ra-
^y , ainda pel» «ua «*on
Uj it líder tnetcto, esta,*

em cariditía de *»»«¦** *.* att»».
balo ao *««* a*1»«r*«iãj. e«ii
probaltüídaítt» 4«- .:i * Jiniarnsats um iilunfa a «ua t <m<*
** Jorntd» Po tâ»to. Vueo
t A.*S; «•'!!•• p tr;_o ..?<-.•<-..
umA lula «vi««**',tva, capa* de
«¦:¦¦:»»''.**« a *«.!'.*'.r!ir:» .,-«,
tanie. Apetar do «juadro iu*
bro ser o mata tredtfKiado.
loda.ta, rt&o d***» eiu.ur «ur»
preta umâ ftwsta «to -Etp-**
a*l~tho"'

PtltlfiOUA CARTADA DO
nt-MIM^títR 

enfrentando o RAo CrtsU»*
t«o, na Oavea, q irieolor A*
«Idade, vee ter a *ua primei*ra prova de foto no pretent*Torneio lato porque, o tsnt-
eo advert-rlo etieeortiadá»
«lut- o Mumlnenaa enfrentou
atA aeora. fot a equipe do Do*
tafo&o. vancendo-o. No entan
to. iai mateti n&o serva debate para um Jotao teguro
sobre a equipe ora dirigida
por Oenlil t'ar<:«»t..>. uma veí
que o seu ad ver «rio terml-
nou « peleja aomento com
no»e elemenio*. Portanto, na
lartle de hoje o Fluminense
lerA oportunidade de mostrar

ft
f Mt*r, inkiawto tm um mo*
«#«10 fmpait* Renie *« M**
ourtira. itantrim * ao «t«r*m
st «*-ã»i»lí«r«r uma «teríoia. a«*
sem meâmo «m etwidHaV» e*--j*t-au» no joco eom o Ame*
rica. A?f«wnia•**. puttanio.r-tma Bit, preiu» doa mau tn*
t«R1rt-JHtt-| *••-• *m qu* ai*
«oi • trtfCrOr**, du-ia-.aiiú
ti-.» tsrtte

• i.Mi-i i -.1» vi.. ra RD*
PADA ..

O mau trato eneoniro di
rodada, at-ri dttputaoo em
Calo .'.!*;¦.:...•. *'!¦.«.•<,!. entra o»
quadraa do n •*•. ,-.. « iian*
t • r *.' '¦<¦:¦.:, qu* ea alvi*
negro* ato fatorlio* attwluto,
JA que sua equipe é da (upe*
rior nível itxnlro, t-aitanu
«cr o eaempo do Cinto do
Rio, qu# btqueou pela ei*
passiva eonta*em de 13 b O
Coniiatada a dttpartdadt «1*
força*, vertftea*»* qut o
matei» nao podent apreaen*
lar mab-ri atracâes. Apenis
o Rangi, devera íiier um **•
forço aatentuado para evitar
uma eoitiagem dt proporcAetalarmante*, t se pv»«4iv*t,consejulr una surpresa.

1 [neuguração ia Tempor
ds Eremies de Segun

íiííii OfiCI31
alegoria

IbI reaü-ado hoj'e o Torneio Inicio — A zona Sul disputará no campo
Íj Confiança e a Norte no gramado do Campo Grande — A tabela

C-s » rt«':.-i;Íi tto Tomrio
*_s_ s.ií;í . > •¦» » a tarde bo-
t*.Mr*BU>0Oi do Conllar.ea A
CtKt * Campo Orande P.
C. 5 i;t~: > tiitado á ifsunda
B-a-sU «tt P.M.P.. darAo Inl-
b t ux-etsuda oficial do cor-
sattsae.

o :—•'*! *ttA dbrputado rm
fcaiMnt*: R«ta * Sul. o* » n-
t-írr»! Jaraiio a final na prôxl-
r» *..»-• »-r- •» em lot*c.l * te'
stíMí-t fx.t Enil.ade Metro-
:'i'i A etp-ciativa pela rea**»*_) tttt» ietta do esporte
tetk:. t i*s nnio-fs, eaperan-
i i' , • . f ,-',i „:o venha a
ta-eeeíf-jp num ambiente de
aMitédide, coroando de íxl-
í a mu» vencedores.

* tttrit ore;rinlzi-dB para a*
:. i:: ! é a teipiinte:

ZONA NORTE — Oramido
do Campo Orande ». -

l • jr.To - 13 5s — Manufa*
tura x Campo O ar.de.

í• Jn-o - 1JiJ — Ar.chifta x
Ottemte.

*• Joço - 14.13 — Níclonal a
Opo*lç*o.

<-• Jo«fo — t«J5 — RoatU 6o-
fla x Rlver.

5» Joso - UM — Di.ttir.la X
Vencedor do 1.» Jogo.

A.» Joso — I5.1J — Vencedor
do 3/ x Vencedor do 4.* Jogo.

7.» joto - I*X - Vencedor do
!• x Vencedor do l* foto.

**•• Joto - !54*3 - Veneedor de
•• x Vencedor do 7.» jogo.

Dr Cunha e Melo F.°
Clrursl». «.*r»i - c«»ai Ale*-
au (inan.bafa IS* a*, a
to) - t «na . t». ua i- tat,
«Ut 11 la I* hi rei .1 01(1

ZOttK SOL
Confiança

— Campo do

í. .__.. "¦ i- tf ~—» | -'¦kt*. ^*_r I »* _____________¦___*_• _H t«t*"^

pSS*y^ ^
Qeept**

A *,.* *m*m* et ********
(** aut*ie**t * ••¦ i *"?*#
*3WP# fcwtaf 9****ê ttmnipf« m/Mài/

!¦*-, h .%*.». QKf **
***>**.(*'» **mt*\t dt' <*
tmm O**** Ot INU99

Guando nodeil* voei lm***ltm

*/ut um rt'ò;ia tuíço pudest* cmxai tio pouco? £ tua

i ttm* eon-ioiiM c/o mundo modtmo d* trvt v*océ pod*

ço:v dt-.it iii O rc*,ti dtitiwolvlmtnto dA Uenle*

tomou a jota poulvel em wbrlCinte* tio 't'ò */o tvlço

OftlS iqvnlr tllctincl* * belto cuito *m modelot «•'«?-

fenf.j/«.Toi/ Comp/t um OíUÍ pat* rtou/tv o reu tcos»

po' A ttnd* *m toddt *i rthSo*tl*i.

**%Qtt*fl**)*rt£) CKi-a «vtftflt <N «*.(» *^S_7
^Ç*-.. ^_"i*_lr f'»'' '.'-r-i <.'¦-•-, '••

V \W&^ ki<»»*^»« 0*n**# C*t DJjCO

»ae_Ír»l___'_l_ftl»»*»*B__w "5***"

í .-'.--.. n-V»•*'¦«»-
B*J»r»0.*ílM'« «-**<*»-,
(«aa «itaart'».*»' *ff«B
t |>J.**ta«J»« ********

C«I l«S.<HJ

t*it*ti*é»té**
.m*itmOtll,
lenKa t A»
•*»*!8 -'tíCI*.
*m C- r* om*
re *0

«B> frT..«0

1* :o:» — 13 3i - Andara! x
Rui Barbo**.

3.* joso - 13AS - Nora Anta-
rica x Conflaoca.

I* Jotto - 14IS - Del eu-
tio x Mavllia.

4.» Jogo - Uii m- C <o*A _
Víncedor do 1.* logo,

6» Jogo — 15 Ií — V«*nc*d.»r
d^ 3.» x Vea.*>ta>r <!o 4.» )•_-».

«• Jogo - 15 3a - Vencedor
do e},« x Veneedor do s* jo-j.

7.* Jogo — 15,53 - VencedtK do
6.» x Vencedor do .-• Jogo.

A GRANDE REGATA DE HOJE
NO SACO DE SÃO FRANCISCO

Cctxt a participação de iiiine-
roío* a-itadorta d* todaa ar cia*-
tea. a P<rdcr*ç*o MetropUltana
dt Remo. reallzari **ta m*»«h&.
no Saco de SSo PrancUca na rtt
Unha capitai de NlicroU a at»
gunda regata da tamporacia oll-' maior numero «ie barco» que rnan

O Vasco ainda é o favorito da segunda reunião da
temporada — São Cristóvão, Flamengo, Guana-

bara e Botafogo, poderão brilhar

dal da !>,?.
O patrocinador de*u minuto. 4

0 Sio «""rUtovtto d« {"utebo! t Rt-
gata*. r>ot**tm!dor de uma tqulpt
bem treinada » que vem demon»-
trando progresso, como jâ ao fes
notar na ultima i.gaia. O Vtuco
da dama. ainda uma vez. t o fa-
vorito do "-certame, n&o ao pelo

* REUNIÃO. DE HOJE NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
l.« PAREÔ

llll atlrr-, - Cri K.lll.l* -
i.'« 11,11 lorti.

Ka.
I-1 ITrHlJit, E. Ca»U5l» .. II

I -ti A. Otrtwaa ... IS

l-l Vai*. K. TíBío .... SS
«Kicttr, o. .-., .... ,-
I .-¦ <i ' r. B. i'ar alrt SI

I- I I, •¦¦* Níira. X. íllr» SS
t PiraquetUaU, A. Ko«a II
la- ¦ -., tr. Cunha .. II

l-lnirt, W. Andradt .... SI
II WailciBt, o. Orem* II"fUlí:,., p, F»rnatvl.« 10

1° PAREÔ
UII n- . - (,'r| 11.101,01 -

li 11,11 korat.
. K*.I-IOITCÍ-Iâ, L. L»yflitoB 61' l:..i ,. w. A.i.r.u II

Está sensacional o campo do Grande Prêmio
José Carlos de Figueiredo

i- II»*, •:. Martin  II
« Be» .Volta, R. ÍT«IU» . II

•HmUiora, H. Ca-tll!o« Haritaron», I. Boux» ..
i-tl~la, P, ;i -,:-- .... |S

•OU-. W. Lima  (S
3o PAREÔ

UII Bttroí _ Cr| 19.000,0* -
«'» 14,11 hir.ii.

Ka.
66

I '!:••;••¦•:a. a. Câmara
I Tapiaratao, Kcd. Klibo
* Corruxa. J. Araújo .,

I Roerataa, 3. Meaqulta .
I Clolano, A. Arauto ...

T Buridan. X X 

41
II
St

SI
II
10

I— I Potalna, A. Koaa .... 10
I 1'apaxay, X X «I

10 iuun'.a. E. CaatlUo U
1." PASKO

1.100 mrtroa - CrS KO.000,0* —
A'« Il.il li.-r.i.. - ii. ,-•-. —
i......:. r,,. .;¦. Joa* Carlui d*
Flfotlrtdo,

i Kl.
1 — 1 Hlih Sherlíf, E. Cantlllo 17

" Ftndanao, L. I --,• • r. SS
S ..-.'.-.. A. li.: i - »a SS

I - I 8<>cr*to, J. "--...•« si
* Kicorplon. Blo corra SI
S Dominó, R. ..,-: n .... SS

A PISTA DE HOJE
A reunião de hoje será rea-

llzada na pista de areia, com
exceção do Grande Prêmio
José Carlos dc Figueiredo.

O qurto pareô será corrido
na distancia dc 1.200 metros.

0 RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM
NO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

ss
I - » Morot», w. Andrad».
i-IOrphto, I. louu ...
•-1 Or.» Ladj, J. Meaqulta 10«Dlinunt, R. FralU» . II
l-J Itirurarlo, E. C»-tlllo SI«Aqulton, O. Fernandt» II

4o PAREÔ
UH aatroa - cr| 11.000,1» -

t'l H.io horaa.
'"iff1*0. "• Anrlrada .IMundlu, R. Frelta»I «mpclro, X X ....
I-

J Rolante, J Mnrtlna ..Tlhatry II, I. Smiza ..«Ancat-y, j. Meaqulta
¦'Ouldo. E. Onnttlto ...Cru.r-lroM, A nnrbosa•Chlllto, P. BtmOea ...

Ka
ns
(5
66

El
66
66

66
66
65

'-jjQuWo, A. Roe. .... 661 Eslon, O. Coutlnho .. 66
i . Z'*r p'1n- -¦ Arauio 66II OroRrry w. Cunha 66

li», 5°PA"o
'•"• -líti-n. _ cr| 11.000,0» -

* • H,Í0 hnroi.
•"" 1 Surprln

I Cletlnhi Andrad»
Castlllo .

Kb.
64
14

I- I fita»,
* Sweet

E. Silva
Llpa, A, Araújo

'!. '"trla, E. Oiincelvea•Mtntul, J. Arauio ..

64
6<

64
61

ÍTrêi Pontas, Meznrroti 68
JH"tia, J. Martlni  64• '"«• J. Mesquita .... 64

6-PA' Cl
M« mr-trii. _ cri I6.000.00 -

i» i.'i,.,(i hnrn». "Iluttlnij"
I - I 1 KB-1 l-ntitinn, p. Blmfle» .. 67
*ff^t™, •'- Mnla  58

I.» PAREÔ - 1.200 METROS.
1.*, Juruala — Guilherme Gre-

me Júnior. *
2.' Tlazote — Arthur Araújo.
Ponta: CrS 29.00. ¦
Dupla (12) CrS 25.50.
Pine-»: 1.', CrS 31,00; 2.', CrS

217,00.
Tempo: 78" 3/5.
Movimento do páreo: 228.030

cruiclroi.
2.' PAREÔ - 1.800 METROS.
I.* Maryland — Emygdlo Oj-

Ullo.
2.' Glrna *- JoSo José Araújo.
Ponta: CrS 7-1.00.,
Dupla: 14. CrS 152,00.
Plací»! do IA CrS -10,00; 2.'

Cr? 29,00.
Tempo: 119".
Movimento do páreo: 324 400

crurt-iros.
3.' PAREÔ - 1.600 METROS.
1.' Carioca — Emyjdio Castillo;
2.' Escorpion — Reduzlno de

Freitas.
Ponta: CrS 18,00.
Dupla (12) CrS 21,00.
Placcs do 1,', CrJ 13,00; do 2.»

CrS li00.
Tempo: 102".
Movimento do • páreo: 340.020

cruzeiros.
4.' PAREÔ - 1-000 METROS.
1.' Oidra — Euclyde» Silva.
2.", Giba — José Martin».
3.', Gioconda — Waldcmiro de

Andrade.
Ponta: CrS 68,00.
Dupla (23) Cr$ 29,00.
Placcs: IA Cr$ 21,00; 2A Cr$

14,00; 3.', CrS 15,00.
Tempo: 77"4/5.
Movimento do páreo: 406.790

cruzeiros.
5.» PAREÔ - 1 -200 METROS.

jDssas indicações
Serpente Nej-ra — Flotilha — Paraquedista.
Emissora — Glycinia — Lula.
Orpiião — Itinerário — El Morocci*--
Guido — Araçagy — Salto.
Surprise — Dictinha — Flexa.
Lobuna — Corruxa — Granflauta.
Vontade — H. Sheriff — Dominó.
Prima Donna — Lord — Zagal.

1.' Ncgramlna — Justinlnno Mct-
quita.

2.' Esquadra — Reduzlno de
Freitas Filho.

3.' Pc2o — Guilherme Gremt
Júnior.

Ponta: Cr$ 29.00.
Dupla: (11) CrS 63,00.
Placcs: do 1.* CrS 15.00; do 2.»

CrS 22,50; do 3.» CrS 32,00.
Tempo: 76" 4/5.
Movimento do páreoi 488.180

cruzeiros.
6.* PAREÔ - 1.500 METROS.
IA Lonuchamp — Justinlano

Mesquita.
2.* Soncy — Waldomlro de An-

tirado.
3.*, Locuclo — Armando Rosa
Dupla: (14) Cr$ 49,00.
Placís: cio IA CrS 15.00; do 2.'

Cíj ii,.J; tio 3.", CrS 40,00.
Tempo: CrS 95" 4/5.
Movimento do páreo: 497 210

cruzeiros.
7.' PAREÔ - 1.800 METROS.
IA Tlialassú m- Guilherme Gre-

me Júnior.
2A lndoinito III — Raul Olguln.
Ponta: CrS 15.00.
Dupla (23) CrS 85,00.
Placís: do IA CrS 15,50; do 2.',

Civ 1^,00;.
Tempo: 117"2/5.
Movimento do páreo: 528.410

cruzeiros.
O RESULTADO DOS

CONCURSOS
Bolo simples: 3 vencedore» com

6 pontos. Rateio: CrS 12 103,00.
Bolo duplo: 5 vencedorps com 11

pontos. Rateio: Cr$ 4.365,00.
Betting Jockey Club: — combl-

nação: 1, Ncgramlna; 10 Loiig-
chanips; 3, Tlialassú. 89 vencedo-
res. Rateio: Cr$ 113,00.

Bcítlnq Itauiaraty simples: —
combinação: -- 1, Ncgramlna; 10,

, . ,,is; 3, Tlialassú 814 ven-
ccdorc.t. Rateio: CrS 60.00.

Betting Itamaraty duplo: — Com-
blnaçüo: 1x3, Negramlna-Esqtiadrai
10x2, Longciiamp-Soucy; 3x5, Tlia-
lassú-Indomito III. 21 vencedores.
Rateio: CrS 6.315,00.

Movimento geral das apostas —
Concursos: Cr$ 338.955.00; Após-
tas: CrS 2.Si3.0-10,00. Total: CrS
3.151.995,00.

I-I VontatU, 1. Sfaritn»
T li i ;-. J, Anulo ..." MocButlo, I. Bouta ,

* — S : ¦• -.'.*. W. Andrade .." Partnlllo. durxnrrer ." A - a-- - • -i. R. t: - ;-.-

SS
s«
II
II
ss
II

88 PAREÔ
UII rt.tr.-a -

A't IM*
Handlcap.

Cri SI.III.I» -
fcarat, "lltltlai".

i - 1 Zagal B. i '.•-.'.¦. ...
S l; ¦ - -r. y. J, Meaqulta

Ka.
II
II

S - I Mate, I,. I..-',:'.-. n ... 60
t Kumo, O. Coala ST

S- S ie.-.- . ; ¦. J. .*• , S0
I Prima Donna, a Câmara II

4— T I.•!,'.. A. Barhos» ... II
I Latente, O. Macedo ... 41

<!..-*, a rata. como pelo valor Ue-
nico d* «eu* rcrnadofe*. No «m-
tanto, o arerolo crunnaitino uri
na* «ruanilçoes do Pl*mengo. Oua*
:.-.:.: t. Doiatofo. Icarai. Watacao
s OragoatA. concorrentes que po*
derflo Influir na declt&o final do
certame.

Além dos mafrnlrlcoa pareot
prcrf-ramado». que tio «m numero
de 10. ondt aparece "ase*" do
remo metropolitano, ni que de*
tacar a* quatro provas clássica* e
duaa de honra, em torno da*
quais exltte um lnteretie lnvuigar
pela *ua (ensaclonal disputa.

O PROO*lAMA 
".

E' o seguinte o programa para
a reunlfio de hoje:

l* parto, ia t hora» — *F««-
Aet*eX*> SltlropolIUrtA de Remo"
— Yolea a h. de Bttreanlea.

S - Lag*.
5 — Nataçio.
1 — v.-. -, ii
9 - Boquelrii.

S. parro. is 910 hara» — "Car
loa Meter" — Skltta trincado».
prlncIplaBltr*.* " . .

— Vasco.
— Flamengo.

.*.--** '"•'•tovav
0 — Nntaçao.

< - _ ..ao.
$ — Vasco — B.
9 — Lage.

t.* pairo, t* 9*0 hora» — Yolca
a 2. de principiante».

NA ARGENTINA 0 PRÓXIMO
SUL-AMERICANO DE
BASKET-BALL FEMININO

SANTIAGO DO CHILE. 2S
<U. P.) — O Congresso Sul
Americano de Basketball FcmL
nino concordou em que a Argtn*
tina seja esco^ld» para sede do
próximo campeonato. Caso a

Arttentlna se rectife a esse com-
promií-o será escolhido o Peru.

Ficou decidido tambem que a
altura máxima das Jogadoras a
r.ii.rvi: nas pug.ia.s futuras seja
de 1.80 mts.

— Boqueirão.
— Vasco.
- IM...; ¦ — B.

— OraeoaU.
— 8. CrUlaiflo.
— BoUfogo — B.
- 1" .U«*iO.

10 — Lage.
11 — 8. Ci-Utorto.

4.* pareô, i* 94t haraa — frtt»
«a . i. i . • i.. ii. r .1 Firmo Iret-
re" — Doablm trincado», ds ne-
ti ..llIU-l. _

— Lag*-
— Boquelrio. 

' .
— ee.t ....... o.

8 — Vaaío. "'.*>
7'— Boinlogo,

— OragoaU*..
— Icarai.

10 - 8. CrUt/»TÍo.
II - Ptraquê.'..* i.-.ra.-. A*. 9.10 horas — Pro-
ra i . i i. t •¦('..iii.inii.tnt. Ama-
ral Peixoto" — Yolea a «. ealre*
ante*.

— Internacional.
— Lage. . .

8 — Vasco. /" "

— 8. Crtitovlo.
Oragoati.

— Nataçio.
6.' páreo, ás 9.50 — -Prefeito'

Illld.brnlitln Araújo Góes" —;
Yoie» a R, de prlnclptanteat
i — Internacional

— S. Cristóvão
— Botafogo
— Vatco
— Lage
— Boqueirão.

7.* pirro — (S. Cristovio) —

d» titrras-Itsnrs — YoIm a i.
t*»:

4 — Botafotjo — fl
3 — Vaiw»

— Botafogo
7— Natação

— 8. CrittOrU
9 — Oiianabara.

•»• pirea. ia 10.18 — TH»
çia Melropolluna d* Ait.lUt-tvtt*
— Gl(* a L de nitt-al*-»»»!

3 — Internacional
8 — Lage
7—8. CrlaWviV

— Nataçio
— Vasco

10 — Ptraqué.

^CfUof r^ifi li _3 et \/ itrin_3 ri a f^ uítnonAA
—;——Batido o Canto do Rio, por 6 x 1 — Zizinho,

(2). Hélio, Adilson, Quirino, Jaime e Zé Luiz
os conquistadores dos tentos

LIVRARIA FRANCISCO
ALVE8

LIVREIROS Ei EDITORES
Rua do Ouvidor 166 RIO

ll-undadu em .'¦':.')
•.NAAivWVVVArV

Iniciando a sexta rodada do
Torneio Municipal defrontaram-
se na tarde de ontem, em Oe-
neral Scverlano, as equipe» re
presentatívas do Flamengo e
Canto do Rio, cujo resultado fl
nal foi a expressiva contagem
de 8 x 1 para os rübros-negros

O Jogo de uma maneira geral,
fo. regular. Na primeira fase.
os quadros se apresentaram la-
lhos. sem maior entendimento,
numa demonstração da ma fase
por que passnm. Assim mesmo,
os rubros-r.egros ainda realiza-
ram algumas cargas perigosas,
armou-se melhor no terreno
conseguindo supremacia nas
ações, forçando a defesa contra-
ria por Intermédio do seu se-
tor direito, onde Adilson e Zlzl-
nho. com marcação defeituosa
podiam Jogar à vontade. O Can-
to do Rio, desta vez. apresen-
tou-se um pouco melhor. Nota-
se mesmo, que com maior en-
tendimento entre os seus novos
elementos, o grêmio de Niterói,
venha a produzir algo capaz de
o livrar desta incomoda situa-
çlío de perdedor. Na fase final,
houve mais movimento. Verlfl-
cou-ss ent&o uma luta entre a
defesa do "benjamim" e o ata-
que comandaco por Hélio. O
í.amengo marcou mais quatro
tentos, enquanto seu adversário
conseguia um.

OS MARCADORES

O marcador íol movimentado
quando era decorrido um minu-
to de logo. Colmo Intercepta-
ra com a mito, um centro de
Adilson. Marcado o pênalti,
Jaime cobra fazendo o 1." goal
do Flamengo. Numa "escrima-
ge" a porta do goal de Odair.
aos 29 minutos Hello aumenta,
terminando a primeira fase com
2x0 para o Flamengo. No pe-
rlodo final marcaram. Zizinho.
aos 13 minutos, o mesmo player
aos 25 minutos, aproveitando-se
de um ótimo passe de Adileeon
U Luis. cobrando uma falta de

Nilton, próximo a irca assina-
la o tento de honra, aos 31 ml-
nutos. Decorrido um minuto
Adilson, concluindo ótima Jo^n-
da de Zizinho aumenta, para
aos 42 minutos. Quirino, assina-
lur o último tento da tarde.

OUTROS DETALHES 
Na equipe do Flamengo desta-

caram-se Zizinho, Adilson, No-
rival e Nilton. No Conto do Rio.
Zé Luis, Zaroey e Adlilo foram
o: melhores.

FLAMENGO: — Luis, Nilton
e Norlval; Jacy, Quirino e Jal-
me; Adilson, Zizinho, Hélio. Po-
rácio e Velau.

CANTO DO RIO: — Odalr,
•acha e Celmo; Zarcy. Ge-

raldo e Grande; Rublnho, Z6
Luis. Quietlnho, P. Nunes •
Adillo.

Na arbitragem funcionou o
sr. Cario» Mllstcln. que teve
atuaçfio apenas regular. A pre-
liminar foi vencida pelo Fia-
ruengo, na contagem de 12 x 0.
A renda apurada foi de CrS .,
0.090,00.

ar
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Agentes» Tlctorta * Attinjrde T.tda.
Tonei 43*0509

Rna fiitrii.im
Itlo de Ji.ncliti

Cabral,

Batido o Comercial
8. PAULO. (Asapress) —

Abrindo a oitava rodada do
campeonato, defrontaram-se es-
ta tarde, no Pacaembú, as equl-
pes do Comercial e do S.P.R. A
peleja opontadn como equilibra-
da, resultou nfio obstante, fácil
para o S, P. R. que terminou
triunfando merecidamonte, por
3x0.

Muito embora nao houvesse
favorito, havia, no entretanto,
certa Inclinação em favor do
Comercial, atendendo á creden-
ciai que apresentava de vence-
dor do Ipiranga. Assim, sua der-
rota não deixou de trezor algu-
ma surpresa •• principalmente,

a facilidade com que triunfou o
S.P.R.

JA' VENCIAM NA PRI-
MEIRA T?ASE 

Jã ao terminar a primeira fa-
se, levavem os "ferroviários" a
a vantagem de dois goals, mar-
cados por Passarinho e Vicente,
respectivamente, aos 9 e 10 ml-
nulos. A contagem foi coniple-
tada aos 20 minutos do segun-
do tempo, ainda por Vicente.
Com sua vitoria, r.sslm aasegu-
rada, o S. P. R. diminuiu o
"t>aln", o (]un permitiu ao Co-
mcrclal assumir maior asecn-
delicia.que, ntretanto, não che-
gou ao predomínio. Mas a de-
.'csa "esseperrerna" sustentou o
assédio com segurança, rnonten-

do teu ultimo reduto lntangl-
vel, a despeito de todos os es-
íorços dos avante» comeeciall-
na", terminando o encontro sem
outra qualquer modificação.
Venceu, pois, com largos méritos,
o S.P.R. pela contagem citada:
3x0.

João Etzel foi um bom Juiz
e a renda foi de apenas 6.304
cruzeiros.

OS QUADROS 
S.P.S. — Ivo; Dodão e Moa-

clr; Ulisses, Celeste e Inglês;
Sã, Charuto, Miranda, Passarl-
nho e Vicente.

COMERCIAL ,— Lourenço;
Mnloral c Snrvas: Durão, Bugre
e Arthur; Pilão, Viana. Romeu-
zinho, Farid • Vacara

1
a

9.» pireo - Prora CU-air»
"Prcãrilura Municipal de NII*
rói" — A'» 10.20 hora» — Yolas
a 4. de principiante»!

— Ouanabara
3 — OragoatA — B.

— Vasco
— Botafogo

6 — Nataçio — B.
8 — Gragoata

— NataçAo
8 — 8. Cristóvão

— Internacional.
10 — PlraquO
11 — Lage.

10.» pirto, i» 10.J0 hera* —
-Copa Montevidéu Rotring Cl» •
be" — Outrif|-«-ra a 3 com **
pátrio, de Jnnlorat

b — S. Cristóvão
— Lage ,,
— Lage — B.

h — Botafogo
9"— Flamengo.'

I

Í U*. raire-», i» 18.45 horaa !•*¦
-Federação Metropolitana !«*-
Tênis" — DoiibVs UlOB de j..
«lorat,.-,

— Internacional
— Piraquê
.— Guanabara
— Notação

— Lage
10 — Nataçio — B.
11 — Vasco.

lü.- páreo — -Ffderaçlo M-
tropolltana de Basketball" -
At» 11 hora» — Outrleger» a i
com patrão, de Juniora*.

— Flamengo
— Vasco

1 — Lage
8 — Natação

— Botafogo
10 — Flamengo — B.

13* páreo, is 11,15 horaa -
"Rodo'pho Maggioll" — Hon: ¦
Yolea a 8. de novíssimo"!

— S. Cristóvão
— Gragoata
— Guanabara
— Vasco
— Natação

lia — Boquelrã*
II — Botafogo.

14.» pireo — "Dr. lYenr.^t •
Dodsworth" — .A'» 11.30 hor.
— Outrlf-gcr» a -í. com patrit
de «enlorii

-5-— Vasco
fl — Vasco — h

— Guanabara
— Guanabara — B.

15.» pireo — "«"«sderaçlo Mi
tropolltana de Nataçie" — .Vi-
11.45 horas — Doubles Hr-.r, ii
tenlorsi

B — Botafogo
7 — Flamengt

— Vasco.

16.* páreo, ás 13 horas — "Fe

deração Metropoil*-.m» 4b Foot
bali" — Outilftrecra a 4. eom pa
trão, de sênior-:

Botafogo
Vasco

¦ Vasco — Bi
. Flamengo.
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Falam à TRIBUNA POPlfUl

MNTM I« (Pa a-rMe www A* TRBtMft POPtlIAfil -
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tÁHA ItítirtSTAK CUSrHA U SitrliAt.
»*»•**» rt* «Mia r*4a%Ao o* IftimUnot At San
tt**tAa Pteftulomtl Aot r<•'*'¦ 'a*u.t Aa Sototaba
ftatt, O ,'i-Ti'a. í5«'.''i »¦•»--¦•-» ii -»if. para laia*
mtttalnamAo a poro, por otAtm At Pttelta Lira,
Impa Aa Caiton amando lentoto aemif etttmmot
morna Aot /t-rrucwi&i i«*f(.*ra». Ia*car«-a o ttm pro
Atptintat* a oa* po» tm pnifa a Amortecia tm
to* «rn.fta a mm tta*Atoio romirto prometido pa
No tlkti. m itftertatloi exanio falaram eo am

tot, >' -.-. f. TtUttte OMWI. teetftotU» Ao AUO-
no i* S**tot. HiteiAo ReAiiomt* Ptttlo t Kmtlto
ao <• .-.i.-í, emt a pfIMa *¦¦¦¦: - ¦¦¦¦- 

/*»«« t.-.*.:i-.*! ¦.
r.i vi. Pneto foi bttttalmtnlt «ipaarado «o

motas ammeaAat por mm policial /aieitta. Sm
tttlo malta o chacino At 13 At men*. tptiúculo
nona Pitr.o. Salientetem qat ao kwhio Ala San-

Io P. C. Oa «ae cc*ii.-t.'fru aa mel» ptiltilo otAtm.
to itAoter.
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VEM REPRESENTAR UMA DEMOCRACIA
2a*8308*j
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i*.uC.ui.',ue ue i"iugu, via K»-
tado* Unidos, chegou ontem, pelo"clipper" da Pan American
World Airways, o dr. Jair Relsser,
novo ministro da Tchccoslcvá-
qula no Brasil, o qual velo acom-

palmado de tua eposa e Ua so-.¦r.i. assim como da srta. Marle
Paukova, secretária da "Legaçüo.
O dr. Jan Relsser é Jurista e dl-
plomata de carreira, tendo
ocupado vários postes de desta-

COMEMORAÇÃO DO V ANIVERSÁRIO DA
LEGALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA
Comicios em Cabo Frio e Nova Frlburgo — Em

Petropolis, a policia praticou arbitrariedades
tido Comunlita do Brasil. Antes doRe*lliou-se. quinta-feira última,

«ta Cabo Frio, ura grande comido
*m comemoraçáo ao aniversário da
legalidade do Partido Comunista
tio Brasil. Ao conclave, que teve
lugar na Praça Pedro II, compa-
recerara milhares dc pessoas que,
debaixo do grande entusiasmo,
aplaudiam os oradores c gritavam
tm coro: Prcstcsl Prcslcsl Prcstcsl

Usaram da palavra o estivador
Francisco ]¦•• ¦¦ da Silva: o secre-
tárto de Organl:aç3o do Comitê
Municipal dc Gabo Frio, Franclt-
co Ribeiro de Almeida; e o repre-
aentante do Comilé Estadual do
Rio de Janeiro, Anatélio Walns-
tek.

PROTESTO CONTRA A
VIOLÊNCIA POLICIAL -

N* Praç» da Liberdade, cm Pe-
trópoli», rcunlu-jc, no dia 23, um
grande comicio em comemoração ao
aniversário dc Legalidade do Par-

ABAPE
A Associação Brasileira dos

Amigos do Povo Espanhol, convl-
da a todos os seus sócios e aml-
gos para uma reunião geral, no
dia 28 do corrente ás 18 horas,
na sala do Conselho da A.B.I.,
para debaterem o pro|eto dos no-
vot tstatutos aprovados pela Dl-
tetorla e se Informarem dns resolu-
«-Oc» e realliações da ABAPE.
Ot*.

término, a policia, arbltrarlamenle,
prlblii que prosseguisse a sua rea-
UzaçUo.

O deputado Alcides Sabença
convidou, então, o povo a compare-
cer d sede do Comitê Distrital,
onde foi realizada uma esplendida
solenidade e deliberado o envio dr
telegramas de protesto á Consti-
tulnte e ao presidente da Repúbll-
c a.

COMÍCIO EM NOVA FRI-
BURGO 

Nova Frlburgo também come-
morou o aniversário da legalidade
do Partido Comunista do Brasil,
com um grande comido na Praça
Palssahdd, no dia 21, âs 19 horas.

Falaram os seguintes oradores:
José Nestor. dn direção do Muni-
clpal, a tccclá Maria da Gloria,
cm nome da mulher brasileira
antl-fasclsta, Também fizeram uso
da palavra: o ferroviário da Leo-
poldina, Leonardo Gulnto, e Be-
nlgno Fernandes, em nome do Co-
mlté Estadual.

que na diplomacia de seu pau.
onde chefiava, ultimamente, um
dos departamentos do Ministério
do Exterior. Para rcceM-Io, com-
pareceram ao aeroporto Santos-
Dumont o ministro Carlos Martins
Thompson Flores, Introdutor dl-
plomátlco do Itamarati, o dr. Jirl
Relszman, funcionário da Lcgaç&o
e várias figuras dos melo dlplo-
m&tlcos e da colônia tcheca do
Rio dc Janeiro.

"Tribuna Popular'" saúda o
representante da gloriosa Rcpil-*
bllca dc Bcnes, governada hoje
por um gabinete de comunistas e
socialistas.

Medida injustificável em
Poços de Caldas

Segundo Informações que nos
foram trazidas pelo sr. José
Paultno Soares, o delegado re-
glona'. dc Policia da zona dc Po-
ços dc Caldas, acaba de tomar
uma estranha e absurda deli-
beraçfto, qua'í seja a de prol-
blr a exibição publica, de Jor-
nals. cm taboletas próprias, uso
que é corrente tanto nas capl-
tais como cm multas outras cl-
dades do Interior do Brasil.

Tal medida, envolve a própria
liberdade de Imprensa, urgindo,
pois, a sua Imedb.ta revogaçáo.
uma vez que ainda nfio íol to
mada qualquer medida restritiva
da liberdade de Informações pela
Imprensa.

COMISSÃO CENTRAL DO COMÍCIO DO DIA 23
A Comissão Central do Comido de 23 conveca com urgência os

encarregados ou representantes de todas as comissões para umareunião amanhã, dia 27, fts 18 horas, á rua Conde Lago, 25.— Oà Dltrltals e células fundamentais devem prestar contas
a Comissão de Finanças e apre-entar, com urgência, seus relato-rios des trabalhas do comício do dia 23, á Comlssfio dc Organiza-
çfto, na rua Conde Lage, 25 (Tesouraria).

C0J.0 NO* 11 Ml'ns t>\
Ila-Ula.» \ I \ Itlll «tí»
PUBUGANA -a—u

No eats áo ptui onda *al«
lambi noramenie par» eu»».ter*»r eta» ei *,".:•.;.adore* t
tioriuar,*.. a rtpTrtuea út'IRUtUNA PO?KAR »erUi*
eou nue ili reina % matar du»
DMlcAo e aitlmu (arte, Os Ira»
tmthado m n4o to deixaram
ibatM pelas violeneiat poli*fiais do trio Nesrâa de I4ma»
Macedo tíaarr; Olirelra «o>
brinlto, • maitift-iiaram «o
jornalista o mesmo pon» davuta da outraa vosm; niocarraearào n«m detearregaf
iso oa navios fran*iui*'.aâa
I.ftü! r.-.i.i'. • '..-:;.pu» da tifroí>
ra .'.:.! i hi Repuulíeina quedlila âa tropas mcur&i do
bandido fTanco -Ho Psms-
ran", os «tlfadorftí c doquei-
rot aanllitaj dlnem áa em*
barcüçó?* naaMalansUlis"H&o mtt&o dcj.-arriiüda.*.
nrm carreadas iwr nói."

Luta Luclo Bispo da Cssta
t natural de 8anu Cal rina,
DU.fle ao re,*K»rttr da TUI-
EUKA rOFUUR:

— T ab.-ü.a. ha 10 nnoi no
líorio Ce eanio.-. t* nun:a vi
tma rcajüíi como cs:a que o
na/ltta Neirao de Lima
mmâou dtarneadrsr rotitra
i.i••>. eó pelo fato de nâo que»sermos colitorar com o ias»
cismo, o fíciiamciito do noa» i
to Sindicato e da clorlo»a |Unláo Oeral dos Sindicatos
dos TrabaUiadorcs ce Santos Srepresenta um atentado r:..*v..
iriuvo tis nostas mils '.t*%\',\-.
mas conquistas dcmoiraUcaj,'
oue foram defendidas heróica*
mente pelos nossos "pract-
nha-,'* na Europa, muitos dai
ouals estivadores e doqucSroj
de Santos. Káo aará com o
banho de rangue, prometido
pelo reaclon:rU> Nesrúo, oueentrtgaremos os pontos. Nâo.
E preferível a morto do qu-;trabalhar para a volta dostampos de concent ação edoa fornos crcmatorlos.

NOS REGIMES FASCIS-
TAS BB PROCEDE AS-
SIM -_ _

Manoel SanLtna, outro ea-tlvador, trabalha no cais do
porto há 13 anos. E1 tambémbrasileiro, como a quase to-talidade dos estivadores c
portuários. Santana ò umiiordcsUno de fala suave, maienérgica. Fonm calas as sutisdtclaraçõca:
__— Através da nossa queridaTRIBUNA POPULAR lanço omeu potosto contra o fecha
mento do Sindicato dos Estl-vadoros e di Unlâo Oeral dosSindicatos dos Trabalhr.dorcs
de S;ntos. Só se procede aa-sim nos regimes fascistas co-mo o de Portugal de 8alazar.Paraguai de MDrlnigo e Espa-nha do assassino FranciscoFranco, que hoje é descarada-mente protegidj pelos imparlallstas. Como brasileiro e
patriota e cont-lbuintc do es-forço de guerra da F. E. B.,acho que os crimes do nazi-franquista Negrão de Lima sô

pedi» Mr julfadea por um
outra ifibunal do Nurenb*ríma ntmmoA \

OClífAVAO attlalTAtt Pfc
utúmim

y.*ti::.» Marquei de Car*
valho, (Mtlvjdori declarou;

— Náo tu o qua )ufU(laue
a ocupado tta R^nlot pela^
fo ças mlltiarft, Esta* vl?ram
para manter a ordem, Ma*

i,ii4* #4(4 a AttmiiAml Ot
mtlAmAm, do n*»s.»-t íU»(U-jw •
aeflUKraitro e««i¥i»<3 *m 8*
primarei a Awt qu» mm*
»u»m um («ave m («cUicea amiío da múm mtM u »B»ii»ta im «¦>.••, tntím, toda•- ** mürflm ua fstfsV f**«w
s# Buuai Ims# um» tídaés
¦Meda ptlo lavam Inim» o*
Medidas tmm mm té lm*m
(.-mada* r^m <t mpaotaitie
&o na?*-mo na Aicm»<H*a- **
tt, Ntgfão da Lima, árnSAtít'
úo a»s.e d# Kranro tm neen
Mim, ümiod m-dij »mtm*.
pauve,s cem a dimídaáe « a
coBMieneia èimseratLa m
Gstm p**«o Nao tf ia útm
nmruá. t claro, qoe m fã*
iitadiift* tuliarâo a k*j»-
.itar «o* nivto da Fatanse
Nos náo r*«'íar*iiios, u- lar*
ma alguma, na nmm aiuuda
democrática a anti.fa«isu-
tít « nofaa mi tutuu na iw-
(..pa para este minar com o

tt fm,
fawtima, ««ma querer lm'
planiâ-te tmt n« 8ra«.t,
quiH4o o munda maretia pa-
« a ftmmnmt

At»t<iR»i»Aitra qir. ien»
M i II 1 1 O l.i. i II

Ao d*warmoi o cati tttem*
iram» m* «om e psdreUo H<
êut ornando A, Cavalcante
qu», ai^rdado ix* a Hom rt>
portagftn, h promlfiíou a
ti» =ii«» o feu "palpila'* **»•
úa a aiiuação de tórrer rei»
Itm'.» em uaiii.»,, i-.fvn-u oüí
desmandos de Nejrào de U
rn,, da Interventór daí filas
& du , >it,";el IVilia Rioelro de
«r.Wrfí froUr.nlto, t%%8 eslaa
tu *ut* palavraa;-- *: !>-.* i.tii:-s'.tsr que o
MmUso do Trabalho, meniin
temo apretoattor dai »»tud*»*
da Consolidaçio da» Leis Tra j vil, que nlo mstalhUia». lenhi invr.-Uito fu«! vo nem tm tratwiíXtSL1rtonmeate «mira os iraba* um. ã meia dot* íThZlhadurea do porto d** Santos, ta*. ,M*

C«anto femltelia,
eom o meu esfa
ra pra a r-..f. .*'fombíteij heiai/s
mem* o n»?$a{?»
lia. t asa a iei --
armas vaMadas ¦
ballwdiMe» qise |
para rsae mesme *,
«eetea, tnm ms* J***lamala eeiuefuirá *Smeral ún* hr. ..':

ir* e puriua;.-. -..
dPmti?r;tlea, d*luta as mais pta^denie Dulrt nutearacar ún^

R« - k.

.. ai 8VHH,\w e d? oitir»* m,„n«e eompromrtet» .,,.remo, estamo» arni*iju*Cr a.S,aa* aWlik ftmerauinjda nu.iPí t««í

t

*mi$js;;¦¦ ¦¦ -$m¦¦«i*ai^-afgii*i^*a^.'yaf"liaP' hhw1.!'.! " «m*my mmu ¦¦' '. pigyii^i***it**-*-*-*i**jppttitt^^ ^^... rr„,—

ENÊKGICO PM0T2ST0 DOS ÜIETALVIIGICOS DA LUtZ VEJWAmo — A ílm At pretmtttr emCrglcamenlg tor.tt at ttf.nr.at pfoiicaíoi te/a poltete no L-.t.o Aa Carirca, ateve em no.sa trieçú-t ttma comls:Ao Ae mrtcHroíeot ia ts(; FeraaAa Crtlfito lt.,tnírr,tn'.cl. cemfcita Ao» cpetarto, Dettl lloirisvet Ben to, Luís Peixoto CeUtrtios, JoJ Atatta de Ofirrire, Cetto pgietpi Siqueira e Getalâino Dia» Oantlo. Sm psletlta eom o no.to reíofo*. tfrpofi Ae pwls-.lar eonVa a lní?rt*e«õio no Snimu tBar.cert:» t hipotecar teu epzh aos lenxthiler. acs Ire^aViaío rtt Aa Lljht e eo* e tlraiorr*. tfbrr-ncs un» operei»: — *"»•¦}«,;
tltftitot elr.Aa com o enlqw.lamcnto do poro atraeis Aa fome e ia mLcrh. qsrrem ot rrertenofíot «ll'f:cr. rprre. ot isei Ht-ftaicom* eon(ra a n:«a çr-.te. Sm nome dot mefaidrplcoi Aa Laís Fcrraetfo» prcfetto contra ene batdttkmo policial."

Ac ÂrMr\ò Ml Ul I
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A Comissão Permanente do !.?

Congresso Sindical dot Tr-ibalha-
dores dc São Paulo enviou á Fe-
deraçSo Mundial Sindical, na pes-
sõa do seu secretário. Louls -S.nl-
Iam. o seguinte telegrama:

— "A Comissão Permanente do
I.' Congresso Sindical dos Tra-
balhadorct do !.-.-. : • de S.lo Pau
lo. Brasil, representando no Con-
gresso as delegações de 120 en:l-
dades sindicais, e as aspirações de
um milhão de trabalhadores, Jirl-
ge-se a essa prestigiosa org.im:a-
ção comunicando as arbltraricda-

ífllllffiHi^

Sensação de fogo no estômago
nzin

PERIGO DE ÚLCERA!
I* iõo aitei ot teu» mala», recorra logo ao Lolto
d* Blimuto Composto Lombre-ia qua a azla é
produzida polo oxcosso do ácido clorídrico no
•itômago, o qual poda exercer ação corrcilva ou
ulcorantu. E perigo tf* úfcert llgniFIca perigo da
oporaçoo ou do conioquôncia» ainda piorai...
O Loito da Blimuto Composto é antl ácido •
og* como protetor dai mucoiai do *stômago.
•vitando assim compllcac-ôo» perlgosai...
Noi caio».do úlcora forma uma película prot*-
tora na luporflclo alstada, alivia at dòros •
vômih.i o favoreça a clcalrlzação.

j*m^ÊÊÍ jgv

\ l Sm
LEITE DE BISMUTO COMPOSTO

0 PROTETOR GflSTRO-INTÉStlNflL

ALEMANHA - Rudolph Hccst, que confessou ter assassinado dois emelo milhões de pc-soas. como comandante do campo dé ex-tcrmlnlo de Auichwltz. foi enviado para Vonovla com outrosa alemães, que serão Julgados ali por crimes de guerra. -

ESPANHA - Entre os inumeráveis crimes e abu os que constan-temente comete o regime íranqul ta na Espanha, noticiaram-seos seguintes, nos últimos meses: 15 republlcancs foram conde-nados á morte em Mad ld por haverem reorganizado clnndes-tlnadrunente um sindicato; 5 Jovens patriota*,, pertencendo ai-
guns a partidas republicanos, foram detidos e horrivelmentetorturados, cm Madrld; 4 opanlióls democratas feram presos,havendo entre eles duas 'mulheres, sendo submetidos a fupll-
cios espantosos por parte da policia íalangiíta: 61 anti-fas-cistos fo-am presos cm Madrld, encontrando-se entre eles uma
proicssorn. que vai ser Julgada por um tribunal especial dafalange. — (Mundo Obrero, pela Intcrpreísi

ESTADOS ONIDOS — Os metalúrgicas iugoslavos receberam apoio
Imediato quando apelaram para o Sindicato dos Trabalhadores
em Radio c Eletricidade, pedindo que Impedi sem a UNTtRA
de cortar os embarques de alimentos para o seu pais, devasta-
do pela guerra. A Cc-missSo Executiva do Sindicato apelou una-
nlmemcnte para o diretor geral da UNRRA, La Guardiã, pe-dlndo que mantives-c os embarques de mantimentos de que o
povo Iugoslavo necessita. Num cabograma ao Sindicato, o pre-sldente Joseph Cazi. do Sindicato dos Metalúrgico; Iugrslavos,
declarou que a UNRRA tlrha evitado que o povo morrerse de
fome, mas que agora pretende baixar os suplmentos abaixo
do nivcl destinado á Alemanha. Cazi relembrou que a lugosla-
via. sofreu 1.500.000 perdas na guerra contra o fascismo. —
(ALN, para a Interpress)

V. R. 8. S. — Paro sempre se foram os dias descritas na Can-
çfto dos Barquelros do Volga. qunndo os barquclros e madcirel-
ros rtirsos eram consideradas pouco mais do que gado. Equl-
pamento mecânico, como serras elétricas, tratores para trans-
porte e guindastes para o carregamento tornaram o trabalho
físico dos madelrelros consideravelmente menos árduo. O Sln-
dlcato dos Madelrelros, com varias centenas de milhares de
memb-os, contribuiu multo para a melhoria das ccndlções.
Uma dns características dos campos de derrubada é hoje a
existência de acomodações confortáveis, com eletricidade paraIluminação e cozinha. Os acampamentos açoro têm clubes,
com cinemas Improvisados, radio e uma biblioteca. Lojas de
conserto-enquanto-se-e-pera — geralmente chamadas "Amerl-
canos" — deram ótimo resultado na conservação de botinas e
roupas. A última Inovação no Volga, Koma. Dvlno e oufos
rios, são clubes flutuantes, equipados com salfio de projeção
para clnemo, radio, biblioteca, salas de xadrez, domino e Jogosem geral. Esses clubes flutuantes, dirigidos pelos sindicatos,
têm por objetivo satisfazer as necessidades dos homens queconduzem as Jangadas de toros de madeira rio abaixo. —
(ALN, para a Interpress)

O radio de Moscou reproduziu hoje trechos de um artigo pu-bllcado pelo "Estrela Vermelha" sobre as eleições de hoje na
Tcheco-Eslovoqula, afirmando que, sob o governo da Frente
Nacional, durante o ano passado, dez niH empresas tchecas
foram nacionalizadas e agora empregam mais de sessenta porcento da população trabalhdora do pato. — (U. P.)A radio de Moscou divulga um artigo do cientista Brodski. daAcademia Soviética, descrevendo os "êxito:, consideráveis" ob-tidos nestes últimos meses, em estudas sobre a utilização prá-tlca da força atômica. Diz Brodski que futuramente a con-centraçfto da ener-jla nuclear poderá ter utilizada par* fln*da transporta, aviação t Indústria, — (U, P.)

des praticadas coníra ot trabalha»
dores por se recusarem a discar-
regar ot navlot do fascista Fran»
co. Outrosslra. solicita levar ao
conhecimento de outras organiía-
ções, que no Brasil |á (oram itclta-
dos o Sindicato dos Estivadores,
a UniUo Geral dot Sindicatoi de
Trabalhadores de Santos, a Unlüo
dos Sindicatos de Trabalhadores -le
Santo André, assim como a amei-
ça que pesa sobre os organismos
sindicais do proletariado, amc.ica
j.t consumada por determinação do
Ministro Ncgráo de Lima, contra
o Sindicato dos Bancários. |á tob
regime de intervenção. Prisões ilr
trabalhadores estão se verificando
em todo o pais, num atentado con-
tra a Democracia e cm flagrante
violação dos nossos compromissos
Internacionais, (as) Lourival Vi-
lar — sccrelárlo-gcral."

Com o mesmo texto, foram en-

vladot telegramas aos lideres pro-
letirlos Henrique Radrlqucr, din-
ncnle da União Geral dos fraba-
lhadores do Uruguai. Vivente Lom-
bardo Tolcdano. da C.T.A L.. S
ONU. -"noC.I.O.

OS MARÍTIMOS URUGUAOS
TOMAM POSIÇÃO CONTRA
PRANCO 
MONTEVIDÉU, 25 (Especial

para TRIBUNA POPULAR) -
Todas cs organizações de maritl-
mos do Uruguai rcunlram-se num
congresso nesta cipllal, para a dc-
fesa dc seus interesses. No que te
refere aos pontos dc vista pollti-
tos da classe foi resolvido por una-
nimldadc o seguinte:"Que o regime fascista de Fran-
co (oi aliado direto do eixo naa-
fascista, que participou política e
economicamente com todos os seus
esforços para ajudar o lmperia-
llsmo nazista durante a guerra, que

man.I.v.i sem íiíreltei 4 drs» tt
guerra para esmagar oi pmm i

•que na ntu.illd.ide rtU cer»*?-
tendo a Espanha nuia «r,:-a k
espionagem inirrnanonil t it t*.\
periéncta* cienllllcas pa» t rt
paraçSo de uma lerceiti ç-ct
mundl.il. E diante do» faiet ei?»
lU. o congresso rcsolvü:

I) Que o regime dt Pr*»
deve ser considerado coco ttír
noso de guerra.

2l Declarar a malt franc» k&'dariedade 
com o povo eipanhol.

3) Lular pelo romplninio tet-
dnto de relações cora Franco l
pelo reconhecimento IrceJítto 4s
governo Girai.

•1) Lutar junto cora lod* t do-
»e oprrãrla do p.ils para aat tJ*
»e trabalhe mais rm nfnhiis nt*to
franquista e para que tt tf*?*
ao bolcot total do» produtoi ttj*-
nhôls".
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...opreientondo, paro latiifazer ao tou
deiejo d* comodidado o elegância,

lr*s qualidadas insuparávais ¦
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Sapato HVEHIOí n.* 1 - fm Cf,mlJ,ç°'
fodo flexível, com fivela, sem W-

queira. Nc; cotes manon, huvono,

prelo, branco o f^nfaiio.
 Crí 135."

SapalO BVEN^d n.* 2 - Em camurça,
fôrm i anatômica, estilo néo-c/ói-
t/co. Noí corei morren o havana.
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